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O menino que não gostava de ir à escola. 

Era uma vez um menino que não gostava de ir à escola. Só pensava em jogar bola, soltar pipa 

e outras coisas. Todo dia de manhã os colegas iam para a Escola e os chamavam. 

- Vamos pra escola! 

- Tá na Hora! 

Ele pensou e aí falou: 

- Eu não vou a Escola não. Pra quê? Pra não fazer nada? O colega respondeu: - Lá tem 

quadra, brinquedo, árvore pra gente brincar. 

- Prefiro soltar pipa. 

[...] Aí passou... passou um tempo. Passou um helicóptero jogando balões de corações e 

Márcio está lá soltando pipa. Aí ele mudou o pensamento. 

-Vou para casa correndo e vou para a escola. 

Mas nisso que ele chegou na escola a professora dá uma má notícia. Vamos ficar em greve. Aí 

Márcio ficou triste. Foi para casa triste. 

 

 

Trecho de uma produção textual de um aluno da Escola Tia Ciata
1
, 1987. 

 

 

 

 

  

 

 

                                                            
1 Produção de texto extraída do Dossiê de circulação restritada Escola Tia Ciata. Escola de Formação do 

Professor Carioca- Paulo Freire. 
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RESUMO 

Essa pesquisa teve por objetivo analisar os indícios de representações sociais de ex-alunos da 

Escola Tia Ciata, quanto à pedagogia diferenciada desenvolvida de 1983 a 1989, período em 

que a escola atendeu prioritariamente meninos e meninas em situação de rua, sendo 

reconhecida por órgãos oficiais da época por seu trabalho. Esse estudo faz parte do conjunto 

de pesquisas que visou resgatar a História da proposta pedagógica da Escola Tia Ciata, uma 

parceria da UFRJ, UFF e UNESA. As questões de investigação foram: como os ex-alunos 

percebem hoje a pedagogia diferenciada da Escola Tia Ciata? Como diferenciam a Escola 

Municipal Tia Ciata de outras escolas que frequentaram? O que a escola significou para eles? 

Como suas representações sociais da pedagogia diferenciada da Escola Tia Ciata se 

aproximam ou se afastam das de seus professores? No quadro teórico, foi utilizada a Teoria 

das Representações Sociais, sobretudo, os conceitos de ancoragem e objetivação. Também 

foram articulados o conceito de habitus e reprodução de Pierre Bourdieu (1975). A 

metodologia utilizada foi História Oral, com entrevistas orais semiestruturadas que 

possibilitaram aos ex-alunos se expressarem. A análise dos dados utilizou o Modelo de 

Estratégia Argumentativa (MEA), proposto por Monica Rabello de Castro e Janete Bolite-

Frant, que tem como base a Teoria da Argumentação. Os resultados indicaram que os ex-

alunos representam a pedagogia da escola através da forma como viam a própria Escola Tia 

Ciata e sobre dois pilares: o trabalho e as relações familiares. O trabalho diz respeito à 

sobrevivência e à preparação para o futuro; e a relações familiares ao suprimento de uma 

lacuna relacionada à família e à forma como eram tratados na escola. No núcleo figurativo 

aparece como elementos como os termos OPORTUNIDADE, TRABALHO, FAMÍLIA, 

MÃE, ACOLHIMENTO E RELACIONAMENTOS para concretizar a pedagogia 

diferenciada e objetivar na ideia de diferente. A ancoragem tem base nos relacionamentos 

interpessoais construídos na escola, lugar onde se sentiam acolhidos, compreendidos e 

protegidos, alicerçada pelas metáforas conceituais PONTO DE APOIO e PONTO DE 

REFERÊNCIA. Ressaltaram a solidariedade com outros meninos em situação de rua ou de 

comunidades, que compartilhavam sua história de vida, a mesma cultura. As representações 

sociais de seus ex-professores tem elementos comuns: a questão familiar, a necessidade de 

apoio (carência) e o vínculo afetivo construído na escola. A escola é significada como o lugar 

para um futuro diferente.  

Palavras-chave: Escola Tia Ciata. Meninos e meninas em situação de rua. Representações 

sociais. Pedagogia diferenciada. Escolarização. 
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ABSTRACT 

This research aimed at analyzing the evidence of social representations of former students 

from Tia Ciata School, about its differentiated pedagogy developed from 1983 to 1989, a 

period when the school attended primarily street boys and girls, being recognized by official 

agencies for his work. This study is part of a set of research that aims to rescue the history of 

the pedagogical proposal of Tia Ciata School, a partnership between the Federal University of 

Rio de Janeiro (UFRJ), Federal Fluminense University (UFF) and Estácio de Sá University 

(UNESA). The research questions were: how do the former students realize today the 

differentiated pedagogy from Tia Ciata School? How do they distinguish Tia Ciata School 

from other schools where they attended classes? What did the school mean to them? How do 

their social representations of the differentiated pedagogy of Tia Ciata School is toward or 

away from their teachers´? The theory used was the Social Representations, developed by 

Serge Moscovici and Denise Jodelet, support to understand the social, cultural and historical 

process. Under the Theory of Social Representations, there were used especially the concepts 

of anchoring and objectification. There were also articulated the concepts of habitus and 

reproduction from Pierre Bourdieu. The methodology used was oral history, with semi-

structured oral interviews that allowed former students to express themselves. Data analysis 

used the Model of Argumentative Strategy (MEA) proposed by Monica Rabello de Castro 

and Janet Bolite-Frant, which is based on the Theory of Argumentation. The results indicated 

that the former students represent the pedagogy of Tia Ciata School through the way they saw 

their own school, being founded on two pillars: work and family relationships. The work 

concerns the survival and preparation for the future; and family relationships are directly 

related to the supply of a gap related to the family and how they were treated at school. In the 

process of objectification of the differentiated pedagogy of Tia Ciata School, the elements that 

appeared were the words opportunity, work, family, mother, reception and relacionships to 

materialize the differentiated pedagogy and objectify view of diferent. Its anchor is meant 

based on interpersonal relationships built at school, the place where they felt welcomed, 

understood and protected, categorized by the conceptual metaphors foothold and point of 

reference. The evidence of their representations indicates how this differentiated pedagogy 

made possible supply the needs of only its former students. In Tia Ciata School, they 

experienced a family atmosphere and the solidarity; other street boys shared the same life 

story, the same habitus. Social representations of its former teachers (UCHÔA, 2013) 

approached the representations of the former students through common elements: the family 
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matter, the need for support, the formation, the overview of the students and the emotional 

bond built at school. The school is signified by its former students as a place of work and 

learning opportunities and family reference, a basis for a different future. 

 

Keywords: Tia Ciata School. Kids on the streets. Social Representations. Differentiated. 

Learning. Schooling. 
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INTRODUÇÃO  

 

No decorrer de décadas, pudemos observar a rua como lugar de moradia, passagem e 

permanência de milhares de meninos e meninas, que se encontram expostos aos perigos e a 

condições sub-humanas, na busca muitas vezes por acolhimento e sobrevivência. Ao olhar 

esse problema sob uma perspectiva histórica, pode-se notar que não se apresenta como algo 

recente, mas traduz a condição dada à criança e ao adolescente, que se encontram em situação 

de pobreza, no Brasil, desde o tempo do Brasil Colônia até os dias atuais.  

De acordo com Paganini (2011) a história do Brasil é marcada por questões sociais e 

culturais nas quais crianças e adolescentes são tratados como objetos, submetidos a trabalhos 

de ordens diversas, e pela insensibilidade humana. Até os anos 80 eram utilizados 

juridicamente e socialmente o termo “menor”, “menor abandonado” tendo como referência o 

Código de Menores. Todavia, esse termo apresentava um caráter pejorativo e discriminatório 

que afastava e negava ainda mais aos meninos e meninas de rua o seu direito à cidadania. 

 

O menor era visto como uma ameaça social, e o atendimento a ele 

dispensado pelo Poder Público tinha por fim corrigi-lo, regenerá-lo, 

reformulá-lo pela reeducação, a fim de devolvê-lo ao convívio social 

desvestido de qualquer vestígio de periculosidade, cidadão, ordeiro, 

respeitador da lei, da ordem, da moral e dos bons costumes. (COSTA, 1989, 

p.27) 

 

Na década de 80 do século passado, o Brasil vivenciou uma mobilização voltada à 

redemocratização dos direitos das crianças e adolescentes com o Movimento Nacional de 

Meninos e Meninas de Rua (MNMMR)
2
. Esse movimento buscou garantir os direitos das 

crianças e adolescentes, sobretudo dos que viviam nas ruas e eram vistos por uma parcela 

significativa da população como marginais e, até então, muitas vezes tinham seus direitos 

ignorados e violados. 

O problema dos meninos e meninas de rua passou a ter mais visibilidade social, mas 

essas crianças continuavam a ser vistas por um olhar negativo por ser a rua um lugar de 

menos valia e de transitoriedade, assim como também por sua condição social. 

                                                            
2
MNMMR foi um movimento social que surgiu nos anos 80 a partir de ideais políticos “pró-infância e 

adolescência com o intuito de deflagrar uma ação coletiva reivindicatória capaz de conquistar direitos para a 

infância e a adolescência pobres, pois a exclusão de crianças e adolescentes representava um dos mais graves 

problemas do país por se tratar de pessoas em fase de desenvolvimento cognitivo, afetivo, moral e todos 

deveriam garantir-lhes desenvolvimento pleno como pessoa, o que não estava ocorrendo” (PEREIRA, 2011 p. 

128). 
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 Oriundos de classe econômicas pouco favorecidas, originários de favelas e subúrbios, 

eram obrigados a deixar a inocência em busca de sobrevivência. O tempo/espaço destinado à 

escola mostrava-se afetado por apresentarem urgência de um saber prático que atendesse às 

suas necessidades e às de algumas famílias que ainda possuíssem vínculos com eles. Por 

encontrarem distância entre o saber apresentado na escola e o saber necessário para a vida 

diária, acabavam por evadir do sistema educacional. 

O atendimento educacional oferecido a esses meninos e meninas, na maioria das 

vezes, acaba excluindo-os por direcioná-los a escolas pautadas em uma metodologia rígida de 

transmissão que em nada atendia às suas necessidades e pouco contribuía para sua inserção 

social em uma sociedade letrada, resultando no fracasso escolar. 

 Para Patto (1996) o fracasso escolar é um problema complexo que envolve as 

dimensões histórica, cultural, social, econômica e pedagógica. Por ser uma questão 

educacional que perdura há décadas, a autora faz um panorama histórico no qual se destaca o 

preconceito gerado em torno da educação popular, tendo como base teorias que o „justificam‟. 

Tais teorias, como a teoria da carência cultural e as teorias racistas, enfatizam que a criança 

pobre ao chegar à escola já apresenta um capital cultural defasado, tendo uma deficiência nos 

estímulos ambientais e nas práticas familiares e sociais, principalmente no que se refere à 

negritude e à indianeidade (questão étnica). As „ditas‟ carências seriam refletidas no 

desempenho escolar e também na sociedade através da preservação das estruturas de classe 

justificadas por um discurso aparentemente pedagógico e científico que as sustentam e as 

naturalizam. 

Através dessa perspectiva histórica, podemos ver refletidas as dimensões culturais, 

sociais e econômica, assim como relacioná-las a uma educação com ideais voltados a atender 

a sociedade capitalista, que mensura as diferenças individuais e busca a padronização dos 

saberes e habilidades. 

O fracasso escolar de meninos e meninas em situação de rua é apontado nas pesquisas 

de Castro (1990) e de Guerrero e Palma (2010) como uma lacuna deixada pelo ensino regular, 

pois, ao desconsiderá-los como sujeitos sociais com suas especificidades históricas e sociais, 

dificultam sua permanência na escola tradicional.  

Para Guerrero e Palma (2010), esse grupo abandona a escola por se sentir excluído por 

suas “qualificações deficientes” e por não conseguirem se adaptar às normas escolares. Para 

as autoras, esses também seriam fatores de exclusão social, pois a escola poderia se constituir 

em possível oportunidade para se ter uma vida diferente. Segundo Castro (1990) e Patto 

(1990), isso não ocorre por acaso ou por conta da clientela. Na mesma direção, cabe citar 



12 
 

Bourdieu e Passeron (1975) para quem a escola não seria uma instância que age com 

neutralidade, mas sim uma instituição em que o trabalho pedagógico incutiria o habitus da 

classe dominante, passando a ter a função de reprodução e de legitimação das desigualdades 

sociais. Isso se dá porque a escola reproduziria o saber das classes dominantes, o que seria 

familiar para os alunos com essa herança cultural, favorecendo seu reconhecimento e sucesso 

escolar. Os menos favorecidos, ou seja, aqueles que possuem referências sociais diferentes, 

tenderiam ao fracasso escolar, já que a adaptação e a reprodução do sistema escolar seriam 

vistas como habilidades inatas. Na realidade, esse “fracasso” seria proveniente da reprodução 

dos currículos que refletem a estrutura e a relação de poder da classe social dominante, 

promovendo o afastamento entre a cultura escolar e a cultura familiar do aluno das camadas 

populares.  

 

Essa correlação só pode ser explicada, na perspectiva bourdieusiana, quando 

se considera que a escola dissimuladamente valoriza e exige dos alunos 

determinadas qualidades que são desigualmente distribuídas entre as classes 

sociais [...]. (NOGUEIRA; NOGUEIRA, 2009, p.79) 

 

Na perspectiva de Bourdieu e Passeron (1975), o afastamento de sua cultura, a 

imposição de uma cultura elitizada que lhe é estranha e a hierarquização dos saberes fazem 

com que seja pouco provável o sucesso daqueles que procuram na escola uma forma de 

ascensão social. Esse sucesso, quando se dá, ocorre sob violência simbólica, pois o sujeito 

abriria mão do que lhe é próprio para apropriar-se da cultura de outro grupo social, 

sobrepondo-a a sua. 

Ao entrar na escola o aluno é avaliado não somente pelo processo de aquisição da 

aprendizagem, mas também pelos aspectos externos como a linguagem oral e escrita, a 

postura corporal e a cultura geral (BOURDIEU; PASSERON, 1975). Esses fatores 

influenciam diretamente a sala de aula e as expectativas de aprendizagem, formando um 

cenário desfavorável para aquele que não vê a escola como referência e sim como um lugar 

monótono, que se distancia do real vivido, como podemos observar nas gírias e nas estratégias 

de sobrevivência das ruas. 

Para Castro (1990), a baixa expectativa de aprendizagem por parte dos docentes de 

meninos e meninas em situação de rua constitui fator preponderante para o fracasso escolar. O 

pré-conceito formado a respeito dessa clientela faz com que esses alunos incorporem como 

natural e inevitável o insucesso na escola. Esse fator é atribuído a uma negação do saber que 
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esses meninos e meninas trazem consigo, sobrepondo a dificuldades sociais e fazendo delas 

obstáculos intransponíveis.  

Partindo da visão de Castro (1990) e Patto (1996) pode-se desmistificar o fracasso 

escolar, antes visto como natural, e chamar a atenção para um processo ligado a fatores 

psicossociais que são construídos em uma escola e em uma sociedade que mensura e 

desvaloriza as diferenças individuais. Esse processo fica ainda mais evidente para meninos e 

meninas em situação de rua devido à sua peculiaridade, pois apresentam históricos e 

características que influenciam sua vida escolar e em sociedade, muitas vezes desconhecidas e 

generalizadas para quem tem um olhar superficial sobre eles. 

As representações que diferentes atores sociais têm, normalmente, apresentam 

imagens negativas: de marginais, de crianças abandonadas e de filhos de pais irresponsáveis 

(ALVES-MAZZOTTI, 1997), generalizando as complexas razões e fatores que os fizeram 

chegar até as ruas das cidades, tornando-as lugar de moradia, acolhimento e sustento. É 

possível ver essa complexidade por meio da definição de Gatto Britto (2011, p. 26) que 

apresenta a amplitude que envolve as relações de meninos e meninas e que os caracterizam 

em situação de rua: 

 

[...] os meninos/as que estão em situação de rua não são apenas os que 

dormem nas ruas ou os que trabalham nas ruas, mas também aqueles que 

mesmo estando ora abrigados ou fazendo parte de projetos sociais, ora em 

sua família/ comunidade, reiteradas vezes retornam às ruas, pois esta ainda é 

uma referência forte ou, para uma grande parte, é ainda a única alternativa. 

 

 

A partir dessa noção, é possível perceber que, ao falarmos de meninos e meninas em 

situação de rua, não estamos falando somente daqueles que não possuem família ou que 

dormem ou moram nas ruas, mas também de crianças e adolescentes que ainda possuem 

algum vínculo familiar e que, seja por qual motivo for, a rua ainda se constitui em principal 

referência para seu sustento ou acolhimento. 

Para algumas pessoas, pensar em ter a rua como referência pode causar estranheza, 

mas considerar e refletir sobre os motivos que os levaram até lá é muito importante, fugindo 

assim de um discurso generalista sobre essa clientela. 

Minayo et al. (1992) destacam cinco pressupostos com os quais procura entender os 

problemas que levam as crianças até as ruas. O primeiro são as raízes históricas na 

distribuição de renda; o segundo são os problemas econômicos e as poucas políticas públicas 

com foco nessa questão; o terceiro, em uma esfera macrossocial, associa o problema ao 
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fenômeno da migração do campo para as cidades; o quarto o atribui a um problema social 

complexo e o quinto o compreende como sendo problema da família, devendo esta 

desenvolver ações efetivas de responsabilidade no que se refere ao sustento e aos deveres 

familiares.  

Para os autores, a rua não se constitui como uma escolha para esses meninos e 

meninas, mas como uma imposição da necessidade de sobrevivência que os impele a se 

submeter a um ambiente de violência, declínio moral e aviltamento. Para eles, o foco de 

intervenção deve voltar-se para a família como instituição central e responsável em oferecer o 

suporte necessário para o desenvolvimento das potencialidades dessas crianças. Assim, 

sugerem como combate à migração dessas crianças e adolescentes para as ruas o investimento 

em ações específicas integradas no núcleo familiar, dando-lhe suporte e condições para que a 

família ou seu substitutivo assuma sua função social. 

De acordo com a Pesquisa Censitária Nacional sobre crianças e adolescentes em 

situação de rua (2010)3, os principais motivos que os levam a essa condição são a violência 

doméstica, inclusive abuso sexual, brigas verbais com pais, mães e irmãos, a perda da 

moradia pela família, o trabalho para o próprio sustento ou para a ajuda na economia 

doméstica, a liberdade e o uso de drogas. 

Ao compararmos os pressupostos de Minayo et al. (1992) com os dados do Censo 

(2010), podemos verificar que os ainda válidos são os referentes aos problemas econômico, 

social e familiar, podendo ser destacadas também as poucas políticas públicas voltadas para a  

reintegração dessas crianças e adolescentes na sociedade. 

Rizzini et al. (2011) destacam que poucas Secretarias Municipais (Ação Social, 

Educação e Saúde) apresentaram propostas para esse público, sendo as mesmas sugeridas por 

entidades não governamentais. A maioria das secretarias municipais, ao ser chamada a 

debater e apresentar suas propostas políticas para a esse público, acaba não se pronunciando. 

“[...] A justificativa dos representantes do poder público seria a inexistência de programas que 

atendessem de forma específica às crianças em situação de rua e a dificuldade em formulá-los, 

demonstrando a grande lacuna existente no atendimento” (RIZZINI et al., 2011 p. 51). 

Também foi apontado um grave quadro constatado pelo Conselho Municipal de Direitos da 

Criança e do Adolescente (CMDCA)
4
 em seu documento de avaliação e monitoramento das 

políticas públicas no município do Rio de Janeiro nos anos de 2010 e 2011. As políticas 

                                                            
3
Primeiro Censo Nacional de Crianças/Adolescentes em Situação de Rua- 2010/ Meta Instituto de Pesquisa. 

Análise dos dados em 2011. 
4CMDCA foi instituído no Município do Rio de Janeiro a partir da Lei Municipal n.º 1873/92, de 29 de maio de 

1992 (Rizzini et al 2011). 
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apresentadas demonstravam claras violações aos direitos das crianças e adolescentes em 

situação de rua, com uma visão voltada para a criminalização e para a discriminação desses 

sujeitos, sendo citado como exemplo o “Choque de Ordem” 
5
 implementado pela Prefeitura 

da Cidade do Rio de Janeiro (RIZZINI et al., 2011). Por estarem na rua, lugar tido como de 

transitoriedade e de menos valia, enfrentam o descaso social e são postos à marginalidade, 

deparando-se muitas vezes com políticas de repressão e não de resgate da cidadania. Um dos 

motivos pelos quais isso acontece está na transferência da visão que temos da rua para o 

próprio sujeito, influenciando diretamente a relação e a forma de como agimos. 

As limitadas políticas públicas e educacionais pouco atendem às necessidades de 

meninos e meninas em situação de rua, e fazem com que, há décadas, o problema crescente 

envolvendo essa população persista.  

As pesquisas apresentadas anteriormente apontam lacunas que ainda necessitam ser 

preenchidas, e são quase inexistentes as propostas de políticas públicas voltadas para a 

escolarização de meninos e meninas em situação de rua. Pedagogias eficazes para que a 

escola se torne referência na vida desses sujeitos são escassas. O exposto já justifica a 

relevância do tema proposto.   

Na pesquisa de Alves-Mazzotti (1997) sobre representações sociais de meninos em 

situação de rua, a escola é representada por eles como um lugar que não os acolhe e se mostra 

distante do seu mundo. A dificuldade em aprender gera neles frustrações que os afastam ainda 

mais da escola, pois não veem nela possibilidade de ascensão social, buscando assim outros 

meios mais imediatos que supram suas necessidades. 

Muito se fala em inclusão social, todavia, ainda vemos nas escolas espaços para a 

marginalização social: excludentes com dificuldades de implementar práticas que tenham 

significado e alguma relação com o cotidiano, preocupadas com os meninos e as meninas em 

situação de rua. Escolas que não visem somente transmitir conhecimentos, mas formar o 

sujeito para a vida. Hoje, a escolarização dos meninos e as meninas em situação de rua é 

intermediada por abrigos ou por entidades não-governamentais, não havendo na política 

educacional qualquer projeto que faça da escola um lugar de acolhimento.   

De acordo com o Censo 2011, encomendado pela Secretaria de Direitos Humanos da 

Presidência da República (SDH) e pelo Instituto de Desenvolvimento Sustentável (IDEST), 

foi constatado que atualmente 23.973 crianças e adolescentes, em 75 cidades brasileiras, 

trabalham ou dormem nas ruas. O Rio de Janeiro é o estado com maior concentração: 5091 

                                                            
5
Medida adotada a partir da Resolução nº 20/2011 que determina que crianças e adolescentes em situação de rua 

(usuários ou não de drogas) sejam recolhidos e internados compulsoriamente. 
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crianças e adolescentes (21%). Em uma amostra sobre a situação educacional, com base de 

estimativa percentual de 2.246 indivíduos, foi possível verificar que 56,3% se encontrava fora 

da escola.  

Todo esse cenário endossa ainda mais a necessidade de revisitar experiências bem 

sucedidas que envolvam a escola, pois esse problema crescente indica a necessidade de 

estudos e reflexão sobre pedagogias alternativas que acolham os saberes e representações das 

crianças e adolescentes que vivem em situação de rua. Cabe, no entanto, ressaltar a 

experiência da Escola Tia Ciata implementada na década de 80, que, apesar do tempo, perdura 

como modelo atual, necessário ao atendimento desses jovens. 

Nas pesquisas de Castro (1990), Leite (1991) e Uchôa (2013) a Escola Tia Ciata é 

identificada como um lugar humanizado em que os professores atuavam com a consciência de 

que, para atender meninos e meninas em situação de rua, era preciso oferecer situações de 

aprendizagem contextualizadas e que atendessem às suas especificidades. Para isso, sua 

pedagogia era asseriada, apresentava flexibilidade e parceria com diversos órgãos públicos e 

pequenas empresas. Apesar do fim do projeto que implantou essa escola no governo de 

Marcelo de Alencar, essa experiência trouxe contribuições para o atendimento desses jovens, 

principalmente, por sua metodologia inovadora. A Escola Tia Ciata foi a única escola no 

Município do Rio de Janeiro a atender especificamente meninos e meninas em situação de 

rua, com metodologia e estratégia diferenciadas para suprir suas necessidades, não só em 

termos pedagógicos, mas oferecendo oportunidades de inserção social, através de estágios 

remunerados, apesar da pouca escolarização dos alunos. Essa experiência merece ser 

revisitada a fim de contribuir para experiências futuras bem sucedidas para esses jovens. Hoje, 

ex-alunos da Escola Tia Ciata são adultos. Alguns ainda permanecem efetivados na 

COMLURB, onde iniciaram com o Projeto Gari Mirim, que fez parte da metodologia dessa 

escola. Há que se destacar um aluno que conseguiu cursar uma graduação.  Esses alunos são 

testemunhas de que escolas dessa natureza podem fazer uma grande diferença na vida de um 

indivíduo, levando-o a enfrentar melhor as barreiras do preconceito e do descaso social. 

A presente pesquisa faz parte de um conjunto de pesquisas do Projeto “Os Herdeiros 

da Tia Ciata: uma experiência de educação com meninos de rua”. Esse Projeto visou resgatar 

a história da proposta pedagógica da Escola Tia Ciata, de 1983 a 1989 (LEITE, 2010), através 

da historia oral de seus professores, alunos e colaboradores, e através da análise de 

documentos da época. Este projeto é uma parceria entre a Universidade Estácio de Sá 

(UNESA), a Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ) e a Universidade Federal 

Fluminense (UFF). 



17 
 

Os resultados da pesquisa de Uchôa (2013) serão retomados, o estudo analisa as 

representações sociais dos ex-professores destes ex-meninos e meninas. Considerando a 

história da Escola Tia Ciata e os resultados das pesquisas de Uchôa (2013) esta pesquisa tem 

como objetivo analisar os indícios das representações sociais dos ex-alunos da Escola Tia 

Ciata quanto à pedagogia diferenciada desenvolvida no período de 1984 a 1989. Para isso, 

foram formuladas as seguintes questões de estudo: 

 Como os ex-alunos percebem hoje a pedagogia diferenciada da Escola Tia Ciata? 

 Como diferenciavam a Escola Tia Ciata de outras escolas que frequentaram? 

 Como se percebiam em relação a alunos de outras escolas? 

 Como suas representações sociais da pedagogia diferenciada da Escola Tia Ciata 

se aproximam ou se afastam das de seus professores? 

 O que a escola significou para eles?  

Na busca de compreender e reconstruir significados construídos individualmente e 

coletivamente e suas formas simbólicas presentes nas relações ocorridas na Escola Tia Ciata, 

essa pesquisa faz uso da teoria das representações sociais em uma abordagem processual 

articulada à análise argumentativa, tendo como sujeitos os ex-alunos, ex-meninos e meninas 

de rua, que hoje, adultos, olham para trás e se expressam revelando representações que eram 

e/ou ainda são compartilhadas sobre a pedagogia daquela escola e o que isso tudo significou 

em suas vidas.   

As representações acerca dos sujeitos e objetos influenciam diretamente as relações 

entre os mesmos, na forma de ver a realidade e na orientação de suas práticas, sendo suporte 

para compreendermos o processo social, cultural e histórico presentes na análise dos dados da 

pesquisa. No quadro da Teoria das Representações Sociais foram trabalhados, sobretudo, os 

conceitos de ancoragem e objetivação, a partir dos autores Moscovici (2012) e Jodelet (1989).  

Para responder tais questões, a pesquisa foi organizada em cinco capítulos. O primeiro 

é destinado à exposição do contexto educacional dos anos 80 do século XX e a história da 

Escola Tia Ciata. Esse capítulo busca discutir as propostas pedagógicas das escolas da época e 

da Escola Tia Ciata, a problemática desse estudo. 

 O capítulo 2 apresenta a Teoria das Representações Sociais, tendo como foco os 

trabalhos de seus iniciadores, Moscovici (2012) e Jodelet (1993), assim como os pressupostos 

teóricos necessários para responder às questões de estudo. Para compor o panorama no campo 

das produções científicas em representações sociais sobre meninos em situação de rua, é 

apresentada, nesse capítulo, uma revisão bibliográfica sobre exclusão social e sobre as 

contribuições de Bourdieu para contextualizar o presente estudo. 
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No capítulo 3 são descritos os procedimentos metodológicos utilizados na coleta dos 

dados: os sujeitos da pesquisa, o campo, os instrumentos utilizados na coleta e na análise dos 

dados. 

O capítulo 4 apresenta as análises das entrevistas realizadas com os ex-alunos da 

Escola Tia Ciata, os sujeitos da pesquisa e a discussão sobre os resultados dessa análise, 

visando levantar indícios de representações sociais do grupo e compará-los com as 

representações de seus ex-professores. 

Na conclusão procuramos responder às questões de estudo e sugerir caminhos para 

novas práticas, assim como possíveis lacunas a serem preenchidas por pesquisas futuras. 
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CAPÍTULO 1 

 

Esse capítulo tem por objetivo resgatar parte da história da construção da proposta 

pedagógica da Escola Tia Ciata, seus desafios e conquistas. Para isso, primeiramente será 

realizada uma breve exposição do panorama educacional brasileiro referente à escolarização e 

à alfabetização das camadas populares nos anos 80 do século XX, a fim de situar o contexto 

na qual emergiu. A apresentação desse contexto ajudará a delinear a situação e a fomentar a 

discussão sobre as práticas pedagógicas desenvolvidas nas escolas, seus impactos e suas 

inadequações diante das necessidades da população mais carente. 

 

 

1.1 Universalização da escola: entraves na escolarização das camadas populares nos 

anos 80 do século XX. 

Com o enfraquecimento da ditadura militar e após o projeto de abertura política de 

1978, a atenção ao panorama educacional voltou-se para a redemocratização. A 

movimentação no campo educacional pós-ditadura refletia diferentes movimentos sociais que 

buscavam redimensionar as políticas públicas de modo a garantir o direito de todos à 

cidadania e à educação. 

Um dos grandes desafios da educação brasileira na década de 80 girava em torno da 

universalização do acesso à escola. Os dados do censo escolar de 1980 revelavam que 33% 

das crianças e adolescentes de 7 a 14 anos (7,6 milhões) não tinham acesso a escola. Esse 

problema era ainda mais grave nas faixas etárias de 15 a 17 anos. Esses dados representavam 

apenas aqueles que nunca haviam frequentado a escola e desconsideravam quem a havia 

abandonado. Pode-se dizer que muitos dos alunos da Escola Tia Ciata se inseriam nesse caso. 

Tratava-se de jovens que não conseguiam ser alfabetizados e, assim, se evadiam das escolas 

onde haviam estudado.  Apesar dos dados apresentados, é possível inferir que a evasão fosse 

ainda maior. 

Diante da dimensão do problema, esse tema passou a ser alvo de discussões 

acadêmicas e governamentais na busca da identificação dos fatores que justificassem o 

afastamento de jovens das escolas brasileiras. 

Fletcher e Ribeiro (1985); Castro (1989) e Ribeiro (1991) apontam o problema da 

universalização como relacionado à repetência, fator da retenção do fluxo de vagas e de 

evasão. Para eles, haveria um número suficiente de vagas para atender a população e para se 
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resolver o problema. A eliminação da reprovação no ensino fundamental, antigo 1º grau, seria 

uma medida propulsora para a liberação de vagas para novos estudantes. Esses autores apenas 

consideram o aspecto prático do problema, pois uma possível aprovação automática liberaria 

o fluxo, mas não resolveria a questão da aprendizagem e muito menos os fatores de exclusão. 

Ribeiro (1991) questiona os números apresentados pelo Censo que representa o 

número de excluídos do sistema educacional. Para ele, esse número era menor e os elevados 

índices de evasão estavam relacionados à dupla contagem de alunos repetentes no sistema, o 

que daria a impressão de haver mais alunos do que vagas. 

O problema da universalização do acesso, visto apenas como um problema de fluxo, 

expunha uma visão reducionista que sintetizava a exclusão escolar de milhões de crianças e 

adolescentes à quantidade de vagas ocupadas por tantos outros que, não distante desse mesmo 

problema, se encontram excluídos dentro das próprias escolas.  

Disponibilizar vagas nas instituições de ensino sem a garantia das condições 

necessárias para permanência fundava uma falsa perspectiva de democratização no cenário 

educacional brasileiro. 

Se para alguns autores (FLETCHER; RIBEIRO, 1985; CASTRO, 1989; RIBEIRO, 

1991) o problema do acesso estava resolvido, milhares ou até mesmo milhões de crianças, 

jovens e adolescentes se encontravam fora da escola sob a alegação de não terem condições 

de frequentar escolas. 

 

Hoje o acesso à escola está praticamente universalizado no país: 95% das 

crianças entram na escola. [...] Dos 5% restantes, 2 ou 3% são excepcionais 

que não têm condições de freqüentar escolas, os 3 ou 2% restantes vivem em 

sua grande maioria (mais de 70%) no Nordeste rural pobre, onde a renda 

familiar per capita é inferior a um salário mínimo. (RIBEIRO, 1991) 

 

 O não ingresso e permanência na escola passaram a ser de responsabilidade dos que a 

ela não tinham acesso, por fatores de saúde e sociais. A exclusão escolar ocorreria, 

principalmente nas populações mais atingidas pela pobreza. 

Ao se pensar em uma escola para todos, deveriam ser pensadas também as garantias 

para a sua permanência. Longe de ser o único fator, a repetência nas primeiras séries 

constituía um grave entrave não só para universalização do ensino, mas para a permanência 

dos alunos nas escolas, na década de 80 do século XX. De acordo com Ribeiro (1991) 1,9 

milhões de crianças da população de 7 a 14 anos haviam evadido pela constante repetência 

nas primeiras séries, sem contar os jovens de 15 a 17 anos considerados incapazes de aprender 

e velhos demais para cursá-las. O sentimento de incapacidade gerado em muitos e a 
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necessidade de contribuir no orçamento familiar ou para o seu próprio sustento os faziam 

evadir. 

Com a maior abertura da escola para as camadas populares, as elevadas taxas de 

repetência, principalmente na 1º série, refletiam uma situação ainda mais preocupante, a falta 

de metodologias adequadas às classes populares. 

Até o inicio da década de 80, havia poucos estudos sobre o processo de aquisição de 

leitura e escrita, as discussões giravam em torno da procura de métodos práticos de 

alfabetização nos quais o aluno era posicionado como receptor, devendo ter habilidades 

prévias em consonância com o capital cultural escolar. Os resultados a partir dessa visão eram 

alarmantes demonstrando a ineficiência do sistema educacional (LEITE; PALMA, 1994). 

O fracasso escolar estava diretamente relacionado às práticas pedagógicas 

desenvolvidas nas salas de aula. O ensino era baseado em cartilhas e métodos rígidos. Não 

eram destacadas teorias sobre a aprendizagem. As cartilhas eram „detentoras do saber‟: era 

somente seguir seu passo a passo e, em caso de não alfabetização, a culpa era imputada ao 

aluno e as suas supostas „deficiências‟ ou „carências‟. Assim, a alfabetização transcorria como 

um processo mecânico a partir de memorizações. 

Diante das novas demandas políticas e sociais que giravam em torno das camadas 

populares, essa prática passou a ser questionada, apesar de ser utilizada na grande maioria das 

escolas. No final dos anos 1980, houve tentativa de reduzir o elevado índice de repetência nas 

séries iniciais, especialmente na primeira série, com adoção de políticas educacionais oficiais 

contrapostas à metodologia tradicional. Para isso, foram utilizadas propostas de base 

construtivista. O Construtivismo, a teoria epistemológica e psicológica de Jean Piaget, passou 

a nortear (pelo menos oficialmente) o discurso de que era necessária uma nova metodologia 

para atender a clientela que ingressava na escola naquele tempo. 

Assim, à luz de uma interpretação teórica, o processo de alfabetização recebe um novo 

olhar baseado na psicogênese da língua escrita proposta por Emília Ferreiro e Ana Teberosky 

(1986), uma tentativa de ruptura da alfabetização nos moldes tradicionais. Para essas autoras, 

é necessário que o professor tenha conhecimento do estágio da escrita em que a criança se 

encontra e o utilize como subsídio para a aprendizagem. O objetivo de Ferreiro e Teberosky 

(1986, p.15) não se voltava para a construção de uma metodologia que definisse o passo a 

passo, tal como o método tradicional de alfabetização, mas sim para um método capaz de 

“apresentar a interpretação deste processo desde o ponto de vista do sujeito ativo do processo, 

desde o ponto de vista do sujeito que aprende”. Nesse processo, o sujeito passa a participar 

ativamente da construção do conhecimento e o professor passa a ser mediador. Assim, “o 
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professor depende fundamentalmente da elaboração do próprio indivíduo, no sentido de 

construir hipóteses mais adequadas” (LEITE; PALMA, 1994, p. 174).  Esse princípio passou 

a ser destacado e utilizado como slogan. A partir de uma apreensão errônea, a teoria passou a 

constituir um princípio perigoso quando distorcida. A alfabetização dependeria somente das 

estruturas cognitivas e de experiências prévias de escrita. Com isso, as crianças das camadas 

populares, que supostamente teriam pouco contato prévio com situações de escrita, estariam 

inclinadas ao fracasso e/ou, quando alfabetizadas, necessitariam de um tempo maior para o 

processo. O fracasso na alfabetização passava pela justificativa da falta de vivência dessas 

experiências, assim como a repetência tornava-se „natural‟ nessa camada da sociedade. 

Sawaya (2000) questiona a tese de que as camadas populares não apresentam prática 

de leitura e escrita. Através dos resultados de sua pesquisa empírica com crianças de 3 a 12 

anos, aponta que crianças das camadas populares vivenciam certo tipo de interação com a 

cultura escrita e práticas de leitura normalmente veiculadas pelos meios de comunicação de 

massa. Já Leite e Palma (1994) consideram que a pressa na implantação da teoria 

construtivista foi o principal fator para o seu reducionismo e uma distorção do arcabouço 

original da teoria em sua utilização pelos professores. Na época, para que se alcançasse um 

número maior de docentes adeptos ao construtivismo, foram simplificados seus conceitos e 

utilizados chavões e slogans de efeito que o esvaziaram. 

Essa distorção gerou equívocos que comprometeram ainda mais a compreensão do 

processo de alfabetização escolar. De acordo com Chakur, Silva e Massabni (2004, p.6-14), 

os erros mais comuns foram: 

 

não se deve corrigir o erro do aluno; ser construtivista é colocar os alunos 

para trabalhar em grupo; o construtivismo condena o uso da cartilha; o papel 

do professor é o de facilitador da aprendizagem, assim não deve interferir, 

mas deixar a criança descobrir sozinha; o professor construtivista trabalha 

com que o aluno traz de casa; o importante é desenvolver o raciocínio, o 

conteúdo é secundário; o aluno só aprende com a própria atividade e deve 

ser deixado livre para agir.  

 

A partir de tais equívocos passou-se a vivenciar um outro extremo no processo de 

alfabetização: da rigidez e formatação dos métodos tradicionais a um processo laissez faire. 

Supunha-se que a alfabetização ocorreria de maneira natural, sem que fosse preciso levar em 

conta as condições em que se daria o processo.  

A pouca compreensão da teoria e a ausência de um método prático que mediasse o 

sujeito epistêmico e a ação pedagógica provocou um período de “desmetodização”. 
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Funda-se uma nova tradição: a desmetodização da alfabetização, decorrente 

da ênfase em quem aprende e como aprende a língua escrita (lecto-escritura), 

tendo-se gerado, no nível de muitas apropriações, um certo silenciamento a 

respeito das questões de ordem didática e, no limite, tendo-se criado um 

certo ilusório consenso de que a aprendizagem independe do ensino. 

(MORTATTI, 2006, p. 10) 
 

A metodologia tradicional declaradamente não atendia mais aos ideais da escola que 

buscava a perspectiva de inclusão de uma nova clientela. Ademais, a pouca formação docente 

tornou o processo de ensino-aprendizagem na alfabetização um fator complicador ora voltado 

para uma metodologia rígida através da simples transmissão de conteúdos ora esvaziada deles. 

Diante desse cenário, muitos docentes optavam em dar uma nova roupagem a velhas práticas 

(cartilhas e métodos mecânicos) silenciadas, mas ativas no interior das escolas.  

A alfabetização continuou a ser um sucesso atribuído e a um esforço individual e a 

uma aptidão, nem sempre vista como inerente à população de baixa renda. Essa avaliação a 

partir dos elementos simbólicos atribuía um fracasso prévio, imputado aos alunos das classes 

populares. Com isso, a escolarização de milhares de jovens e crianças continuou sendo um 

problema em seu escopo inicial, a alfabetização. “Seus conteúdos didáticos, métodos de 

alfabetização, hábitos, comportamentos e valores negam e desqualificam o viver do aluno 

pobre” (LEITE, 1991, p. 21).  

Para Leite (1991) o problema do fracasso escolar estaria relacionado à formação 

docente precarizada, aos currículos, programas e formas de avaliações empregadas nas 

escolas. Esses fatores fazem parte do cotidiano da escola, mas se desenvolvem na dimensão 

macro das políticas educacionais. Assim, pode se dizer que o problema da universalização do 

ensino e a exclusão escolar vão além das práticas docentes desenvolvidas nas escolas, pois 

desenvolvem-se também no âmbito das políticas públicas educacionais. Ele leva em conta o, 

considerando o contexto multifacetado da escola, que também é gerido por poderes externos 

sociais que insistem em padronizar a heterogeneidade do contexto escolar. 

 

A crise da educação hoje, provavelmente gerada naquela época, continua a 

ser encarada como um problema técnico e as soluções propostas não tem 

obtido o sucesso esperado. Assim as políticas criadas para resolver cada 

crise acabaram criando novas estruturas, tão perniciosas e ineficazes quanto 

aquelas que a geraram. (LEITE, 1991 p.35) 

 

O problema na alfabetização hoje ainda é visto como na década de 80 do século XX. 

A dinâmica no interior das instituições de ensino, apesar de constituir um importante 

elemento na reprodução ou não das práticas sociais excludentes, mostra-se como reflexos da 
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hegemonia de administrações públicas centralizadoras e de interesses voltado para o 

capitalismo. 

A autonomia pedagógica, cerceada pelos órgãos de controle das secretarias de 

educação e a padronização das metodologias e objetivos, independe das especificidades dos 

contextos em que serão aplicadas, como é o caso das escolas municipais da cidade do Rio de 

Janeiro. Elas dificultam atendimento das realidades locais, garantindo que a educação se 

desenvolva com qualidade e significância para a comunidade escolar. 

 

Como grupo social, a escola é dotada de um dinamismo que extrapola sua 

ordenação intencional, oficialmente instituída. As formas de conduta dos 

indivíduos e grupos que compõem a escola, suas contradições, 

antagonismos, interações, expectativas, costumes, enfim, todas as maneiras 

de conviver socialmente, nem sempre podem ser previstas pelas 

determinações oficiais. (PARO, 2011, p. 19) 

 

De acordo com Paro (2011), as tentativas de democratizar a educação vêm sendo 

desenvolvidas há décadas a partir do paradigma tradicional que vê a escola como um lugar de 

transmissão do conhecimento e de informações. Desta forma, as metodologias, mais ou 

menos conservadoras, agem dentro da dinâmica de perpetuação da educação. Nos últimos 

anos as políticas públicas educacionais do município do Rio de Janeiro têm sido 

desenvolvidas a partir da visão neoliberal de gestão por resultados, propondo um modelo 

artificial e padronizador de currículo, assim como estratégias pedagógicas nas quais a 

qualidade do ensino é medida por indicadores. 

A parceria da prefeitura com grandes empresas privadas para o gerenciamento da 

educação pública municipal têm tornado as escolas meros locais de aplicação dos „ditos‟ 

planos educacionais milagrosos que chegam até as instituições de ensino como um pacote 

pronto, cabendo ao professor apenas executar as apostilas e projetos descontextualizados.  

Essa tentativa de uniformizar o processo pedagógico faz com que a escola perca sua essência, 

desconsiderando as distintas realidades presentes em uma das maiores redes de ensino público 

da América Latina. 

 

 

1.2 Do Projeto de Educação Juvenil à Escola Tia Ciata: desafios de uma nova proposta 

pedagógica 

Diante do cenário educacional brasileiro da década de 1980, das discussões em torno 

da democratização do ensino e da universalização da escola pública podemos destacar a 
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proposta diferenciada de ensino implementada pelo então governador do Estado do Rio de 

Janeiro, Leonel Brizola (1982 a 1989), eleito após a abertura política. A educação foi 

posicionada como prioridade em seu governo, passando a ser vista por um viés mais 

sociológico, inspirado nos ideais da Escola Nova e no projeto de educação integral de Anísio 

Teixeira. 

O Programa Especial de Educação (PEE), implementado por Darcy Ribeiro na 

educação fluminense, constituiu um passo audacioso: oferecer uma educação pública moderna 

e com assistência para além da sala de aula, diante da realidade educacional brasileira: alto 

índice de exclusão escolar nas classes populares e analfabetismo. “Nesse programa havia 

vários projetos integrados entre si, e reconhecia que o acesso à escola é um requisito decisivo 

para a inserção na sociedade moderna, tanto do ponto de vista econômico quanto social, 

político e civil” (SOUZA, 2006, p.2).  A Escola passou a ser vista como um lugar de 

integração social, cultura e lazer. 

Como investimentos em infraestrutura no setor educacional, foram construídos os 

Centros Integrados de Educação Pública (CIEP‟s) e o Sambódromo que abrigavam, em seu 

interior, escolas e projetos. Com o projeto arquitetônico, assinado por Oscar Niemeyer, 

buscou-se a construção de um espaço escolar valorizado e amplo, diferenciado das escolas até 

então existentes. Para Bomeny (2008, p.9) 

 

Darcy Ribeiro estava convencido de que a escola pública brasileira ainda não 

podia ser chamada de pública. Elitista e seletiva, ela não estava preparada 

para receber quem não tivesse acesso a bens materiais e simbólicos que 

contam e inferem diretamente no desempenho. Exigia da criança pobre o 

rendimento da criança abastada. Remava na direção contrária à sua clientela 

principal.  

 

A amplitude do PEE procurava situar a escola das camadas populares em um espaço 

que criasse oportunidades para o desenvolvimento, pois para romper com os problemas 

educacionais vigentes era preciso antes abandonar a ideia de uma educação desvinculada da 

realidade social. 

Em 1983, Darcy Ribeiro cria o Projeto de Educação Juvenil (PEJ) para atender a 

jovens entre 14 a 20 anos que se encontravam afastados das escolas regulares, com defasagem 

idade-série e, em sua maioria, analfabetos. Localizado no Sambódromo, surge o início do 

projeto que, em 1987, daria origem à Escola Educação Juvenil Tia Ciata (EEJTC). Ele foi 

coordenado pela professora Ligia Costa Leite, a convite de Darcy Ribeiro, por causa de sua 

experiência na alfabetização com a referida clientela. 
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Supunha-se, a princípio, que o projeto receberia jovens trabalhadores que conciliariam 

seu trabalho diurno com escola, mas a realidade mostrou-se mais complexa. Revelou um 

grande número de meninos e meninas em situação de rua que representavam milhares de 

jovens sem perspectivas de uma vida escolar. O estigma social que carregavam os tornava 

invisíveis e destituídos de direitos diante do poder público e das políticas educacionais 

desenvolvidas. Suas características - pobres e moradores de favelas - em sua maioria negros, 

carregavam um peso histórico de desvalorização e suposta „incapacidade‟ de aprender diante 

de uma sociedade que durante séculos havia cultuado a imagem do homem branco como 

senhor e superior. Com isso, o público-alvo do projeto foi redirecionado para essas crianças e 

adolescentes. 

Ligia Costa Leite organizou uma equipe interdisciplinar de professores que, juntos, 

idealizaram uma escola que se propunha a resgatar sua função social, rompendo com a falácia 

de que meninos em situação de rua não conseguiam aprender. Assim, o projeto coordenado 

por essa equipe colegiada voltou-se para uma nova perspectiva: a “busca político-pedagógica 

do papel transformador da escola, tendo como ponto de partida a contradição entre o discurso 

e a incapacidade da escola em alfabetizar grande parte de seus alunos” (LEITE, 1991 p. 17). 

Seu público alvo passou a ser prioritariamente aqueles que se encontravam excluídos do 

sistema educacional. Lançou-se então, como desafio pedagógico para os professores e 

coordenadores do projeto, o atendimento educacional a esse grupo marginalizado. 

De acordo com a reportagem do Jornal dos Sports (1986)
6
, com a então diretora Ligia, 

os alunos atendidos pela Escola Tia Ciata tinham basicamente três perfis: meninos em 

situação de rua, guerrilheiros e domesticados. Essas nomenclaturas foram utilizadas para 

definir a situação em que esses alunos viviam. 

A classificação “meninos em situação de rua” era atribuída àqueles alunos que não só 

tinham a rua como referência, mas a faziam de moradia. Eram levados para a escola por 

órgãos de intervenção ou por amigos e, por vezes, nunca haviam frequentado uma instituição 

de ensino. 

Os chamados de “guerrilheiros” recebiam esse nome por serem aqueles que, apesar de 

terem família - retornando a seus lares, às vezes, apenas no final de semana - tinham que lutar 

dia a dia para seu sustento e sobrevivência na “guerra urbana”, indo contra as convenções 

sociais impostas. Trabalhavam em pequenos serviços informais, como engravates e 

vendedores de balas. Alguns viviam de pequenos furtos. Eles eram, normalmente, alunos 

                                                            
6 In: Dossiê de circulação restrita da Escola Tia Ciata. Escola de Formação do Professor Carioca- Paulo Freire. 
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evadidos de outras escolas que consideravam a instituição escolar um lugar de discriminação. 

Chegavam à Escola Tia Ciata desconfiados, utilizando palavras de baixo calão e tinham um 

comportamento defensivo. Por vezes, eram pertencentes a algum grupo formado por outros 

meninos, do qual se utilizavam para se defender de grupos rivais. 

 De acordo com Nóbrega e Lucena (2004, s/n), “... banidos na exclusão social, esses 

jovens reinventam a instrumentalização de estratégias de sobrevivência como forma de 

inclusão social, fundada em valores diferenciados dos padrões socialmente estabelecidos.” 

Expostos à violência das ruas e à violência simbólica da escola, desenvolvem formas de 

defesa, interação e inserção em uma „sociedade paralela‟ na qual são aceitos por seus pares e 

autoafirmam sua identidade, antes desqualificada. 

Os “domesticados” eram os alunos com comportamento passivo e com defasagem 

série-idade que já haviam passado por outras escolas sem conseguirem ser alfabetizados. Não 

viviam nas ruas, mas vinham para a Escola Tia Ciata com a esperança de se prepararem para 

um futuro melhor. 

A partir do perfil de seus alunos, é possível verificar que o projeto, apesar de ter seu 

atendimento voltado para meninos e meninas em situação de rua, recebia também jovens e 

adolescentes oriundos dos morros cariocas e até da Baixada Fluminense, que tinham 

abandonado alguma instituição escolar anteriormente. Outros, tinham estudado em outras 

unidades escolares, mas tiveram dificuldades em serem alfabetizados. 

Para que essa experiência de alfabetização fosse bem-sucedida, era necessário ter 

como objetivo a construção de uma escola democrática que desse oportunidades de 

participação a toda comunidade escolar para a promoção de uma educação justa e 

significativa. Sua metodologia seria diferenciada daquelas desenvolvidas pelas escolas nas 

quais esses alunos já tinham sido excluídos. Eles passariam a ser sujeitos de seu próprio 

processo de aprendizagem e suas histórias de vida seriam consideradas e valorizadas. 

Leite (1991, p.50) em seu livro A Magia dos Invencíveis, revela, com o título de 

“Escola Imaginária”, os ideais e as preocupações norteadoras da concepção dessa nova 

proposta de pedagogia diferenciada, lançando mão de três pressupostos metodológicos que 

orientariam as práticas escolares. 

O primeiro pressuposto relacionava-se à ruptura com o modelo elitista de escola 

brasileira da época, que excluía de seu interior as classes populares. Era necessário que essa 

nova escola preparasse seus professores para atuar frente à realidade que havia emergido dos 

ideais de uma escola democrática para que oferecesse um atendimento específico de meninos 

e meninas em situação de rua e jovens desfavorecidos. 
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Com base nesse pressuposto foi criada uma equipe de coordenação pedagógica 

interdisciplinar que agiria na formação continuada e no acompanhamento diário dos 

professores-alfabetizadores, proporcionando subsídios para sua atuação em sala de aula. 

O segundo pressuposto refere-se ao intento de que a escola se tornasse ponto de 

socialização e troca de experiências entre seus alunos e os das demais escolas presentes na 

Passarela do Samba (Sambódromo/RJ), ampliando suas possibilidades de inserção social. Isso 

evitaria que aquela escola fosse um lugar que os estigmatizasse ainda mais e os relegasse 

novamente à exclusão social. 

O terceiro diz respeito diretamente à pedagogia a ser desenvolvida na escola: as aulas, 

o currículo, a avaliação e a forma de participação da comunidade escolar, conforme abaixo 

discriminados:  

 

1- As aulas eram desenvolvidas tendo como base a história de vida dos alunos. “Criar 

possibilidade de mudança a partir das próprias características do menino 

(mobilidade, criatividade, provisoriedade, imediatismo, irreverência, 

agressividade, entre outras).” (OFICÍO CMDDN n. 33/87 apud DOSSIÊ ESCOLA 

TIA CIATA s/n) 

Os eixos trabalhados eram língua portuguesa e matemática, assim como 

história que se dividia em: história do Brasil, história do cotidiano e história de 

vida dos alunos. Eles ajudavam na contextualização das aulas. O professor, nessa 

perspectiva, era visto como facilitador e a aprendizagem como um processo de 

construção do próprio sujeito. Naquele espaço escolar, meninos e meninas de rua 

tinham oportunidade de se expressar, as aulas eram ministradas a partir do seu 

conhecimento. Os coordenadores e professores se reuniam periodicamente para 

planejar as aulas para que elas atendessem às necessidades dos educandos. 

 

A Escola Imaginária exigia aceitar o aluno com sua cultura e valores 

próprios, por outro lado, exigia determinados comportamentos dos 

educadores, como por exemplo, a socialização do saber, o respeito ao colega 

com sua bagagem cultural e processo de crescimento individual, a segurança 

em viver sem modelos prontos e com a prática, que, por vezes, atropelava as 

iniciativas de formulação dos planejamentos e, sobretudo, a predisposição 

para questionar a visão de mundo. (LEITE, 1991, p.114) 

 

2- Foi abandonada a artificialidade de um currículo fragmentado que se distanciava 

da realidade de meninos e meninas de rua, e os conteúdos eram ministrados a 

partir da interdisciplinaridade; 
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3- A organização escolar era asseriada, possibilitando enfrentar o fracasso escolar 

através da superação da estrutura dos conteúdos historicamente acumulados e o 

estabelecimento de processos em que todos devessem acompanhar o mesmo ritmo 

na aprendizagem. A reorganização tempo/espaço favoreceu o atendimento aos 

interesses e necessidades. Com isso a avaliação era processual e os alunos eram 

reagrupados semanalmente ou mensalmente de acordo com suas novas habilidades 

e avanços, o que facilitaria o processo de desenvolvimento; 

4- A direção era colegiada, ou seja, incentivava a participação nas decisões e o 

posicionamento coletivo diante das situações ocorridas na escola; 

5- Foi criado um conselho consultivo, que poderíamos chamar hoje de conselho 

escolar. Esse órgão interno era um mecanismo de participação coletiva e de 

fortalecimento das ações dentro da escola pela comunidade escolar.  “Sua função 

era a de ser corresponsável na tarefa de educar, contribuindo para o debate 

permanente, a geração de ideias, a busca por alternativa para os conflitos 

resultantes dos diversos interesses presentes na Escola” (LEITE, 1991, p. 110). 

De acordo com Paro (2011), o conselho escolar ainda hoje é um instrumento de 

democratização no interior das escolas, proporcionando um espaço de diálogo. 

A proposta da pedagogia diferenciada da Escola Tia Ciata ainda contava com aulas de 

datilografia, sala de leitura, onde os alunos produziam livros com suas histórias, aulas-passeio 

nos pontos turísticos da cidade do Rio de Janeiro e atividades extras como futebol (que era 

realizada por parceiros jogadores do Flamengo e do Vasco). 

Quanto à alfabetização dos alunos, acreditava-se que a dificuldade apresentada pelas 

escolas regulares em alfabetizar alunos das camadas populares estava intimamente ligada à 

visão de escola excludente que, por mais que se apoiasse em métodos específicos, ainda 

apresentava como meta a padronização dos saberes, ignorando a história de vida dos alunos. 

Tendo como base essa premissa, a Escola Tia Ciata não apresentava um método de 

alfabetização específico, os professores tinham liberdade de utilizar o que mais se adequasse 

aos alunos, ou ferramentas as quais tivessem maior familiaridade. 

A Escola Tia Ciata ainda contou com outros diferenciais para superação ao modelo 

das 987 escolas existentes no município do Rio de Janeiro: a profissionalização, a 

flexibilidade da parte administrativa e a formação continuada em serviço do corpo docente. 

 A profissionalização dos meninos em situação de rua, devido à necessidade urgente 

de sobrevivência, era feita através de estágios remunerados em parceria com órgãos públicos 

como a Companhia de Limpeza Urbana (COMLURB) e a Empresa de Turismo do Município 
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do Rio de Janeiro (RIOTUR), entre outras empresas privadas locais. Os estágios contribuíram 

para que os alunos vissem na escola uma oportunidade até então “negada” pela sociedade: a 

de estarem inseridos socialmente com condições reais de um futuro melhor através da 

profissionalização. Havia flexibilização no período de matrículas, que se realizava ao longo 

do ano letivo, não havendo exigência de documentos, retratos e uniforme para que houvesse 

frequência às aulas. 

A formação dos docentes foi considerada parte fundamental dessa nova pedagogia. 

Era preciso que os professores fossem preparados para lidar com uma realidade que muitos 

deles desconheciam. Dado que esses meninos já haviam resistido aos modelos tradicionais de 

ensino, assim, era preciso superá-los e, para isso, era preciso também conhecer esses sujeitos 

da aprendizagem (CASTRO, 1997). 

Segundo Castro (1997), os primeiros cinco anos da escola foram marcados por 

conflitos e discussões internas envolvendo professores e a equipe de coordenação pedagógica 

e pelo descaso das autoridades oficiais. Estava claro o desejo de construir uma escola 

diferente, mas muitos eram os fatores que interferiram nessa nova construção, como por 

exemplo, a ideia de que o professor era o detentor do saber e a desqualificação desses 

meninos por fatores psicológicos, sociais e históricos. As discussões eram constantes, pois era 

necessário entender e considerar que esses meninos carentes e em situação de rua carregavam 

consigo uma vivacidade que se traduzia pela necessidade de ouvi-los, pois sem isso o 

processo ensino-aprendizagem seria comprometido. 

A concretização dessa proposta foi mais um grande desafio dessa experiência de 

alfabetização. Era preciso lidar com uma sociedade acostumada a ver a escola como um 

espaço de perpetuação do status dominante e dos saberes estatizados. Esse projeto, ao renegar 

esse status, tornou, num certo sentido, uma escola marginal, subversiva aos olhos de quem a 

via como instituição sagrada, inalcançável para os que por ela não se deixam ser dominar, 

 

A prioridade primeira é o aluno e sua participação na Escola, independente 

das normas vigentes. Para isto, a luta pelos direitos desses alunos (educação, 

alimentação, trabalho, atendimento médico e jurídico) e a busca de sua 

aceitação social é a meta primordial de nosso trabalho. (OFICÍO CMDDN n. 

33/87 apud DOSSIÊ ESCOLA TIA CIATA s/n) 

 

Conseguir apoio oficial e fazer parte da rede municipal de ensino significava o 

reconhecimento de tal experiência, assim como a aquisição de recursos e de uma estrutura 

física que fosse mais adequada. A escola experimental se propunha realizar um trabalho 

diferenciado das escolas municipais. 



31 
 

Por outro lado, para se mexer nessa crise de identidade, que não é apenas do 

aluno, mas de toda a sociedade, a Escola Imaginária teria que se inserir, 

também, dentro da rede de ensino público, para poder trazer à tona a 

discussão sobre o sistema educacional e o fracasso atual. Aliás, a simples 

existência da Escola Tia Ciata dentro da rede escolar já se configuraria, na 

visão do sistema, como uma anomalia educacional e cultural. (LEITE, 1991, 

p. 104) 

 

Em 1987, a Escola foi reconhecida por seu trabalho junto a meninos e meninas em 

situação de rua. Por ser uma experiência capaz de ser multiplicada, passou a receber 

financiamento do Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico e Social (BNDES) e do 

Fundo das Nações Unidas para a Infância (UNICEF). A esse reconhecimento, divulgado na 

mídia impressa da época seguiram-se o de outras instituições sociais como a Pastoral do 

Menor, a Casa do Menor Trabalhador, a Faculdade de Serviço Social e Pedagogia da UFRJ, o 

Movimento Nacional de Meninos de Rua e o Movimento Negro. Com o apoio dos governos 

municipal e estadual, a escola recebeu uma sede própria na Praça Onze, na cidade do Rio de 

Janeiro, e passou a ser chamada “Escola Municipal de Educação Juvenil Tia Ciata” ou, 

simplesmente, “Escola Tia Ciata”, nome com que ficou conhecida popularmente. 

Ao longo de sua existência, a escola contou com o apoio de cerca de 130 

personalidades e instituições, dentre eles deputados, artistas, universidades públicas e 

privadas, entre outros no pleito de sua sede própria. O fim dessa experiência ocorreu em 1989 

com a mudança das lideranças políticas municipais. Uma escola autônoma em sua concepção 

e realização passou a constituir uma ameaça. As idealizadoras do projeto foram afastadas e, 

aos poucos, novas pessoas assumiram seus lugares. Segundo Leite (1990), as novas dirigentes 

pouco conheciam daquela realidade e trataram de padronizar a escola decretando o fim do 

projeto da Escola Tia Ciata, uma experiência com meninos e meninas em situação de rua que, 

segundo Leite (1990), Castro (1990) e Uchôa (2013), contribuiu para a inserção social. 

 

 

1.3 Ressignificação da Escola Tia Ciata por seus ex-professores 

 

Quase trinta anos após a criação da Escola Tia Ciata, Uchôa (2013) busca em seu 

estudo resgatar a história dessa experiência a partir das representações sociais de seus ex-

professores a respeito da pedagogia diferenciada da Escola Tia Ciata no período de 1984 a 

1989. A autora apresenta três eixos em seus resultados: os significados do saber docente, a 

diferenciação da pedagogia da Escola Tia Ciata das demais e como esses professores 
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diferenciavam seus alunos dos alunos das escolas regulares. Os professores da Escola Tia 

Ciata, cuja prática era um desafio diário, consideraram a experiência como um divisor de 

águas em suas vidas. Na pesquisa de Uchôa (2013), eles chamaram a atenção para aspectos 

como a não formalidade da escola, a pedagogia dinâmica e a formação em serviço. 

Diferenciavam a pedagogia da Escola Tia Ciata da pedagogia tradicional aplicada nas demais 

escolas pelo seu trabalho bem cuidado, que considerava a história de vida dos meninos e 

meninas de rua e ia além da sala de aula. Para eles, a sala de aula era um lugar de troca com 

os alunos. Havia ainda a preocupação com a formação dos professores e esses adquiriam, 

diante dessa experiência inovadora, estímulo para seu desenvolvimento profissional. Quanto 

aos seus ex-alunos, estes eram identificados como rebeldes, sem limites, carentes e com 

famílias desestruturadas.  

Segundo os professores, a relação com esses alunos durante o trabalho pedagógico 

diário foi marcada por laços afetivos intensivos. Assim, de acordo com Uchôa (2013), os ex-

professores da Escola Tia Ciata ancoram suas representações na forma como viam os alunos e 

nas relações permeadas pelo afeto. 

A autora sintetiza as interações no interior da escola, conforme o quadro abaixo. 

 

Fonte: Uchôa, 2013, p. 88. 
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A autora apresenta assim todos os atores: coordenadores pedagógicos, professores e 

alunos, os elementos presentes no processo educativo destacados nas representações desses 

ex-professores. 

 

As características fundamentais desta pedagogia, segundo os entrevistados, 

apresentava alguns fatores que favoreciam o processo ensino-aprendizagem 

na escola naquela época: coordenação por disciplina, turma pequena, 

coordenação sempre presente para mediar conflitos de professores e alunos, 

os professores que ficavam gostavam do desafio, um planejamento bem 

organizado e bem embasado teoricamente por parte da coordenação, todos 

tinham voz – alunos e professores, capacitação dinâmica semanalmente, 

conheciam os alunos e suas histórias de vida. O trabalho era dinâmico, várias 

coisas aconteciam simultaneamente, os professores tinham espaço para 

esclarecer suas dúvidas e faziam os alunos obedecerem às regras da escola. 

(UCHÔA, 2013, p. 88) 

 

O núcleo figurativo das representações sociais está focalizado na formação em serviço 

que constituía um dos focos da pedagogia diferenciada da Escola Tia Ciata. Objetivaram a 

pedagogia na dificuldade do trabalho docente realizado na escola, utilizando a metáfora 

“bicho de sete cabeças” para referir-se a essa dificuldade. 

A pedagogia diferenciada aparece como uma pedagogia experimental que formou e 

contribuiu para que esses ex-professores se tornassem mais bem preparados para experiências 

posteriores.  
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CAPITULO 2- TEORIA DAS REPRESENTAÇÕES SOCIAIS (TRS) E ALGUNS 

CONCEITOS QUE AJUDAM A COMPREENDER A ESCOLA 

 

No quadro da Teoria das Representações Sociais, a abordagem escolhida foi a 

processual, com foco nos conceitos de ancoragem e objetivação, a partir dos autores 

Moscovici (2012) e Jodelet (1990; 1993; 2014), como fundamentação teórica para as análises 

dos dados coletados. 

 

 

2.1- Aspectos gerais da TRS  

  

 O conceito de Representações Sociais foi introduzido em um estudo, publicado na 

França em 1961 e, posteriormente, editado em 1976 (MOSCOVICI, 2012), sobre as 

representações sociais da psicanálise segundo diferentes camadas do público francês. A 

Teoria das Representações Sociais teve a influência de autores como Jean Piaget 

(epistemologia), Sigmund Freud (Psicologia), Lucien Lévy-Bruhl (Antropologia) e Émile 

Durkheim (Sociologia). 

 De acordo com Arruda (2002, p. 135), a contribuição de Piaget para Moscovici se deu 

através do estudo sobre a construção do pensamento infantil, da forma como ele “se estrutura 

e se configura”, ajudando a revelar a gênese e o processo das representações simbólicas que 

se dá através do processo de tornar familiar o não familiar em um processo de assimilação e 

acomodação. Para Jovchelovitch (2008), Moscovici, diferentemente de Piaget, não 

compartilha a ideia do evolucionismo do pensamento rumo à lógica formal, preferindo a 

concepção proposta por Lévy-Bruhl em sua teoria do pensamento místico.  Sua contribuição 

se dá a partir da premissa de que o pensamento pode variar de acordo com as diferentes 

culturas, grupos sociais e épocas históricas, influenciado por crenças entre outros fatores 

sociais.  

 Nos estudos de Freud (1976) sobre a sexualidade infantil, é possível observar como as 

crianças elaboram e internalizam suas próprias teorias, produzidas nos diálogos e nas 

experiências vividas. Jovchelovitch (2008, p. 116) destaca que esse estudo traz “[...] à tona os 

trabalhos da interiorização, os processos pelos quais as representações passam da vida de 

todos para a vida de um, do nível da consciência para o nível do inconsciente. Daí o caráter 

intenso, social e apaixonado das representações da primeira infância”. 
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 O conceito de representações sociais tem em sua origem o conceito de representações 

coletivas proposto por Émile Durkheim. Para Durkheim, as representações individuais devem 

ser separadas das coletivas formando campos distintos de estudo. Na década de 50, Moscovici 

retoma o conceito de representações coletivas, todavia rompe com a estaticidade desse 

conceito, unindo as dimensões individuais (simbólicas) e sociais na produção das 

representações: “Eu queria redefinir os problemas e os conceitos da psicologia social a partir 

desse fenômeno, insistindo sobre sua função simbólica e seu poder de construção do real” 

(MOSCOVICI, 2012, p.16). No que tange as representações individuais, de acordo com Farr 

(1995, p. 35), “a principal razão de se distinguir entre os dois níveis era uma crença, da parte 

do teórico, de que as leis que explicavam os fenômenos coletivos eram diferentes do tipo de 

leis que explicavam os fenômenos em nível individual”.  Para ele, as representações 

individuais estão ligadas diretamente aos fenômenos psíquicos, enquanto a ideia de 

representações coletivas diz respeito às práticas sociais como práticas culturais, reguladas por 

crenças, normas, saberes e linguagens. Esta ideia é instituída no exterior das consciências 

individuais, tendo os fatores sociais, a autonomia e a coerção agindo sobre elas, servindo para 

integrar e conservar a sociedade. 

 A partir dessas influências teóricas podemos verificar como foi desenvolvida a 

fundamentação para a gênese de um saber prático, a qual possibilita o entendimento de como 

as representações são produzidas e de como o conhecimento pode ser modificado a partir de 

sua apropriação, gerando as representações sociais. Moscovici inaugura assim, com a Teoria 

das Representações Sociais, uma nova forma de pensar o sujeito dentro da psicologia social, 

agora não mais como produto unicamente social, porém como agente produtor de 

conhecimento e da realidade em uma dinâmica dialética.   

 Moscovici (2012), ao formular o conceito de representações sociais, busca conferir à 

ideia de social um caráter dinâmico, diferenciando-o do usado por Durkheim. 

 

A psicologia social de Moscovici, por outro lado, foi consistentemente 

orientada para questões de como as coisas mudam na sociedade, isto é, para 

aqueles processos sociais, pelos quais a novidade e a mudança, como a 

conservação e a preservação, se tornam parte da vida social (DUVEEN, 

2012, p. 12 apud MOSCOVICI, 2012). 
 

 A partir dessa concepção, Moscovici formula sua teoria com base em um processo 

psicossocial em que as dimensões individuais não são mais vistas como isoladas da dimensão 

social. Ele rompe também com a visão positivista de um saber científico rigidamente 
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constituído, passando para um saber socialmente construído a partir do senso comum que, 

através da comunicação e das interações, vai sendo modificado e ressignificado pelos sujeitos. 

 A comunicação é propulsora para a formação dessas representações sociais. De acordo 

com Moscovici (2012), a comunicação estabelece uma relação de reciprocidade com as 

representações sociais. Através da comunicação discutimos, conversamos com nossa família, 

amigos e compartilhamos informações. Quando comunicamos uma ideia sobre determinado 

assunto, fazemo-lo construindo representações nas trocas, contribuindo para que novas 

representações se estabeleçam. Nas interações, portanto, são constituídas as representações 

sociais. 

 Podemos dizer que a comunicação através da interação produz representações, assim 

como as representações interferem na comunicação. 

 

 Comunicação                               Representações 

  

 

 Moscovici (2012, p. 39) descreve as representações sociais como: “[...] entidades 

quase tangíveis; circulam, se cruzam e se cristalizam continuamente através da fala, do gesto, 

do encontro no universo cotidiano”. 

 O sujeito, ao se deparar com o conhecimento da lógica formal (universo reificado), 

busca tornar familiar, através de uma realidade presumida e do senso comum esse 

conhecimento, reelaborando a realidade através das representações sociais (universo 

consensual) (SÁ, 2008). As representações sociais não se apresentam como cópia da 

realidade, mas expressam como o sujeito se relaciona com o mundo a sua volta. 

 Para ressignificar a realidade, o sujeito busca elementos de seu próprio campo 

simbólico e figurativo, vertentes indissociáveis, para classificar e naturalizar o novo ao 

conhecimento já representado por ele.  

 

                                                        Figura 

                  Representação 

                                                    Significação 

 

 

 

 Para Moscovici (2012), os processos formadores das representações sociais são 

denominados “ancoragem” e “objetivação”. Esses dois processos explicitam como os valores, 

 Fonte: MOSCOVICI, 2012, p.60. 
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crenças e as práticas sociais irão constituir e serão constituídas em uma rede de significações 

dentro contexto social. A ancoragem e a objetivação ocorrem de maneira complementar. 

 

Esses mecanismos transformam o não familiar em familiar, primeiramente 

transferindo-o a nossa própria esfera particular, onde nós somos capazes de 

compará-los e interpretá-los; e depois reproduzindo-o entre as coisas que nós 

podemos ver e tocar, e, consequentemente, controlar (MOSCOVICI, 2012, 

p. 61). 

 

 O processo de ancoragem aproxima a novidade de algo do contexto familiar. Esse 

processo se dá através da classificação e da redução do novo a categorias de imagens comuns. 

Já a objetivação torna tangível e concreto o objeto que antes era desconhecido, carregando-o 

de significado e naturalizando-o a tal ponto que esse passa ser acolhido como parte da 

realidade, ou seja, do universo do sujeito. Para Alves-Mazzotti (1997, p.4) 

 

[...] a objetivação e a ancoragem se referem, não apenas à formação, mas 

também ao funcionamento das representações sociais, evidenciando como 

fatores sociais interferem na elaboração psicológica da representação e como 

esta elaboração psicológica interfere na conduta social de indivíduos e 

grupos.  

 

Para Sá (2008) a teoria das representações sociais proposta por Moscovici encontra-se 

desdobrada em três correntes complementares: (1) a abordagem processual proposta por 

Denise Jodelet, em Paris, que se mostra mais próxima da teoria original; (2) a abordagem 

societal
7
 proposta por Williem Doise, em Genebra; e (3) a abordagem estrutural

8
 proposta por 

Jean Claude Abric, em Aix-en-Provence. Essas abordagens partem dos conceitos básicos da 

teoria preconizada por Moscovici, mas apresentam em seu desenvolvimento olhares 

diferenciados. Sá (2008, p. 65) destaca que apesar desse fato, elas não se mostram 

incompatíveis com a teoria original, pois “provêm de uma mesma matriz básica”. 

Na busca de compreender e reconstruir a produção de significados construídos 

individual e coletivamente e de formas simbólicas presentes nas relações ocorridas na Escola 

Tia Ciata, essa pesquisa faz uso da teoria das representações sociais, em sua abordagem 

processual, articulada à análise argumentativa. Os sujeitos são seus ex-alunos, ex-meninos e 

meninas de rua, que hoje, adultos, olham para trás e, através da linguagem, expressam quais 

                                                            
7Doise apresenta as representações sociais como “princípios geradores de tomadas de posição ligados a inserções 

específicas em um conjunto de relações sociais e que organizam os processos simbólicos que intervêm nessas 

relações” (DOISE, 1990, p. 125). 
8Para Abric as representações sociais mostram-se organizadas a partir de um núcleo central e um sistema 

periférico. (SÁ, 2008) 
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representações são compartilhadas e de que forma a pedagogia daquela escola contribuiu e fez 

parte da sua vida. Através do estudo das representações sociais dos ex-alunos da Escola Tia 

Ciata, no período de 1984 a 1989, poderemos ver como ela é representada por eles, como a 

diferenciam e o que a escola significou.  

 

 

2.2 Abordagem Processual 

 

Denise Jodelet, a principal seguidora de Serge Moscovici, ao propor sua abordagem 

procurou mantê-la fiel à „grande teoria‟, ampliando-a através do aprofundamento teórico. 

Lançou um olhar minucioso sobre a gênese das representações sociais e sua função social. 

Passou a considerá-las como produtos e processos a partir da dinâmica psíquica e social de 

assimilação e ressignificação da realidade.  

Jodelet (1993) destaca alguns aspectos essenciais a serem considerados ao olharmos as 

representações sociais: a) sua dinâmica psíquica e social; b) o fato de a representação ser 

sempre de alguma coisa (objeto) ou de alguém; c) o fato de relacionar-se com seu objeto em 

um processo de significação e interpretação; d) de ser a materialização de um objeto sob a 

ótica psicossocial de grupos sociais; e) de ser um saber prático: as representações agem sobre 

o sujeito e o sujeito as utiliza para agir sobre o mundo. 

De acordo com a autora, as representações sociais são como um sistema de 

interpretação. Esse sistema de interpretação mostra-se como um sistema simbólico, construído 

dialeticamente no cotidiano, que orienta a ação e a forma de leitura da realidade, 

influenciando diretamente as relações entre os sujeitos e grupos sociais, a forma de ver a 

realidade e a orientação de suas práticas. Os fenômenos cognitivos fazem com que os sujeitos 

se identifiquem como pertencentes a determinado grupo social, interiorizando suas 

experiências, práticas e normas. Os fenômenos cognitivos contribuem para a construção da 

identidade social do sujeito que passa da dimensão individual para a social, na qual o universo 

consensual se constitui. Assim, as representações sociais servem como “guia para as ações e 

trocas cotidianas” (JODELET, 1993, p.4). Jodelet (1993, p.4) define as representações sociais 

como “uma forma de conhecimento, socialmente elaborado e compartilhado, que tem um 

objetivo prático e concorre para a construção de uma realidade comum a um conjunto social”.  

Poderíamos dizer que as representações sociais surgem somente a partir da 

necessidade de o sujeito interagir e intervir no mundo a sua volta e, para isso, faz uso de uma 

dinâmica complexa composta por fenômenos psicológicos e sociais que se entrecruzam. Seus 
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processos formadores serão forjados por elementos morais, cognitivos, sociais e ideológicos 

que fazem parte do contexto social. 

A comunicação possibilitará que os processos formadores de representações sociais 

aconteçam. A comunicação não acontece de forma padrão em todos os momentos e grupos 

sociais. Uma informação ao circular em um grupo sofre alteração, será adaptada e selecionada 

de acordo com o interesse do grupo, focalizando os aspectos de seu maior interesse. A 

comunicação midiática também influenciará a formação das práticas sociais, tais como 

condutas, opiniões e formação de estereótipos. Enfim, a partir da comunicação, as 

representações se formam, circulam e são compartilhadas em universos consensuais. 

Os processos formadores das representações sociais, objetivação e ancoragem são 

desenvolvidos por Jodelet (1990) a partir da concepção de Moscovici. Para Jodelet (1990) 

esses processos se desdobram em fases que explicarão como ocorrem as representações 

sociais. Alves-Mazzotti (2008, p. 28) destaca que essas fases buscam “reabsorver o excesso 

de significado, procedimento necessário ao fluxo da comunicação”. 

A objetivação é o processo simbólico que materializa as ideias, torna-as familiares e as 

insere no universo representacional do sujeito. Segundo Jodelet (1990), esse processo é 

subdivido em três fases: 

(1) A construção seletiva: os sujeitos se apropriam de determinada informação sobre o 

objeto e ignoram outras. Essa seleção está intimamente ligada ao universo dos 

grupos sociais no qual os indivíduos estão inseridos.   

(2) A esquematização estruturante: os elementos conceituais que vão constituir o 

objeto representado são colocados em uma estrutura icônica onde as imagens irão 

associar ao sentido conceitual o significado concreto, possibilitando aos sujeitos 

formarem um núcleo figurativo, ou seja, uma imagem lógica para a compreensão 

de seu conceito. 

(3) A naturalização: o núcleo figurativo vai sendo consolidado no universo consensual 

dos sujeitos, ganhando valor de realidade concreta. 

 

O significado atribuído ao objeto está intimamente ligado ao núcleo figurativo. Ele se 

configura como a parte mais sólida da representação. Para se mudar uma representação de 

algo é necessária uma ação direcionada ao núcleo figurativo, pois “sua estabilidade, bem 

como sua materialidade conferem-lhe o estatuto de referente e de instrumento para orientar 

percepções e julgamentos sobre a realidade” (ALVES-MAZZOTTI, 2008, p. 29). 
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Devido ao seu caráter social, o objeto, ao ser representado, sofre três efeitos para a 

significação de representação: suas características são minimizadas ou acentuadas, embora 

todas as suas qualidades estejam presentes (distorção); são acrescentados novos atributos para 

a significação do objeto (suplementação); e são subtraídos alguns atributos do objeto 

(desfalque) (JODELET, 1993). 

Na abordagem processual, a ancoragem é revisitada a partir da apropriação do social. 

Nesse processo, o novo será inserido em uma rede de significações, obtendo um valor 

funcional em sua interpretação. Ao „ancorar‟ uma ideia ou imagem, o sujeito irá categorizá-la 

de acordo com as crenças e valores do grupo social. E também “a ancoragem fornece à 

objetivação seus elementos imaginados a título de pré-constructos, para servir à elaboração de 

novas representações” (ALVES-MAZZOTTI, 2008, p. 30). 

Esses processos se apresentam indissociáveis e articulam entre si três funções básicas 

na formação das representações sociais: a função cognitiva de integração da novidade: que 

possibilita compreender como o objeto representado é significado, deixando de ser exterior ao 

sujeito e integrado em seu universo; a função de interpretação da realidade: as representações 

passam a ser ferramentas para interpretar o mundo a nossa volta; e a função de orientação das 

condutas e relações sociais: as representações servirão como sistema que orientará a forma de 

ver e agir sobre o mundo social, influenciando e sendo influenciado pelos elementos que a ele 

pertence (JODELET, 1989). 

Para Alves-Mazzotti (2008, p. 18), “[...] as representações sociais constituem 

elementos essenciais à análise dos mecanismos que interferem na eficácia do processo 

educativo”. Este possibilita a apreensão de como o sujeito interpreta a realidade a partir de 

uma perspectiva psicossocial, identificando assim os conhecimentos socializados pelo grupo 

ao qual pertence e o contexto do qual emerge. 

 

 

2.3 Exclusão social  

 

 A palavra exclusão origina-se do latim exclusio onis que significa afastar, omitir ou 

rejeitar e é empregada em diferentes situações do cotidiano para referir-se a pessoas ou a 

coisas. Essa palavra, por apresentar sentido polissêmico e comportar em sua estrutura 

diferentes situações, deve ser considerada a partir do seu contexto gerador. 
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 Nesse trabalho, utilizamos o conceito para nos referir ao problema social que afasta e 

põe à margem a população de rua, os moradores de favelas, as minorias sociais ou aqueles 

que fogem do padrão vigente na sociedade.  

 O termo exclusão social foi introduzido por René Lenoir (1974), em seu livro um “Les 

exclus. Um français sur 10”, e ganhou maior visibilidade a partir do final de 1980, quando 

passou a ser alvo de discussão no campo político e teórico a fim de explicar a carência e o 

empobrecimento da população europeia nos países, no período pós-guerra.  De acordo com 

Zioni (2006, s/n) 

 

Nessa época de reconstrução e início do crescimento econômico, a situação 

de pobreza correspondia – em termos simbólicos – a uma situação de 

inadaptação social. O afastamento corresponderia a uma política de 

quarentena, de "saúde pública", para corrigir-se esse problema.  

 

 Segundo Paugam (2014), as ações governamentais foram desenvolvidas sob a 

perspectiva de separação dos pobres como solução para a situação. Tais ações transportavam 

para os que eram assistidos o significado dado ao problema, aprofundando o estigma social 

dessa população. A exclusão torna-se, assim, sinônimo de não adaptação social. As 

representações construídas a respeito dos pobres os excluíam ainda mais e os colocavam entre 

grupos de doentes mentais, alcoólatras, usuários de drogas e minorias de imigrantes. 

 O uso do termo exclusão social não se limita à caracterização de situações de pobreza. 

Sua ampla difusão agregou ao termo situações sociais multifacetadas e complexas. Nas 

últimas décadas, passou a ser muito empregado e discutido por diferentes segmentos da 

sociedade (muitas vezes de maneira genérica, como se todos os excluídos compartilhassem da 

mesma circunstância ou motivo). 

  Por causa dessa generalização, o termo tem recebido críticas, motivando a busca de 

um conceito mais preciso que definisse as diferentes situações abarcadas por esse fenômeno. 

Novas terminologias (PAUGAM, 2014; CASTEL, 2003; BUARQUE, 1993; GAUJELAC; 

LEONETTI, 1994) têm sido empregadas para delimitar esse vasto fenômeno. Paugam (2014) 

e Castel (2003) utiliza o termo desqualificação social e desfiliação respectivamente para 

referir-se à situação de pobreza e sua relação com o mercado de trabalho. Já Buarque (1993) e 

Gaujelac e Leonetti (1994) enfocam o aspecto alegórico que subsidia a exclusão nas 

terminologias apartação social e desinserção.  

 De acordo Paugam (2014, p. 70), é necessário um termo multidimensional que 

comporte a heterogeneidade dos grupos e das situações de pobreza, para revelar o processo 
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dinâmico de exclusão que ocorre na sociedade. Assim, o autor utiliza o termo desqualificação 

social “que caracteriza o movimento de expulsão gradativa, para fora do mercado de trabalho, 

de camadas cada vez mais numerosas da população – e as experiências vividas na relação de 

assistência, ocorridas durante as diferentes faces do processo.” 

 Nesse processo são apontados cinco componentes que caracterizam a situação dos 

pobres contida no processo de desqualificação social: a estigmatização; a forma de integração 

social; a noção de estagnação e impossibilidade de ascensão social; a oposição à 

estigmatização e o nível de conformação à relação de assistência; e os fatores históricos e 

sociais do processo de desqualificação (PAUGAM, 2014). Nessa perspectiva, ele propõe um 

olhar atento sobre a diversidade dos grupos sociais e sua relação com a assistência, a partir de 

fatores históricos, sociais e econômicos. A noção de desqualificação social passa a ser 

caracterizada pelo enfraquecimento da solidariedade entre os pares e pouca possibilidade de 

participação econômica onde há, com isso, a ruptura dos laços sociais e uma inserção social 

precária. 

 Castel (2003), em sua uma nova terminologia apresenta o estudo sobre a divisão do 

trabalho social e utiliza o termo desfiliação.  Segundo Castel, a perda do lugar de trabalho 

pelo sujeito o coloca em situações de vulnerabilidade e precariedade, que o excluem de seu 

grupo social. O trabalho passa a ser condição de integração social e sua perda configura um 

processo de ruptura da coesão social a partir do estado de anomia. Aqui a identidade grupal é 

afetada pela falta de aparato que subsidie a integração ao grupo, que era antes de pertença.  

A coerção social é mantida na atuação das instituições através de posições 

conservadoras. Elas mantêm, assim, a ordem e a integração social a partir da solidariedade 

mecânica desenvolvida pela consciência coletiva responsável pela formação dos valores 

morais e de sentimentos comuns e de pertencimento a um grupo. Com a solidariedade 

orgânica mantida para que haja equilíbrio social nas sociedades modernas, cada indivíduo tem 

sua função na sociedade, mesmo que de forma desigual.  Todo desvio da ordem é considerado 

um desajuste.  

As diferenças individuais são refletidas na divisão do trabalho que, por sua vez, 

interferem nos papéis sociais e nas relações até mesmo dentro do próprio grupo social. A 

desfiliação relaciona-se, de certo modo, com a ideia de exclusão como resultado da ruptura de 

vínculos sociais (CASTEL, 2003). A exclusão não ocorre em uma esfera de neutralidade, mas 

é engendrada por mecanismos de perpetuação e conservação dos status sociais. Para Demo 

(1998), há uma „ingenuidade‟ ou uma „dissimulação‟ ao pensar que a exclusão se dá somente 

a partir da carência material, pois essa é apenas a parte aparente da desigualdade. Em seu 
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núcleo estão as políticas que nutrem o problema. O autor apresenta essa questão como 

resultado muito mais de fatores de ordem política do que econômica. “É nossa hipótese de 

trabalho que o centro da pobreza não é a insuficiência de renda, mas a exclusão política, ou 

seja, o problema da desigualdade” (DEMO, 1998, p. 94). A política capitalista seria a grande 

responsável pelo processo de exclusão. Sua ideologia de acumulação e competitividade 

geraria um número excedente de pessoas fora do mercado de trabalho. Uma melhor 

preparação dos trabalhadores e da tecnologia empregada possibilitaria a acumulação de 

funções e a diminuição dos postos de trabalhos. 

  Nas teorias que abordam o problema sob o viés da pobreza, é possível observar que 

no estabelecimento das ações discriminatórias e de marginalização alimentada por políticas 

econômicas, a exclusão apresenta uma dinâmica psicossocial. Não é suficiente apenas a 

condição da pobreza, é necessário que o indivíduo ocupe seu lugar de „inferioridade‟ em uma 

escala social para manter-se excluído do sistema. Nesse sentido, Kovarick (2003) destaca os 

mecanismos de naturalização das circunstâncias e o de neutralização como suporte para 

manutenção da pobreza e do status do pobre. Tais mecanismos têm a função de perpetuar a 

desigualdade social a partir de elementos simbólicos. 

 Na naturalização, o indivíduo e a sociedade não são culpabilizados pela situação de 

pobreza, mas essa decorria de circunstâncias ligadas ao destino, ao azar e ao inevitável. Esse 

mecanismo visa conformação com a situação da pobreza já que, naturalizada, passaria a ser 

algo inerente ao sujeito e ao seu grupo social. O mecanismo de neutralização, por sua vez, 

reafirma a posição social até então ocupada pelo sujeito através de formas de afastamento e 

separação da população pobre das classes mais abastadas. A partir dessa visão, a condição 

social do indivíduo é calcada em sua mente como algo inato, interferindo nas relações de 

convivência e na construção de representações sociais. 

  Assim, é possível destacar que o fenômeno da exclusão não se configura apenas no 

campo material, mas também no campo simbólico onde as diferenças, as desigualdades e as 

situações de vulnerabilidade tornam-se formas de discriminação, de distanciamento e de 

negação dos direitos fundamentais para a prática da cidadania plena. 

 

[...] existem, pois formas de exclusão que não se veem, mas que sentem, 

outras que se veem, mas que ninguém se fala e, por fim, formas de exclusão 

completamente invisibilizadas, dado que não sonhamos com sua existência, 

nem possuímos fortiori nenhum vocabulário para designá-la. (XIBERRAS, 

1993, p. 20) 
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 Xiberras (1993) destaca que os valores culturais e sociais de uma sociedade incluem 

valores de ordem moral, fatores ligados ao processo de exclusão de determinados grupos e 

sujeitos. A exclusão, nessa concepção, manifesta-se de forma velada e silenciosa, mas não 

menos invasiva. Por essa razão, atinge um número maior de grupos excluídos em uma 

dimensão simbólica independentemente de sua situação econômica. Assim, a autora aponta a 

população negra e os grupos raciais vítimas de outros processos de exclusão; e idosos, as 

minorias e os desempregados como alvo de representações sociais que os desvalorizam 

(XIBERRAS, 1993). 

 As representações sociais das categorias sociais são transferidas para a imagem do 

sujeito, buscam eliminar os pontos de incompatibilidade ou que sejam inaceitáveis para 

reafirmar a identidade grupal nas relações que vão se constituindo no cotidiano. Elas são 

construídas e compartilhadas no interior de seu grupo, gerando uma forma comum de ver e 

significar o outro pelos atributos de sua categoria. Essa generalização é uma barreira para que 

o indivíduo excluído migre para o grupo dominante, pois mesmo que consiga rompê-la, ela 

continuará a ser representada com base no seu grupo de origem.    

 As diferenças rotuladas, a determinação do lugar social, a restrição aos bens culturais e 

sociais e a ruptura dos vínculos sociais perpassa a esfera individual, no inconsciente, e a 

esfera social no campo das relações. As relações interpessoais, entre e intergrupos, serão 

organizadas com base nos interesses e na conservação dos privilégios sociais. Nelas, a 

desqualificação do grupo de opostos é utilizada como instrumento para a perpetuação do 

status dominante. As imagens negativas tenderão a ser combatidas e, consequentemente, 

também o sujeito que as carrega, surgindo assim mais uma face da exclusão: a intolerância.  

 A intolerância social aparta os sujeitos ou grupos por identificá-los como desiguais, 

inferiores e desnecessários para ordem social, produzindo desrespeito a sua condição humana, 

tornando-os assim alvo de segregação e xenofobia (BUARQUE, 1993). Infelizmente, alguns 

acontecimentos, de certa forma recentes, marcaram a memória social como face da 

intolerância que podem ser lembrados: a chacina da Candelária em 1993, Rio de Janeiro, onde 

meninos em situação de rua foram assassinados enquanto dormiam; o índio Galdino foi 

queimado vivo enquanto dormia na rua em Brasília / DF em 1997; as violências físicas e 

morais contra homossexuais, negros, índios e idosos estampadas em jornais e noticiários; e o 

tratamento dado pelas secretarias de governo aos moradores da favela e comunidades pobres. 

Tais fatos revelam a força da dimensão simbólica que tensiona as relações e influencia 

comportamentos e atitudes que visam manter a soberania dos grupos dominantes. A violência 
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física é somente uma das faces presentes na exclusão social que, mesmo reprimida a partir de 

dispositivos legais, continua a emergir nas relações cotidianas. 

 Nem sempre a intolerância é exposta através de atos de violências verbais e físicas, 

mas através de sentimentos de rejeição, ora ofuscados pelo aparente discurso democrático de 

que „todos são iguais‟. São desenvolvidas ações hostis visando burlar e impedir as minorias 

de ter acesso aos seus direitos. Esse caráter revela um jogo subjetivo onde são postos 

julgamentos decorrentes das dimensões afetivas, sociais e morais construídos em uma 

dinâmica expurgação e extinção dos grupos atingidos.   

 Com a função de evidenciar e ratificar o status de inferioridade, os estereótipos 

homogeneízam as particularidades das identidades e deslegitimam os indivíduos. “Os 

estereótipos de deslegitimação visam a excluir moralmente um grupo do campo de normas e 

valores aceitáveis, por uma desumanização que autoriza a expressão do desprezo e do medo e 

justifica as violências e penas que lhe infligimos” (JODELET, 2014, p.66). Com base nos 

estereótipos, diversas instituições sociais desenvolvem relações de preservação das estruturas 

sociais, reproduzindo-as e reforçando-os. Os estereótipos construídos em torno da pobreza ou 

em função das raízes negras ou indígenas são os mais utilizados, principalmente dentro das 

instituições escolares. As teorias de carência cultural justificam o fracasso escolar 

previamente, como resultado da aplicação desses estereótipos. Nas escolas, consideradas 

instituições neutras, as medidas de exclusão são empregadas, no entanto, até mesmo antes da 

chegada dos alunos. A falta de políticas públicas que favoreça a permanência desses alunos e 

a qualidade da educação é patente. Além de serem poucas as políticas visando a melhoria da 

qualidade da educação, há também propostas pedagógicas oficiais que não contemplam a 

multidimensionalidade do processo educativo. Em tempos de valorização dos resultados nas 

avaliações externas e da padronização dos saberes produzidos nas salas de aula, as 

singularidades e as necessidades vão ficando somente nos discursos políticos. 

 

[...] os bens educacionais, longe de se construir em sua condição de direitos 

iguais e inalienáveis, cristalizam-se em sua condição de mercadorias 

vendidas ou compradas, concedidas pela graça governamental ou negada 

pela prepotência de uma elite que aumenta seu poder [...] (GENTILI, 2009, 

p. 1069) 

 

 O aspecto cognitivo é supervalorizado e todas as ações desenvolvidas giram em torno 

do alcance das metas propostas pelos organismos internacionais. As necessidades individuais 

e até mesmo grupais são postas em segundo plano e as características dos grupos com capital 

cultural diferente dos da escola passam a ser um empecilho. O olhar sobre os alunos passa a 
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ser o de que são incapazes. Pouco se faz em termos pedagógicos. Cabe os jovens cumprir seu 

destino: aprender o básico, evadir da escola diante do sentimento de não pertencimento, e 

obter empregos que demandam baixa qualificação. A desigualdade socioeconômica ainda é 

um desafio para o enfrentamento do problema da escolarização de meninos e meninas em 

situação de rua.  

 De acordo com o censo demográfico 2011, as faixas etárias com maior número de 

excluídos da escola fazem parte das que só passaram a fazer o ensino obrigatório em 2013
9
, 

que são crianças de 4 e 5 anos e adolescentes de 15 a 17 anos, agravada nesse último grupo 

por causa da defasagem série/idade. Cerca de 3,8 milhões de crianças e adolescentes estão 

fora da escola em todo país, a região sudeste apresentando o maior índice. Em 2013, o IBGE, 

através da Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílio (PNAD), mostrou que houve uma 

diminuição sensível nesses índices, passando para 3,5 milhões. 

 O processo de exclusão escolar se delineia através de processos externos e internos 

combinados, dificultando que somente através da legislação se garante a educação como 

direito e fato, oferecida a todos. Esses processos tomam forma nas oportunidades oferecidas 

pelo sistema educacional e nas relações construídas nas escolas. Incluir não significa apenas 

fazer com que os excluídos estejam dentro da escola, mas também propor metodologias 

adequadas e ações pedagógicas coerentes e conscientes; e valorizar o saber que o aluno traz 

consigo, suas necessidades e anseios, dando significado aos conteúdos escolares partindo de 

sua vivência, transformando assim o currículo e à avaliação. Sem essas medidas, gera-se uma 

nova categoria de excluídos dentro das escolas. Aqueles que apesar de estarem frequentando a 

escola, não são considerados alunos e se tornam praticamente invisíveis. Se não fosse o 

entrave que representam nas estatísticas de evasão e fracasso escolar. 

 O tema exclusão social está longe de ser esgotado, assim como o trabalho de 

identificar todas as suas faces. Complexa e multiforme engessa, expõe e torna vulneráveis os 

indivíduos acometidos em um movimento de fortalecimento da sociedade capitalista. 

 

                                                            
9
Lei nº 12.796, de 2013 
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2.4- Bourdieu: noções que ajudam a compreender a escola. 

 

O fracasso escolar foi atribuído durante décadas aos alunos de classes sociais menos 

favorecidas sob o argumento de que não teriam capacidade ou habilidades para os estudos. A 

partir dessa visão, a escola passou a se constituir em importante mecanismo de reforço e 

manutenção do estigma de inferioridade e das desigualdades sociais. 

Ainda é muito frequente que se procure justificativas para o insucesso e a evasão 

escolar atribuindo a responsabilidade ao educando, ao local onde vive, à possível falta de 

interesse, à família. No entanto, é preciso considerar que um ensino mecanizado e estruturado 

em torno do favorecimento daqueles que já chegam à escola com um saber por ela valorizado, 

dificilmente atenderá às necessidades dos que possuem um saber prático útil para a 

sobrevivência. Seus valores e referências usualmente se distanciam do modelo forjado 

tradicionalmente que acaba por perpetuar os conhecimentos que beneficiam os que sempre 

tiveram acesso a ele. 

De acordo com Mattia (2013, p. 51), 

 

 não basta apenas ter acesso à escola, é necessário que se compreenda o que 

é ensinado, pois se o aluno não se reconhece no contexto do espaço escolar, 

irá fracassar. O fracasso acontece processualmente durante o ano letivo, 

quando os conteúdos trabalhados pelos professores não propiciam ou não 

despertam o interesse do aluno e a sua participação nas atividades escolares. 

  

Os estudos de Bourdieu e Passeron (1975), na França, trazem sobre a educação das 

classes menos favorecidas um olhar crítico, um questionamento sobre as metodologias e o 

currículo. Não há como pensar em educação popular sem considerar suas reflexões, pois a 

partir da discussão que os autores apresentam, o olhar ingênuo sobre a escola e o processo de 

escolarização dá lugar ao senso crítico e à reflexão sobre como ocorre a legitimação dos 

saberes dentro da escola. São reflexões sobre o papel da escola e sobre os saberes por ela 

valorizados.  

Bourdieu e Passeron (1975) consideram que a escola é uma instituição com um saber 

elitizado que favorece aqueles que apresentam um capital cultural de determinado grupo. 

Trata-se de uma instituição de reprodução das posições sociais, de legitimação das 

desigualdades e de exclusão social.  

 

Ao atribuir aos indivíduos esperanças de vida escolar estritamente 

dimensionadas pela sua posição na hierarquia social, e operando uma seleção 

que – sob as aparências da equidade formal – sanciona e consagra as 
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desigualdades reais, a escola contribui para perpetuar as desigualdades, ao 

mesmo tempo em que as legitima. (BOURDIEU; PASSERON, 1975, p. 58). 

 

Para compreender melhor a relação entre os sujeitos das diferentes classes sociais e os 

saberes eleitos durante anos como parte dos currículos escolares, é necessária a apropriação 

de um conceito central da teoria de Pierre Bourdieu (1983b): habitus. Através do conceito de 

habitus, o autor busca romper com a visão de um sujeito norteado somente pelas estruturas 

sociais ou pelas estruturas individuais. O habitus seria então uma mediação entre essas duas 

dimensões, individual (subjetiva) e social (objetiva).  

Desde o nascer, o sujeito faz parte de um grupo social, a família, e de uma estrutura 

social. A posição social da qual seu grupo faz parte, contribuirá na sua familiarização com o 

mundo social. Esses fatores influenciarão sua trajetória de vida e a formação de seu habitus 

que, como norteador nas práticas sociais, refletirá seu grupo social de origem e suas 

representações.  

A formação do habitus ocorre na dialética entre o sujeito e a sociedade, pois ao mesmo 

tempo em que se mostra como processo individual que apresenta influência do mundo social, 

torna-se uma matriz interna que orienta a forma do sujeito agir na sociedade. Bourdieu 

(1983b, p. 47) descreve essa dinâmica como um “duplo processo de interiorização da 

exteriorização e exteriorização da interiorização”, ou seja, um processo que ocorre a partir de 

uma interdependência entre a subjetividade e a objetividade, constituindo um conhecimento 

denominado por ele como praxiológico. Esse conhecimento prático, por ser uma estrutura 

incorporada, servirá como parâmetro para o sujeito em sua maneira de ver, de se apropriar e, 

consequentemente, de agir sobre mundo a sua volta. 

Ao falar das classes menos favorecidas e dos grupos nos quais as representações 

sociais apresentam imagens negativas como, por exemplo, as dos meninos em situação de rua 

(ALVES-MAZZOTTI, 1997), pode-se dizer que a situação de desqualificação e de 

inferioridade internalizados por eles passam a constituir suas experiências e história de vida. 

Estão referidas em seu habitus, que orientará sua prática e sua forma de ver o mundo social e 

a si mesmo em um círculo contínuo. 

Todavia há de se considerar que  

 

o conceito de habitus não expressa uma ordem social funcionando pela 

lógica pura da reprodução e conservação; ao contrário, a ordem social 

constitui-se através de estratégias e de práticas nas quais e pelas quais os 

agentes reagem, adaptam-se e contribuem no fazer da história (SETTON, 

2002, p. 65).  
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Assim, o habitus apresenta uma flexibilidade diante das situações e interesses dos 

sujeitos e de seu grupo social que será determinado de acordo com o campo. Para Bourdieu 

(1992) existe uma relação de dependência entre habitus e campo que expressará essa dialética 

entre o sujeito (subjetivo) e o mundo social (objetivo). Nessa relação entre o habitus e o 

campo estão presentes os valores, a forma como o sujeito vê o mundo a sua volta e os 

parâmetros para se relacionar dentro e fora do seu grupo social. Dessa forma, a relação entre o 

habitus e o campo se estabelecerá a partir de tensões e conflitos.  

A realidade em que vivem milhares de meninos e meninas em situação de rua se 

apresenta em uma esfera simbólica que representa a desagregação familiar, o abandono e a 

desvalorização da rua. A cultura desses jovens expressa uma forma livre de viver: nas 

expressões, nos padrões e nos relacionamentos.  O habitus desses jovens é constituído em sua 

maioria por referenciais que fogem dos padrões culturais e familiares valorizados pela 

sociedade.  A convivência desses meninos e meninas com/na rua traz elementos simbólicos 

que passam a fazer parte do seu universo. “Esses meninos (as), por necessidade e estratégia de 

sobrevivência, são mobilizadores de significados e redes de sociabilidade infinitamente mais 

complexos do que se costuma propor a eles e que, em regra, não cabem em qualquer 

instituição” (CAMARGO, 1996, p. 53). Diante desse fato que envolve a incompreensão da 

cultura e da experiência de vida desse grupo de jovens há um círculo que favorecerá a 

manutenção do processo de exclusão, no qual „falsas afirmações‟ ganharão status de verdade 

como, por exemplo: as de que só têm capacidade para cargos menos qualificados no mercado 

de trabalho, as de que determinados lugares tido como eruditos não são para eles, as de que 

não têm capacidade para os estudos e para permanecer na escola. Bourdieu (1983b) justifica 

essa apropriação por ser o sistema simbólico um sistema estruturado no mundo social e 

internamente estruturado nas percepções. Assim, o sistema simbólico seria responsável pelas 

representações e serviria como instrumento de dominação e também de reprodução da 

hierarquização de uma cultura sobre as demais.    

Para Bourdieu (1983) as relações sociais são estabelecidas a partir do campo, espaço 

simbólico no qual são produzidas as representações e legitimados os saberes sociais. 

Constitui-se, portanto, em um espaço de lutas entre as classes sociais. No campo são 

estruturadas as posições sociais que são hierarquizadas de acordo com os seus bens culturais. 

Nesse campo, os saberes e valores das classes dominantes, por serem legitimados ao longo da 

história, são naturalizados como superiores e servem como referência para classificar as 

representações e as produções dos grupos sociais. Para Bourdieu (1983) esses saberes passam 
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a constituir, no campo, uma estrutura que mantém o domínio das divisões do trabalho. Assim, 

determinadas funções com alto valor social passam a ser vistas como pertencentes à classe 

dominante, enquanto que funções de menor valor social são destinadas aos dominados. Essa 

dinâmica é produzida através de um discurso calcado em habilidades inatas, na capacidade, no 

merecimento e no destino. É tão naturalizado que acaba por reforçar o preconceito na 

classificação dos grupos sociais e a exclusão das oportunidades para trabalhos que são 

historicamente ocupados pela classe dominante. Essa hierarquização das posições sociais faz 

com que aqueles que ocupam, na hierarquia, as posições dominantes tendem a estabelecer no 

campo estratégias para a preservação da posição e dos privilégios (os que detêm o poder), 

assim como aqueles que apresentam um status de inferioridade busquem alcançar a posição 

desejada (dominados) na tentativa de alterar a hierarquização imposta. Essas estratégias 

ocorrem nos mais diversos campos da sociedade. Se levarmos em consideração os sujeitos 

dessa pesquisa, ex-meninos e meninas em situação de rua, e outros jovens desfavorecidos 

destacaremos o campo escolar. 

O campo escolar é regido por um sistema simbólico no qual o erudito e a cultura dos 

ricos e abastados são valorizados, por serem referência social de boa educação e civilidade. 

Assim, as práticas em seu interior reproduzirão a ordem socialmente instituída. Apesar dos 

preceitos de universalização do ensino e do atendimento das classes populares, tal sistema 

ainda vigora por conta de diferentes escolas oferecidas para ricos e para pobres: uma escola 

com atividades intelectuais voltadas para a formação e preparação para a ocupação dos cargos 

de prestígio social para as classes dominantes e outra, sem os recursos necessários, que 

minimiza os conteúdos básicos e oferece uma formação que possibilita a ocupação de cargos 

com pouco ou nenhum prestígio social. 

  

[...] a cultura, as maneiras de saber, fazer, ser e dizer das diferentes classes 

sociais possui menos valor no mercado escolar, simbólico e econômico, 

quanto mais distante estiver do modo de produção da cultura dos grupos 

sociais que tem condições de impor a dominação de critérios de avaliação 

favoráveis a seus produtos e praticas de cultura (BORDIEU; PASSERON, 

1975, p.308). 

 

A escola não é a única instituição de reprodução do habitus dominante, mas por ser 

vista como uma instituição confiável e autorizada pelas diferentes classes sociais para a 

produção e transmissão dos conhecimentos, transmite a falsa impressão de neutralidade em 
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sua dinâmica. De acordo com Bourdieu e Passeron (1975), a atuação no campo escolar é 

como um jogo no qual o sucesso dependerá da proximidade e da apropriação do capital 

cultural valorizado pela escola. Esse capital cultural que poderá ser herdado de seu grupo 

social ou adquirido nas instituições ou relações sociais. Assim, pode-se afirmar que o capital 

cultural herdado tem um papel fundamental na trajetória escolar na medida em que poderá ou 

não propiciar referências culturais e conhecimentos reconhecidos pela escola. 

Ao ingressar na escola, o sujeito leva consigo seu capital cultural que expressa seu 

grupo social de origem, mas que nem sempre expressa o que é valorizado pela instituição. 

Assim, escola ao desenvolver práticas pedagógicas com base em uma cultura dominante, com 

valores e uma visão de mundo das classes mais favorecidas, provoca um afastamento entre o 

sujeito que não possui esse capital cultural e o conhecimento proporcionado. 

 

A ação pedagógica seleciona e legitima a cultura por imposição e 

inculcação, buscando formar o habitus do indivíduo de acordo com a cultura 

dominante. Para tanto, se utiliza de uma autoridade pedagógica em que seja 

possível garantir sua ação, seja por meio de sanções ou naturalizando suas 

imposições. (ALMEIDA, 2005, p. 143) 

 

Nessa direção, os mais pobres, ou aqueles que apresentam habitus e cultura diferente 

do reproduzido pela escola, teriam maior probabilidade de fracasso escolar ou de autoexcluir-

se ou de serem excluídos do sistema educacional. Esse fato ocorreria devido às ações 

pedagógicas desenvolvidas no interior da escola que, a fim de alcançar seus objetivos, 

levariam em consideração apenas à cultura dominante. Essa dinâmica, presente no campo 

escolar, ocorreria dissimuladamente sem que os participantes se dessem conta de sua estrutura 

inculcadora de uma forma específica de ver o mundo. Essa imposição é chamada por 

Bourdieu e Passeron (1975) de violência simbólica. 

De acordo com o Censo 2010, muitos jovens e adolescentes em situação de rua 

encontram-se excluídos dos sistemas educacionais. Em nossa análise, a forma como a escola é 

representada pelos meninos em situação de rua e a maneira pela qual a ação pedagógica se 

impõe e desvaloriza a cultura desses jovens contribuem para a exclusão. Iniciar-se-ia então a 

exclusão desses meninos, nas escolas regulares, mesmo antes de sua ida para elas, pois o 

saber que elas representariam são apresentados como inatingíveis. Ao ingressarem na escola, 

enfrentariam a barreira do preconceito e a imposição de um habitus que não reconhecem. 

Como consequência, são responsabilizados pela possível dificuldade de aprendizagem e pelo 

comportamento fora dos padrões cultos.  
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 Veremos nas análises dos dados, mais adiante que nas entrevistas com os ex-alunos 

da Escola Tia Ciata, foi possível observar a valorização de um saber prático, voltado para o 

atendimento de suas necessidades básicas. A escola fez com que se sentissem valorizados e 

aceitos por outros grupos sociais. No entanto, às escolas regulares provocaram sentimentos de 

revolta gerados a partir do distanciamento entre sua cultura e o sentimento de culpa por seus 

baixos desempenhos. Nossa pesquisa nos leva a pensar na importância de compreendermos os 

processos simbólicos que ocorrem no interior da escola.  A escola, como um espaço social 

que tende a reproduzir a ordem social, constitui um campo de força onde os habitus dos 

alunos com diferentes posições sociais tendem a estabelecer lutas na legitimação de seus 

saberes. O capital social, o econômico e, sobretudo, o cultural, revelarão se eles serão aceitos 

como integrantes que compartilham da mesma posição ou excluídos por um processo de 

reprodução das desigualdades. 

Em uma articulação entre a Teoria das Representações Sociais (TRS) e a Teoria de 

Bourdieu, Lima e Campos (2013) propõem olhar sobre as duas teorias a partir de seus pontos 

convergentes, visando contribuir para a compreensão das relações sociais que se desenvolvem 

no interior da escola, através desses processos simbólicos. Essa articulação acontece na 

aproximação entre o processo que ocorre na teoria de campo, espaço simbólico onde ocorrem 

as relações sociais, e o campo do objeto de representação, local onde o objeto é significado na 

produção das representações sociais. 

A superação da objetividade e da subjetividade presente nas duas teorias possibilita 

pensar a construção dos processos simbólicos como uma dialética entre o sujeito e o social. O 

sujeito não é considerado como um indivíduo isolado, mas pertencente a um grupo social com 

posicionamentos diante das situações sociais que ocorrerão no campo devido ao habitus dos 

diferentes grupos. 

Na teoria de Bourdieu, a relação entre habitus e campo seria responsável pelas 

preferências, comportamentos, ações e visão de mundo, ou seja, a significação do social seria 

mediada pelo habitus forjado em um grupo social. Assim como no campo de Bourdieu, o 

campo do objeto na TRS também é constituído no contexto social, em que estão presentes 

conflitos e lutas que influenciam diretamente o processo de significação das representações 

sociais produzidas e compartilhadas pelos grupos sociais.  

Na perspectiva de Lima e Campos (2013) 

 

 campo de um objeto de representações sociais é um campo de forças, 

sobretudo porque todo grupo está inserido em uma complexa dinâmica de 

influências (minorias x maiorias) intragrupos e intergrupos. É neste segundo 
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sentido que se instala uma dinâmica grupo x sociedade, na qual as 

instituições representam as estruturas estabilizadas (funcionando por tal para 

a reprodução), conquanto os grupos configuram as “estruturas” flexíveis, que 

podem atuar, tanto para a manutenção, quanto para a transformação.” 

(LIMA;CAMPOS, 2013, s/n) 

 

O social passaria a ser considerado uma construção social em que os processos 

simbólicos ocorreriam na dinâmica entre os grupos sociais e seus interesses. Portanto, as 

instituições sociais, se vistas como neutras, servirão como reprodutoras da dominação das 

classes menos favorecidas.  

Os estudos de Bourdieu trazem à educação grande contribuição, possibilitando uma 

ruptura com a sociologia clássica e com o pensamento segundo o qual o simples acesso à 

escolarização permitiria aos alunos de diferentes classes sociais o acesso à mesma igualdade 

de condições para o sucesso escolar. 
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CAPÍTULO 3- Procedimentos metodológicos  

 

O estudo foi conduzido adotando uma abordagem de cunho qualitativo, na medida em 

que decorre da preocupação em compreender o processo, a riqueza e a complexibilidade do 

objeto estudado. Cabe relembrar que: 

 

[...] a principal característica das pesquisas qualitativas é o fato de que essas 

seguem a tradição “compreensiva” ou interpretativa. Isto significa que as 

pesquisas partem do pressuposto de que as pessoas agem em função de suas 

crenças, percepções, sentimentos e valores e que seu comportamento tem 

sempre um sentido, um significado que não se dá a conhecer de modo 

imediato, precisando ser desvelado. (PATTON, 1986 apud ALVES 

MAZZOTTI,1998, p. 131) 

 

Dessa forma, considera-se os valores, significados e histórias vividas produzidos no 

contexto pesquisado e suas inter-relações articulados com a Teoria das Representações 

Sociais. A TRS é o suporte que possibilitou a compreensão do simbólico presente na 

produção dos saberes socialmente construídos. Essa pesquisa tem contribuições históricas, na 

medida em que resgata, através dos indícios de representações sociais de seus ex-alunos, a 

história da pedagogia aplicada na instituição nos anos em que considera esse estudo.  

 

 

3.1 Campo da pesquisa  

 

O campo da pesquisa é a Escola Tia Ciata,  revisitada através de documentos sobre a 

mesma. Como dissemos na introdução, a Escola Tia Ciata surge no cenário educacional a 

partir do Programa Especial de Educação (PEE) no governo de Leonel Brizola em 1983, 

como Projeto de Educação Juvenil -PEJ. O PEJ proposto por Darcy Ribeiro, que acumulava 

diferentes cargos no então governo como os de vice-governador, secretário de Cultura, 

Ciência e Tecnologia e chanceler da Universidade do Estado do Rio de Janeiro (UERJ),tinha 

por objetivo alfabetizar jovens de 14 a 20 anos. 

 De acordo com Bomeny (2008) o PEE, no qual estava inserido o PEJ, propunha uma 

educação de qualidade para as camadas populares. Algumas de suas metas eram a educação 

de tempo integral, o combate à evasão e a criação de um ambiente que assistisse as 

necessidades educacionais e sociais das crianças e adolescentes. 
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Insistindo-se no respeito aos saberes da criança pobre, sustentou-se que a 

escola deveria servir de ponte entre o conhecimento prático já adquirido e o 

conhecimento formal exigido pela sociedade letrada (MOREIRA, 2000 apud 

BOMENY 2008, p. 6). 

 

Os Centros Integrados de Educação Pública (CIEPs), vulgo Brizolões, também faziam 

parte do PEE. Todavia, sua proposta pedagógica se distanciava em muito da proposta da 

Escola Tia Ciata, principalmente por sua clientela: meninos e meninas em situação de rua e 

também alunos excluídos de outras unidades escolares. 

No contexto dos anos 80 do século XX, contexto no qual se insere a implementação da 

Escola Tia Ciata, o problema social de crianças e adolescentes em situação de rua passava a 

ganhar maior repercussão. De acordo com Pereira (2011), o surgimento da Pastoral do Menor, 

do Movimento Nacional de Meninos e Meninas de Rua deflagrou discussões político-sociais 

pró-infância, buscando uma ruptura com o tratamento social existente. Segundo o autor, o 

modelo vigente marginalizava e a discriminava crianças e adolescentes das camadas 

populares. Além do tratamento empregado até então, a denominação „menores‟ utilizada pela 

jurisprudência impunha um diferencial social entre os „excluídos‟ e as „crianças‟ das classes 

mais favorecidas. 

A proposta pedagógica diferenciada da Escola Tia Ciata foi criada para atender 

significativamente adolescentes e jovens, principalmente em situação de rua, com classes não 

seriadas, buscando parcerias com órgãos públicos visando atender as necessidades urgentes 

apresentadas por sua clientela: flexibilidade nos períodos das matrículas, sem obrigatoriedade 

no uso de uniformes, procurando evitar qualquer fator que pudesse se tornar impedimento 

para que tais crianças frequentassem as aulas. O importante era a expressão e participação do 

aluno, tendo como objetivos finais a inserção social no mundo letrado e a profissionalização. 

Como também já mencionamos anteriormente, a escola, localizada no sambódromo 

em 1983, um espaço criado sob a ótica de um lugar destinado à educação, cultura e lazer, com 

o objetivo de abrigar, durante o ano letivo, salas de aulas, bibliotecas e espaços culturais entre 

outros. Essa localização favorecia a ida dos alunos por estar localizada em meio a 

comunidades carentes no centro da cidade do Rio de Janeiro. 

Para Leite (1991), a Escola Tia Ciata rompeu com tudo o que até então tinha sido dito 

a respeito da educação de meninos em situação de rua e outros jovens desfavorecidos. 

Mostrou que os alunos a quem chamou invencíveis podiam e deveriam se expressar na escola; 

mais do que isso, podiam aprender e se integrar na sociedade, não como indivíduos 
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engessados, mas como pessoas com experiências e saberes a serem respeitados e que têm 

muito a contribuir. 

 

O desafio maior da Escola Tia Ciata era provar que esses jovens eram 

capazes de aprender. Sua proposta fazia eco com as novas ideias que 

surgiam naquele momento e que rompiam com as visões -até então aceitas e 

difundidas como verdades absolutas- de que os alunos sofriam de carências 

econômicas, nutricionais e afetivas tão grandes, que os impedia de aprender 

ou, em uma outra perspectiva, de que a causa da repetência escolar estava no 

método de alfabetização empregado, que precisava ser mudado. (LEITE, s/d 

p. 3) 

 

Segundo Uchôa (2013), a Escola Tia Ciata tinha um projeto que propunha romper com 

a pedagogia tradicional, fundamentada em cartilhas e planos de cursos rígidos aplicados em 

outras escolas regulares da época, que padronizavam o saber que circulava na sala de aula. 

 

[...] parece-nos que a Escola Tia Ciata por sua proposta pedagógica e social 

ser o tipo de estabelecimento de ensino que deve se multiplicar, pois busca 

soluções peculiares de ensino, educação e socialização para uma parcela de 

pré-adolescentes e adolescentes de rua, os meninos de rua, que sem ela, 

talvez jamais tivesse oportunidade de se afastar da marginalidade.10 

(CEDERJ, 1987 apud CASTRO, 1990 p. 161) 

 

Durante a sua existência, a escola apresentou um número crescente de matrículas e 

essa experiência trouxe contribuições para o atendimento de jovens desfavorecidos. A 

metodologia e as estratégias diferenciadas foram destinadas a suprir as necessidades, não só 

em termos pedagógicos, mas também no sentido de oferecer oportunidades de inserção social 

através de estágios remunerados, apesar da pouca escolarização dos alunos. 

 

 

3.1 Sujeitos da pesquisa  

 

Os sujeitos da pesquisa foram ex-alunos da Escola Tia Ciata no período de 1984 a 

1989, período em que a escola tinha seu atendimento voltado para meninos e meninas em 

situação de rua. Hoje adultos na faixa etária entre 37 a 40, alguns trabalham ainda na 

                                                            
 

10
Conselho Estadual de Educação do Estado do Rio de Janeiro. Parecer n. 406/87. 
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Companhia de Limpeza Urbana (COMLURB), local onde se iniciaram no mundo do trabalho, 

através do Projeto Gari Mirim da Escola Tia Ciata; e outros em trabalhos diversos. 

Após quase vinte e cinco anos do término do projeto original, localizar seus sujeitos 

não se constituiu em tarefa fácil. Inicialmente, foram contatados os ex-alunos que ainda 

trabalhavam na COMLURB na época do Projeto Gari Mirim. A partir daí, solicitado que eles 

contatassem seus colegas que também tivessem estudado na Escola Tia Ciata, sendo no final 

da seleção o quantitativo de 9 sujeitos, 5 deles garis até hoje, e os demais com outras 

profissões, porém todos os sujeitos selecionados passaram em algum momento pelo projeto 

gari mirim, exceto um deles que se formou advogado. 

Os contatos e a coleta das falas dos sujeitos foram realizados pela equipe do projeto 

coordenado pelas professoras Monica Rabello de Castro, do programa de pós-graduação da 

Universidade Estácio de Sá (UNESA); Ligia Maria Costa Leite, da Universidade Federal do 

Rio de Janeiro (UFRJ) e Marta Abreu, da Universidade Federal Fluminense (UFF) durante a 

construção do acervo do Projeto Herdeiros da Tia Ciata: uma experiência de sucesso com 

meninos de rua. A escolha pela utilização do acervo do Projeto Herdeiros da Tia Ciata se deve 

por essa pesquisa ser parte integrante desse projeto e por seu material bruto constituir uma 

importante fonte para análise. Os resultados das pesquisas de Uchôa (2013) sobre as 

representações sociais da pedagogia diferenciada por seus professores de 1984 a 1989 

também serão utilizadas nesta pesquisa para comparar como as representações dos docentes 

se aproximam ou se afastam das de seus alunos. 

 

 

3.3 Métodos e Técnicas utilizadas 

 

3.3.1 Coleta dos dados  

 

Tendo em vista que o objeto da pesquisa se situa em um dado momento histórico, 

escolhemos o método de História Oral para a coleta de dados. A História Oral foi resgatada 

através da gravação de vídeos de pessoas que, por terem vivenciado determinada situação ou 

fato, puderam testemunhar sobre ela. Foram considerados não somente a fala dos 

participantes, mas também gestos e expressões. Ao contar algo, o indivíduo imprime sua 

percepção e valores, sendo possível a quem ouve ou analisa o discurso verificar elementos do 

mundo simbólico e também suas representações. Esse procedimento, todavia, tem seus limites 

por se tratar de resgatar fatos na memória. Para Joutard (2000, p. 34), se tais fatos foram 
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esquecidos é porque agimos por vezes mais baseados em como representamos o real do que 

pelo próprio real, elemento a ser considerado pelo pesquisador. “Sem contradição nem 

provocação, estou, de fato, convencido de que tais omissões, voluntárias ou não, suas 

deformações, suas lendas e os mitos que elas veiculam, são tão úteis para o historiador quanto 

às informações que se verificaram exatas”. 

Essa metodologia de coleta de dados foi escolhida principalmente por valorizar a 

retórica como meio de reconstruir a realidade, considerando o sujeito histórico e ator social 

que deve ser ouvido. Através de seu testemunho foi possível resgatar detalhes de fatos 

históricos que poderiam ter sido esquecidos ou ignorados na escrita formal de documentos. 

Joutard (2000, p.33) diz que “[...] o oral nos revela o “indescritível”, toda uma série de 

realidades que raramente aparecem nos documentos escritos, seja porque são consideradas 

„muito insignificantes‟– é o mundo da cotidianidade – ou inconfessáveis, ou porque são 

impossíveis de se transmitir pela escrita”. Para ele, um dos principais objetivos da história 

oral é o de dar voz aos excluídos, aqueles que normalmente teriam suas histórias contadas por 

outros que nem sempre os representam. 

Para a coleta de dados, foram propostas entrevistas orais semiestruturadas, gravadas 

em vídeo. Algumas entrevistas foram individuais e outras em grupo, num total de dezoito 

vídeos contendo as entrevistas individuais e cinco com entrevistas em grupo.  Em dezembro 

de 2012, foram realizadas as entrevistas com os ex-alunos da Escola Tia Ciata, tendo como 

critério para a seleção dos entrevistados o fato de terem sido alunos no período de 1984 a 

1989, buscando reconstruir, a partir do discurso, a complexa rede de relações estabelecidas na 

escola e as significações sobre a pedagogia adotada pela mesma.   

Nessa perspectiva, os discursos produzidos a partir das práticas sociais, a reconstrução 

de memória contada por seus atores, ganharão vulto a partir da perspectiva psicossocial. 

 

 

3.3.2 Técnica de análise 

 

A análise considerou a riqueza dos dados coletados através da História oral. Os dados 

foram analisados de acordo com o Modelo de Estratégia Argumentativa (MEA) proposto por 

Castro e Bolite-Frant (2011). O MEA tem como base a Teoria da Argumentação 

(PERELMAN; OLBRECHTS-TYTECA 1996). Para Castro e Bolite-Frant (2011, p. 72) “a 

Teoria da Argumentação procura relacionar „o que se diz‟ e „o porquê se diz‟ e „como se diz‟ 

e compreende como racional todo tipo de interação linguística”. Nessa análise, são 
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consideradas duas vertentes para a argumentação: a primeira diz respeito à argumentação no 

interior das práticas sociais, ou seja, a interação do sujeito com o contexto; e a segunda a de 

quem analisa, devendo dialogar com o outro na análise das interações e para isso dar 

sustentação para sua interpretação. 

Pode-se dizer que o MEA busca identificar argumentos implícitos na fala, recriando o 

contexto em que foram ditos, ou seja, os „momentos de negociação‟, considerando os aspectos 

que caracterizam a cultura do locutor (CASTRO; BOLITE-FRANT, 2011). A análise dos 

dados pelo MEA é feita em três etapas: organização dos dados, estudo comparativo dos dados 

e apresentação dos resultados. 

Na organização dos dados é constituído o„corpus‟
11

, processo de fragmentação e 

seleção de pontos relevantes da entrevista, feito através de um olhar atento. Esse processo 

dará significado aos dados. Nessa etapa, são localizados também os momentos de 

controvérsia, acordos e defesas presentes na fala dos sujeitos. De acordo com as autoras, para 

a organização dos dados são necessárias diversas leituras do material, o que possibilitará ao 

pesquisador a familiarização com as falas dos sujeitos e a verificação da adequação do 

material coletado aos objetivos da pesquisa (CASTRO; BOLITE-FRANT, 2011). 

O estudo comparativo dos dados busca rigor na sua interpretação. Comparam-se 

pontos selecionados na etapa de construção do corpus e o problema da pesquisa, 

transformando os dados em resultados de pesquisa, dando significado a eles. Nessa etapa, são 

escritas as teses do locutor (mesmo as implícitas), são buscados os argumentos utilizados e 

aplicados à tipologia de análise. Ao final, são montados esquemas para a interpretação.  

As tipologias utilizadas nas análises são classificadas de acordo com Perelman e 

Olbrechts-Tyteca (1992). Os argumentos e os acordos são utilizados a fim de convencer ou 

persuadir o auditório ao qual é destinado.  

Os tipos de acordos são: 

a) Relativos ao real- “diz respeito a fatos, verdades e presunções” (CASTRO; 

BOLITE-FRANT, 2011, p.87). 

 

b) Relativos ao preferível- diz respeito aos valores, às hierarquias e aos lugares 

do preferível” (CASTRO; BOLITE-FRANT, 2011, p.87). 

 

 A tipologia de argumentos conta com três grupos: 

                                                            
11 Primeira etapa da organização dos dados, no qual o pesquisador irá estudar o material coletado procurando 

selecionar fragmentos significativos para o objeto da pesquisa. 
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a) Argumentos quase-lógicos- recebem esse nome por se aproximarem da 

lógica formal, baseados nos princípios matemáticos. Por apresentar essa 

aparência, que busca obter do auditório um caráter de confiabilidade, têm 

semelhança com os argumentos formais.  

 

b) Argumentos fundados sobre a estrutura do real- são baseados em relações 

conhecidas pelo grupo e utilizadas em suas conversas e naquilo que o 

sujeito acredita ser real, baseando-se na experiência. 

 

c) Argumentos que fundam a estrutura do real- são aqueles construídos a partir 

de inferências e generalizações de um caso particular, utilizados para validar 

situações antes não reconhecidas. 

 

Entendidos e classificados os acordos e argumentos que darão sustentação à tese, são 

montados os esquemas argumentativos, possibilitando a visualização de forma resumida do 

que foi dito e os elementos contidos no discurso, relacionando as partes do esquema ao todo 

da análise. A última etapa de análise do MEA é a apresentação dos resultados. Nessa fase, é 

realizada a descrição detalhada do esquema argumentativo e sua interpretação. Para a sua 

construção, buscam-se evidências nas falas do sujeito para validar a interpretação. 

 Na análise do discurso dos ex-alunos da Escola Tia Ciata foi possível identificar as 

representações sociais que os ex-alunos têm da pedagogia da Escola Tia Ciata, contemplando 

seus sistemas de referência. 

Por se tratar da análise do discurso, este estudo apresenta limitações relacionadas com 

a interpretação. No entanto, o que é inferido da utilização do MEA é resultado de um trabalho 

minucioso em que três critérios de validação foram utilizados. O primeiro critério foi a análise 

feita por um grupo de pesquisadores. O segundo critério utilizado foi a verificação das 

inferências na estrutura do próprio discurso. O terceiro foi a comparação dos resultados com 

trabalhos assemelhados. 
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4. ANÁLISE DOS DADOS 

 

Nesse capítulo serão apresentadas as análises dos dados coletados de acordo com a 

fundamentação teórica e os instrumentos de investigação preconizados nos capítulos 2 e 3. 

Os resultados foram organizados obedecendo à seguinte ordem: as análises das 

entrevistas; as análises das evocações das imagens e os indícios das representações sociais dos 

ex-alunos da Escola Tia Ciata; e a comparação entre as representações sociais da pedagogia 

diferenciada apresentada por seus ex-professores (UCHÔA, 2013) e pelos ex-alunos. 

As entrevistas gravadas em vídeo foram transcritas levando em consideração seu 

caráter argumentativo. Para tanto, as expressões faciais, o tom da voz e as ideias implícitas no 

contexto constituíram parte importante na construção do corpus da análise, pois 

complementam e revelam parte do que é defendido pelo sujeito.  

A metodologia da História Oral possibilitou a reconstrução de versões da história dos 

sujeitos da pesquisa sobre a Escola Tia Ciata através de seus relatos.  Dos nove (9) sujeitos, 

duas (2) eram mulheres e seis (7) eram homens. Todos participaram do Projeto Gari Mirim e 

seis permanecem na COMLURB onde iniciaram o trabalho através do projeto da Escola Tia 

Ciata. Os ex-alunos foram identificados em cada uma delas pelas letras EA acrescido de um 

numeral posto em ordem crescente de acordo com a ordem das análises. 

Os dados foram colhidos em Santa Tereza, bairro do Rio onde se localiza a 

COMLURB. Para alguns, era dia de trabalho e conseguimos que fossem liberados para a 

entrevista. Para outros, foi um momento de reencontro com os antigos colegas. Foram 

momentos descontraídos de conversa, tal como ocorre em qualquer reencontro. Deram notícia 

de outros colegas, sobre suas vidas, sobre familiares. Enfim, falaram abertamente sobre os 

assuntos que elegeram como importantes. 

Para as análises das entrevistas dos ex-alunos da Escola Tia Ciata foram seguidos os 

dez passos do MEA (CASTRO; BOLITE FRANT, 2011, p.82-85): “leitura exaustiva”, 

“constituição do corpus de análise”, “localização das controvérsias”, “enunciação das teses do 

locutor”, “busca dos argumentos utilizados”, “aplicação da tipologia de análise”, “montagem 

de esquemas”, “interpretação”, “busca pelas evidências da interpretação” e “critérios de 

validação”. Nessas análises foi possível identificar as imagens evocadas individualmente de 

significação da escola e também sobre a pedagogia desenvolvida por ela.   
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A partir dessas imagens apresentadas foram verificadas quais constituíam indícios das 

representações sociais sobre a pedagogia diferenciada por seus ex-alunos no período de 1984 

a 1989. 

 

 

4.1- Análises das entrevistas 

 

Ex-aluno EA1 

 

EA1 foi aluno da escola quando ainda estava no sambódromo. Hoje ele é gerente 

adjunto da COMLURB na Zona Sul, em Laranjeiras, no Rio de Janeiro. Chegou a concluir o 

segundo grau, no Colégio Estados Unidos. Hoje tem dois filhos, um de 13 e uma menina de 

20. Seu filho, que estava presente à entrevista, o descreve como alguém meio tímido, que quer 

aparecer.  

Ao iniciar a entrevista, a entrevistadora procurou apresentar EA1 descrevendo-o como 

ex-aluno “problemático” como tantos outros que faziam parte do público alvo da escola.  

O que pudemos constatar, no entanto, é que ao longo de toda entrevista, EA1 buscou 

se contrapor a esta caracterização da entrevistadora.   

A tese principal que ele defendeu ao longo da entrevista é que A TIA CIATA NÃO 

ERA UMA ESCOLA APENAS PARA ALUNOS PROBLEMÁTICOS (T1). Para comprovar 

a tese central, EA1 defende outras três teses: NÃO FUI UM ALUNO PROBLEMÁTICO 

(T2), MINHA FAMÍLIA NÃO ERA DESESTRUTURADA (T3). Após a defesa desse 

conjunto de teses, EA1 defende que A ESCOLA FOI UMA OPORTUNIDADE DE 

TRABALHO (T4). A organização dessas teses aparece na forma radial convergente, ou seja, 

T2 e T3, após serem defendidas, sustentam a tese 1, tornando possível a sua existência. A 

partir da defesa de T1, podemos localizar a tese 4, que é defendida a partir da defesa da tese 1, 

de que a Escola Tia Ciata não era apenas para alunos problemáticos, pois agora a Escola 

aparece na defesa como uma oportunidade de trabalho para todos os alunos.  

 Para sustentar essas teses, tomou a si próprio como exemplo, argumentando que ele 

não era problemático. Sua família, apesar de ter problemas com álcool, não era 

desestruturada. Além disso, afirma que entrou para a escola em busca de oportunidade de 

trabalho. Assim, a escola não era apenas para alunos problemáticos como que foi destacado 

pela entrevistadora inicialmente. 

As teses podem ser resumidas pelo esquema a seguir: 
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L1, L2 e L3 são ligações que fundam a estrutura do real, uma vez que o sujeito EA1 

faz sua argumentação tomando-se a si próprio como exemplo para sustentar as teses.  Apesar 

de, durante a entrevista, o ex-aluno afirmar que os alunos da referida escola eram bem 

rebeldes e que seu comportamento também foi influenciado por eles, considerou que tinha 

problemas familiares, no entanto, ponderou seu objetivo ao ingressar na escola para classificar 

a si mesmo e também a Escola Tia Ciata. 

Na tese 2, NÃO FUI UM ALUNO PROBLEMÁTICO, o principal argumento que 

EA1 utilizou para sustentá-la é o motivo que o levou a entrar na Tia Ciata: buscava uma 

oportunidade de trabalho.  

 

Eu cheguei na Tia  Ciata na realidade pelo projeto que foi divulgado no 

Ciep eu me escrevi. E no período eu não tinha me escrevido para gari, tinha 

me escrevido para Riotur. E após dois meses eu achei que estava demorando 

demais e aí eu fui para gari.[...] pra participar do projeto como gari eu 

tinha que participar da Tia Ciata. 

 

Com isto, ele procurou mostrar que não saiu do CIEP para a Tia Ciata por ser 

problemático ou coisa parecida, mas para poder participar do projeto que lhe daria uma 

oportunidade de trabalho. Ficou implícito em sua fala que um jovem que está em busca de 

trabalho não pode ser considerado “problemático”. Para apoiar sua argumentação, EA1 

T1 – A Tia Ciata não era 
uma escola apenas para 
alunos problemáticos. 

T2 – Não fui um aluno 
problemático. 

T3 – Minha família não era 
desestruturada.  

T4 - Escola foi uma 
oportunidade de trabalho.  

L1 L2 

L3 
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utilizou um acordo relativo ao real, partindo de uma presunção: “quem procura trabalho não é 

problemático”. 

Vimos, assim, que EA1 se recusou a ser incluído no perfil dos alunos da Escola Tia 

Ciata caracterizado pela entrevistadora como “problemáticos” e/ou oriundos de famílias 

desestruturadas. Para tanto, utilizou o seu próprio exemplo como aluno da Tia Ciata. Para ele, 

bastou afirmar que havia jovens que não se enquadravam no perfil sugerido pela 

entrevistadora para desmontar sua afirmação inicial. O esquema a seguir esclarece a 

argumentação: 

 

 

 

 

 

 

 

L1 é um tipo de ligação que funda o real através de exemplo, apoiada em uma 

presunção, que equipara as pessoas que buscam emprego àquelas não problemáticas. 

Ao recusar o título de „escola para alunos problemáticos‟ creditado à Escola Tia Ciata, 

EA1 resiste em transferir as características e os valores da maior parte dos meninos em 

situação de rua e de outros jovens para a instituição, porque isso a tornaria um lugar de 

excluídos do sistema educacional. Assim, a estaria desqualificando e estigmatizando e 

também a si próprio. Os valores morais e sociais, de acordo com Xiberras (1993), são 

elementos utilizados pela sociedade no processo de exclusão. Assim, podemos perceber que o 

ex-aluno procura demonstrar outros valores que o incluiriam em um grupo de alunos que 

poderiam estudar em qualquer outra escola, entretanto, a Escola Tia Ciata se mostrou uma 

escolha por seu diferencial e não por ser a única alternativa para ele. 

Assim EA1, através de seus argumentos, procura se afastar do rótulo que o colocaria 

entre aqueles que seriam socialmente considerados como desqualificados para frequentar uma 

escola regular. No decorrer do diálogo, a entrevistadora mencionou outro aspecto que estaria 

relacionado aos alunos da Escola Tia Ciata. As famílias destes jovens tinham determinados 

problemas, tais como o alcoolismo, o uso de drogas e a violência familiar, os quais podiam 

L1 – Argumento que funda a 

estrutura do real através de exemplo 

A2 – Foi para Tia Ciata para poder 

entrar no projeto (emprego). 

 

T2 – A1 não fui um aluno 

problemático. 
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ser considerados fatores associados à rebeldia dos alunos. EA1, no entanto, mais uma vez, se 

distanciou deste rótulo. Temos, assim, um novo grupo de argumentos utilizados por EA1 para 

dar sustentação a uma nova tese: minha família não era desestruturada.  

EA1 defende a tese 3, através de um conjunto de argumentos que evidencia que sua 

família procurou educá-lo de uma forma rígida, distinguindo o que era certo do errado. São 

argumentos que apresentam ligação (L2) do tipo fundada na estrutura do real, já que, para ele, 

as famílias desestruturadas têm como consequência não ligarem para a educação dos filhos e 

de não serem rigorosas com a educação deles.  

Para isso, mencionou ter aprendido muito com o pai, mesmo este sendo alcoólatra. Se 

apresentava comportamentos inadequados na escola, foi com os colegas que os aprendeu. Em 

sua casa, recebeu uma educação bastante rígida e severa e sabia como se comportar. Podemos 

observar isso nas falas: 

 

[...] eu tive um pai alcoólatra e nem por isso eu sou alcoólatra, [...]eu não 

posso dizer que meu pai foi um péssimo pai [...], Meu pai me ensinou muito a 

viver, haja vista que ele falava pra mim: não beba, não beba como eu bebo”, 

“[...] eu na realidade eu não morava ali no Estácio, eu morava no bairro de 

Benfica aonde vim de uma família bastante severa, tinha um outro 

comportamento[...]”,“[...]na verdade eu tinha outra disciplina de família”. 

 

Podemos, portanto, resumir a estratégia argumentativa para defender a T3, através do 

seguinte esquema: 

 

 

 

 

  

 

 

 

O condicional utilizado para defender a ideia segundo a qual sua família não era 

desestruturada ocorre implicitamente. A sequência pode ser enunciada da seguinte forma: 

famílias desestruturadas não se preocupam ou cuidam dos filhos, minha família se preocupava 

com minha educação e futuro, logo, minha família não era desestruturada. 

L2 –Argumentação por implicação 

T3 – Sua família não era desestruturada. 

 

A3.1 – Meu pai me ensinou muito a viver. 

A3.2 – Tinha disciplina rígida na família. 

A3.3 – Vim de uma família bastante severa, tinha 

um outro comportamento. 
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O esquema argumentativo acima deixa claro que EA1 defende que seu comportamento 

nada tinha a ver com sua estrutura familiar, recusando-se a se igualar ou ser inserido no grupo 

de alunos ditos „rebeldes‟. Afirma que seu comportamento estaria ligado ao fato de ser 

adolescente. 

A tese 4 é uma tese ampla que comporta aquisição de saberes relacionados a diferentes 

aprendizagens, ou seja, aprendizagens que, de acordo com EA1, o dirigiu para a área 

profissional e também para o seu crescimento pessoal. 

A T4, A ESCOLA FOI UMA OPORTUNIDADE DE TRABALHO, apareceu em 

diferentes pontos durante entrevista, na qual o ex-aluno procura enfatizar que aprendeu muito 

durante o período em que estudou na Escola Tia Ciata. Segundo ele, essa aprendizagem não 

se mostrou apenas estar ligada ao saber da sala de aula, isso fica evidenciado na fala: “Tudo 

que eu tenho hoje na minha vida, tudo que eu consegui, eu agradeço hoje ao colégio Tia 

Ciata, né... e a COMLURB. EA1 buscou defender sua tese referindo-se a sua participação no 

projeto Gari Mirim, que o possibilitou ter um trabalho na COMLURB e mudou sua vida.  

EA1 também revela que o período que estudou na escola “foi um período em que 

aprendi bastante”. Outro argumento utilizado baseia-se no que foi aprendido nas práticas 

diárias no interior da escola, relacionamentos e vivências. A tese 4 comporta a aquisição de 

saberes relacionados a diferentes aprendizagens, que, de acordo com EA1, o dirigiu para a 

área profissional e também para o seu crescimento pessoal. Implicitamente, associa a sua 

aprendizagem na escola com sua trajetória dentro da COMLURB. A Escola deu a 

oportunidade de trabalho, mas foi fundamental ter estudado e aprendido não só as coisas da 

sala de aula, mas outras vivências sobre diversos assuntos. 

 A convivência com os meninos em situação de rua, os ditos rebeldes, proporcionou 

para ele uma experiência de vida que transpassou os muros da escola. EA1 afirma não ter 

aprendido apenas coisas boas, mas comportamentos indesejáveis também: 

 

[...] quando eu me deparei com aqueles meninos que eram bastante rebeldes 

eu acabei aprendendo coisas que não devia. Aprendizado que também servia 

como experiência e o qual procura passar para sua família: Eu aprendi, acho 

que eu aprendi muito. Eu aprendi muito com a Tia Ciata, muita coisa, muita 

coisa que eu acho que levo hoje para o meu filho, pro meus filhos e pro meu 

neto é o que eu aprendi na Tia Ciata.  

 

Quando solicitado pela entrevistadora para que contasse um fato importante em sua 

passagem pela escola, EA1 mencionou que a convivência com os meninos em situação de rua, 

os ditos rebeldes, proporcionou-lhe uma experiência de vida que transpassou os muros da 
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escola. EA1 afirma não ter aprendido apenas coisas boas, mas comportamentos que antes não 

tinha. 

 

 [...] quando eu me deparei com aqueles meninos que eram bastante 

rebeldes eu acabei aprendendo coisas que não devia.  

 

Todavia, contrapõe a afirmação dizendo que tudo o que aprendeu na Escola Tia Ciata 

levou para sua vida pessoal e transmitiu para seus filhos. O que se pode afirmar, assim, é que 

até mesmo as coisas que, sob o seu ponto de vista, não eram boas, transformaram-se em 

experiências de vida positivas.  

 

Eu aprendi muito com a Tia Ciata, muita coisa, muita coisa que eu acho que 

levo hoje para o meu filho, pro meus filhos e pro meu neto é o que eu 

aprendi na Tia Ciata. 

 

Os argumentos da T4 apresentam uma ligação (L3) do tipo que funda a estrutura do 

real, generalizando a experiência que teve na Escola Tia Ciata. A partir de sua experiência, 

supõe que a oportunidade de aprendizagem que teve na Tia Ciata serviu também para todos os 

alunos que ali estudaram, sendo fonte para formação pessoal e profissional.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

A análise da fala de EA1 sugere que as representações sobre a pedagogia diferenciada 

da Escola Tia Ciata estão, de forma implícita, em determinados pontos específicos que a 

tornava diferente das demais escolas. A pedagogia diferenciada da Escola Tia Ciata é 

L3 - Argumentos que fundam a estrutura do real 

funda a estrutura do real 

A4.1 – Foi um período bom da minha vida que eu 

aprendi bastante. 

A4.2 –Eu acabei aprendendo coisas que não devia. 

A4.3–Eu aprendi muito com a Tia Ciata, muita coisa, 

muita coisa que eu acho que levo hoje para o meu 

filho, pro meus filhos e pro meu neto é o que eu 

aprendi na Tia Ciata. 

A escola foi uma oportunidade de trabalho 
E aquele que pode 

aproveitar, aproveitou 

da melhor maneira 

possível. 
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destacada através do seu projeto, no caso o Gari Mirim. Para o ex-aluno, o projeto seria 

motivação suficiente para que escola recebesse alunos de outras escolas regulares, que não 

apresentavam projetos ligados à profissionalização, e nem apresentassem problemas de 

relacionamento entre alunos e professores, ou seja, alunos que não fossem „problemáticos‟, 

como afirmara à entrevistadora inicialmente.  

O fato de EA1 ter migrado de outra instituição escolar para a Escola Tia Ciata para 

participar de seu projeto mostra, por si só, que ele a percebia como diferente, ou seja, um 

lugar no qual teria oportunidades. EA1 não diz como se sentia em relação a alunos de outras 

escolas, mas fez uma comparação entre os próprios alunos da instituição, percebendo-se 

diferente, principalmente por vir de uma família com disciplina rígida. Revelou que, ao entrar 

na escola, deparou-se com um choque de realidade: alunos rebeldes e professores que davam 

um tratamento diferenciado àqueles alunos, distanciando-se do que ele tinha como referência 

em escolas regulares. 

Suas representações da pedagogia diferenciada da Escola Tia Ciata estão diretamente 

relacionadas às oportunidades de trabalho, de ter uma vida em família (como a que teve com 

seus pais), porém sem os males da bebida. O que ele argumenta é que o diferente da Escola é 

a oportunidade de trabalho. O que ele ganhou e aprendeu se relaciona com o trabalho. Só 

apresenta uma exceção para aqueles conhecimentos que aprendeu com os meninos de rua, que 

não eram bons, mas que proporcionaram experiências, que foram também positivas. 

No núcleo de sua representação estão às palavras TRABALHO, MÃE e FAMÍLIA. 

Essas palavras, de certa forma, expressam como o ex-aluno via a escola e as relações 

estabelecidas em seu interior. Seu discurso denunciou que a pedagogia diferenciada da Escola 

Tia Ciata se ancorava nas relações familiares e de trabalho. Tudo o que disse sobre a escola 

estava relacionado a esses elementos. O processo de objetivação tem o significado de 

„diferente‟, diretamente relacionado com sua concepção de família. A escola deveria ser 

diferente da família, mas espantosamente ele encontrou um ambiente que identificou com o 

de uma família, uma família diferente. E isso foi a coisa mais marcante para ele. 

 

Um fato marcante pra mim foi quando eu entrei na Tia Ciata. Quando eu 

cheguei no Tia Ciata você via que era tudo diferente. Os professores... os 

professores eram muito diferentes. Tudo, tudo era diferente. Do professor a 

merendeira. Você era bastante... por mais que as crianças eram rebeldes né, a 

gente.. a gente tinha ali a bem dizer uma família. 

 

A pedagogia da Escola Tia Ciata era algo diferente, “tudo era diferente”. O que mais 

marcou sua trajetória dentro da escola foram as relações estabelecidas entre todos que 
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estavam ali. Não era como ele esperava: eram relacionamentos que ele identificou como 

positivos, como “valendo à pena”. 

EA1 utiliza a palavra MÃE para referir-se às professoras. “[...] os professores da Tia 

Ciata, acho que elas não eram só professores, era uma mãe”. Ao dizer que as professoras 

eram mães, ou seja, agiam como mães, faz referência à preocupação e ao cuidado que as 

mesmas tinham com seus alunos, apesar de seu comportamento e do estigma que carregavam.  

A palavra FAMÍLIA aparece no discurso de EA1 “[...] a gente tinha ali bem dizer 

uma família”, fazendo menção ao grupo escolar, principalmente por conta do afeto entre os 

membros, que seria algo „natural‟ em família; a orientação, o acolhimento e a disciplina que 

eram oferecidos por parte dos professores e demais funcionários da escola, assim como da 

aquisição de experiências de vida com os colegas de classe. Essa imagem se mostra ampla, 

classificando em seu sentido a função dos seus membros da família, alunos – filhos, incluindo 

o atribuído anteriormente aos professores, mães. As representações de EA1 evocam a imagem 

de família, na qual é possível observar a relação positiva estabelecida e também a descrição 

de seus pares, apesar das diferenças, e de EA1 não se considerar parte do perfil dos alunos da 

Escola Tia Ciata, os reconhecem como participantes de seu grupo. A escola está ligada à 

oportunidade. A oportunidade refere-se à construção das relações interescolares (experiência 

de vida) e também de aprendizagem. 

A relação entre a cultura específica dos meninos e meninas em situação de rua e o 

conceito de habitus esclarece a relação desenvolvida entre EA1 e os jovens que também 

tinham a rua como referência na Escola Tia Ciata. Sua formação familiar rígida orientou os 

valores e mediou a convivência com os meninos em situação de rua. Mesmo na convivência 

entre esses meninos, EA1 apresentava parâmetros diferentes dos meninos que viviam soltos 

pelas ruas, para quem a referência mais forte eram os próprios meninos em situação de rua. 

EA1 vem de uma família rigorosa, pobre, com problemas, mas que deu a ele uma noção de 

vida em que vislumbrava um futuro. E ele o agarrou „com unhas e dentes‟. O campo 

determinou um habitus diferente estabelecido no interior da escola, em sua relação com os 

colegas. 

 

 

Ex-aluno EA2 e EA3 

 

A presente entrevista foi realizada em grupo, com a participação efetiva de duas ex-

alunas da Escola Tia Ciata. EA2 e EA3 são as únicas mulheres do grupo de ex-alunos 
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entrevistados. Atualmente não trabalham na COMLURB e sobrevivem com trabalhos 

“alternativos”. EA2 faz serviços gerais e EA3 cuida de idosos. Elas têm uma vida bem livre. 

Ambas, atualmente, não possuem vínculo empregatício.  

As ex-alunas são mães, EA2 tem duas filhas, uma de nove e outra de sete anos. EA3 

teve três filhos, sendo um deles portador de necessidades especiais, que faleceu. 

A entrevista iniciou-se com uma conversa sobre a COMLURB, ambiente que fazia 

parte do Projeto Gari Mirim e no qual as entrevistadas permaneceram empregadas por um 

tempo, pelo menos, durante seus estudos na escola. Ao longo da conversa, a entrevistadora 

relatou alguns fatos ocorridos na Escola com a finalidade de instigar as entrevistadas e assim 

obter relatos de experiências vividas no interior da Escola. 

A ex-aluna EA3 mostrou-se mais comunicativa e, ao longo da entrevista, defendeu 

quatro teses: A ESCOLA TIA CIATA FOI UM LUGAR DE APRENDIZAGEM DE 

QUALIDADE (T1), A ESCOLA PREPAROU PARA O MUNDO DO TRABALHO (T2), A 

ESCOLA FOI UM PONTO DE APOIO (T3) e NÃO SOMOS PROBLEMÁTICOS (T4). 

Apesar de a ex-aluna EA2 ter defendido apenas duas, T2 e T4, concordou com uma terceira: 

T3, sem, no entanto, defendê-la. 

As teses mostram-se interligadas entre si e unem-se em um círculo radial. Ou seja, não 

existe uma ordem hierárquica entre elas, mas circulam entre si tendo igual valor. As teses T1, 

T2 e T3 estão interligadas por ligações fundadas no real, ou seja, foram defendidas a partir de 

suas experiências. Essas teses enfocam os aspectos da aprendizagem, da formação para o 

trabalho e da formação pessoal, nas quais podemos verificar a amplitude de atuação da Escola 

e a ideia de formação integral.  

A tese T4 encontra-se no centro por ter sido defendida por EA2 e EA3 ao longo de 

toda a entrevista, aparecendo entre as outras teses, contrapondo-se a tese apresentada pela 

entrevistadora segundo a qual elas eram “alunas-problema”. Esse era, como já vimos, o 

estigma que os alunos da Escola Tia Ciata tinham por ser tratar, em sua maioria, de meninos e 

meninas em situação de rua e jovens desfavorecidos. 

O esquema resume a argumentação: 
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 Para melhor compreensão do esquema das estratégias argumentativas, as teses serão 

desmembradas e analisadas de acordo com seus argumentos. 

 Para a defesa da Tese 1: (A ESCOLA TIA CIATA FOI UM LUGAR DE 

APRENDIZAGEM), a ex-aluna destaca o fato de não ter aprendido nada em outra escola.  

Em diversas partes da entrevista, utilizou argumentos para provar essa tese.  Referindo-se a 

outras escolas, disse: “E ali eu fiquei estudando sem aprender nada, nada”. Ainda em busca 

de afirmar sua tese, a ex-aluna destaca suas conquistas na Escola Tia Ciata, mostrando que 

aquilo que aprendeu lá contribuiu para a sua vida: “Aprendi a ler e a escrever lá, na Tia 

Ciata”, “E tenho diploma guardado ainda até hoje e mexo muito bem também com a 

internet”.  

Apesar do fato de a escola só atender até a antiga quarta série, a ex-aluna defende sua 

qualidade, dizendo que aprendeu muito, que esse aprendizado a possibilitou estudar por mais 

dois anos e que pretende continuar seus estudos. “Estudei até a quarta série, mas aprendi 

muito” e “[...] ainda tenho a intenção de voltar a estudar”.  

O esquema esclarece a argumentação: 

 

 

 

 

T4-Não somos 
problemáticos. 

T1- A Escola Tia 
Ciata foi um lugar 
de aprendizagem  

de qualidade. 

T3- A escola 
como ponto de 

apoio. 

T2- A escola 
preparou para o 

mundo do 
trabalho.   

L1 
L2 

L3 
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                                                                           L1– Argumentos que fundam o real por  

                                                                                  exemplo 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Para EA3, a escola é lugar de aprendizagem, porque aprendeu lá o que, em outras 

escolas, não conseguia. L1 liga as premissas à tese. A aluna se apresenta como exemplo. Se 

foi assim com ela, a escola foi lugar de aprendizagem. 

Apesar de a T1 ser defendida apenas por EA3, algo a ser destacado é que EA2 diz só 

ter estudado enquanto estava na Escola Tia Ciata. Ela alega não ter continuado os estudos, 

apesar de seu desejo, devido a sua dificuldade de aprendizagem, atribuindo isso ao fato de ter 

“nascido de sete meses”. No entanto, contraditoriamente, diz que o pouco que sabe aprendeu 

durante as primeiras séries do ensino fundamental, período em que estava na Escola Tia Ciata. 

 EA2 toma para si toda a responsabilidade pelo não prosseguimento dos estudos em 

outras escolas regulares. Tal afirmação vai de encontro aos resultados da pesquisa de 

Guerreiro e Palma (2010) na qual mostra que a maioria dos meninos em situação de rua evade 

da escola por se sentir incapaz de continuar os estudos devido a sua falta de qualificação. É 

possível perceber que o sujeito aceita a premissa de que se não aprende em outras escolas, 

logo o problema é dele. Ela se esquece de que foi capaz de aprender no período em que estava 

na Escola Tia Ciata. Sua conformação por não ter prosseguido os estudos parece ter sido 

internalizada a fim de justificar sua exclusão do sistema escolar. 

A Tese 2, A ESCOLA PREPAROU PARA O MUNDO DO TRABALHO, surge a 

partir das afirmações da aluna EA3 sobre as atividades que desenvolveu na Escola Tia Ciata. 

Assim, chama a atenção para o fato de que, além das aulas regulares, também frequentava 

aulas de datilografia, o que iria contribuir para uma possível qualificação para o mercado de 

trabalho da época. A ênfase dada pela ex-aluna ao tempo em que ficou nessa escola, indica 

A1- Aprendi a ler e a escrever lá, na Tia Ciata. 

A1.2- E tenho diploma guardado ainda até hoje e 

mexo muito bem também com a internet. 

A1.3- Estudei até a quarta série, mas aprendi 

muito. 

A1.4- E ali eu fiquei estudando sem aprender 

nada, nada (referindo-se a outra escola). 

 

 

 

 

 

 

 

T1- A Escola Tia Ciata foi um 

lugar de aprendizagem. 



73 
 

que é possível observar que este não era apenas destinado a atividades escolares, mas 

representava uma educação integral que abrangia os aspectos educacionais, de formação para 

trabalho e também social. EA3 destaca: “eu frequentava as aulas, eu frequentava 

datilografia. Eu passava o dia inteiro lá. Lá eu estudava, trabalhava, fazia tudo”.  

EA3 percebe a escola como um ambiente que preparava para o trabalho. As atividades 

eram propostas a fim de ressignificar o tempo, favorecendo seus alunos no exercício de um 

ofício. A explicação sobre o que fazia na escola ao passar o dia todo nela, e do trabalho a ela 

associado, indica que o estudar e o trabalhar tinham pesos equivalentes. O projeto Gari Mirim 

é citado como referência ao trabalho que se realizava no contra turno, como na afirmação “Eu 

trabalhava de manhã de gari mirim”. 

Vejamos, resumidamente, o esquema a seguir: 

 

 

 

  

 

 

 

 

 

 

Para a defesa da tese 2, EA3 utiliza argumentos fundados na estrutura do real para 

estabelecer uma ligação entre os acordos e a tese defendida, evocando uma relação de meio e 

fim. A escola foi colocada como meio para alcançar o trabalho. Ela descreve como a escola se 

constituiu em meio: era o local em que conseguiu trabalho, estudou e aprendeu coisas para 

trabalhar, enfim, tudo. 

Na defesa da tese 3, "A ESCOLA FOI UM PONTO DE APOIO",  EA3 usa os acordos 

segundo os quais: 

- Em primeiro lugar, "minha família era desestruturada", frase na qual está embutida a 

crença de que é necessária uma estrutura para que os membros de uma família se 

desenvolvam e também, na qual está revelado que a escola ofereceu essa estrutura. Este 

acordo foi enunciado diversas vezes, o que nos faz acreditar que se trata de um lugar comum 

na comunidade da Escola; 

T2- A escola preparou para o 

mundo do trabalho. 

 

A2- Eu trabalhava de manhã de gari mirim 

A2.2- Eu frequentava as aulas, eu frequentava 

datilografia. Eu passava o dia inteiro lá. 

A2.3- Lá eu estudava, trabalhava, fazia tudo. 

 

 

L2 – Argumentos fundados no real –  

Meio/ fim 
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- Em segundo lugar, "eu passava o dia inteiro lá, lá eu fazia tudo", frase que parece 

supor que a escola satisfazia todas as necessidades que ela considerava básicas para se viver; 

- Em terceiro lugar, "a Tia Ciata pra mim era uma espécie de refúgio", frase onde 

deixa transparecer que o mundo em que vivia antes da escola era ameaçador que e não sabia 

como lidar com ele. A metáfora do refúgio utilizada por EA3 faz menção à escola como um 

lugar seguro, em contraposição a situações ameaçadoras. Esta metáfora sintetiza o significado 

que deu para a escola. 

Assim, a argumentação pode ser condensada em uma ligação forte que funda o real. 

Ela busca, em seu discurso, persuadir o interlocutor através do uso de situações particulares, 

de generalizações, e do uso da metáfora “refúgio”. Os argumentos ligam-se à tese por acordos 

relativos ao preferível porque estão baseados na experiência de vida, nos valores de EA3 e de 

muitas outras pessoas com histórias semelhantes às dela, fazendo com que sua tese seja 

compreendida e aceita por EA2. 

Vejamos a seguir seu esquema argumentativo: 

 

 

 

 

         L2– Argumentos que fundam o real - Metáfora 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Segundo a entrevistada, quem tem família desestruturada precisa encontrar apoio, 

refúgio. O tempo de permanência na escola dá a dimensão de sua importância como esse 

refúgio: ela passava o dia inteiro lá e suas necessidades eram todas satisfeitas. No refúgio, 

além da segurança, encontramos tudo de que necessitamos. Enfim, a argumentação se 

desenvolve no sentido de mostrar a falta de apoio que experienciava em sua vida e, em 

T3- A escola foi um ponto de 

apoio 

A3- Minha família era 

desestruturada. 

A3.2- Eu passava o dia inteiro lá. 

Lá eu estudava, trabalhava, fazia 

tudo. 

A3.3- A Tia Ciata pra mim era 

uma espécie de refúgio.  
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contrapartida, o apoio encontrado na escola. Assim, é possível verificar, na fala da ex-aluna, 

uma escola que vai além de suas funções pedagógicas. 

A T4, NÃO SOMOS PROBLEMÁTICOS (que permeia todas as outras teses evocadas 

pelas entrevistadas), surge a partir da rejeição da afirmação colocada pela entrevistadora. Os 

sujeitos EA2 e EA3 não aceitaram a premissa suposta pelo entrevistador de que os alunos da 

Escola Tia Ciata eram problemáticos em virtude de, em sua maioria, apresentarem carências 

afetivas em função de serem jovens sem famílias estruturadas ou com referências familiares 

diferentes do modelo tido com padrão pela sociedade. Apesar da insistência da entrevistadora 

na busca de uma resposta que referendasse a sua tese de que os alunos da escola eram 

problemáticos, observamos que há uma controvérsia no que tange às respostas das ex-alunas 

entrevistadas. Na situação em estudo, percebe-se que a premissa suposta pelo locutor não 

pôde ser confirmada em função das respostas do auditório.  

Para afirmar a nova tese „que não eram problemáticas‟ EA2 e EA3 utilizam 

argumentos que buscam justificar supostos comportamentos tidos como fora do padrão no 

ambiente escolar. Elas citam a esse respeito brigas, gravidez na adolescência e serem 

namoradeiras, comportamentos que poderiam ser considerados como sendo de pessoas 

“problemáticas”. No entanto, tais comportamentos são tidos, para elas, como aceitáveis, 

dentro dos padrões sociais em que vivem: “Às vezes é preciso brigar para se defender”, 

“Não fiquei grávida lá”, “Mas eu frequentava aula”, “Nunca fui muito encrenqueira, era 

namoradeira”. Tais comportamentos são implicitamente justificados: 

- Brigar é apresentado como um mecanismo de defesa e proteção, não como um ato de 

rebeldia; 

- Ser namoradeira e engravidar „acidentalmente‟, em um ambiente fora da escola não 

compromete o ambiente escolar, já que não se enquadra como atitude hostil às professoras e 

demais colegas.  

- O fato de estudar e realizarem as atividades propostas pela Escola Tia Ciata também 

são utilizados para afastar as ex-alunas do rótulo de problemáticas. 

Observa-se que EA2 e EA3 buscam, em seus argumentos, estabelecer ligações que 

fundem o real, utilizando relações que buscam a generalização a partir de exemplos de 

situações particulares vividas por elas. No entanto, aparecem ligações quase lógicas implícitas 

que apresentam exceções. Brigam, porém para se defender. Namoram, engravidam, porém, 

fora da escola, sem encrencar. Quem estuda e faz o que a escola propõe, não é problemático. 

Todos esses acordos revelam ligações implícitas a partir de presunções, diferentes das da 
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entrevistadora, mas que dão sentido à negação de serem problemáticas. Se é do modo como 

dizem, logo, não são problemáticas. 

Dessa forma, os argumentos utilizados pelas entrevistadas EA2 e EA3 indicam que a 

categoria de objetos de acordo é relativa ao preferível, uma vez que EA2 e EA3, de certa 

forma, estão distantes, no tempo, dos fatos relatados e da premissa da entrevistadora.  

 

 

 

                                                                         L3 – Argumentos que fundam o real e 

                                                                                  um implícito quase lógico 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Os argumentos utilizados para defender a Tese 4 revelam ações que fazem parte do 

cotidiano das ex-alunas, consideradas como naturais. Expressam suas relações interpessoais e 

até mesmo de socialização. A briga não é vista como algo negativo, mas revela a luta por 

respeito e até mesmo pela autoafirmação em seu grupo. A gravidez é vista como um 

“acidente”, um imprevisto. “Foi uma viagem que eu fiz. Aí aconteceu um acidente. Tava 

desprevenida, aí aconteceu”. Apesar de tal fato influenciar seu dia a dia (como a não 

continuação de seus estudos) é visto como algo inevitável e natural. O modo como EA2 e 

EA3 percebiam a vida refletiam sua cultura. Em suas relações dentro da Escola Tia Ciata 

expressavam sua visão sobre o mundo, seus comportamentos. Mesmo que, aos olhos dos 

professores fossem tidos como inadequados, eles revelavam seus valores, considerados por 

elas certos. 

A partir da análise argumentativa exposta, verifica-se que a pedagogia diferenciada da 

Escola Tia Ciata estava implícita a forma como a identificavam. Ficou evidente, nos 

argumentos, a superação das dificuldades na aprendizagem e a ligação da escola com o 

trabalho, vista como oportunidade de vida.  As metáforas, PONTO DE APOIO e REFÚGIO, 

T4-Não somos problemáticas 

A4- Às vezes é preciso brigar para se 

defender. 

A4.2- Não fiquei grávida lá. 

A4.3- Nunca fui muito encrenqueira, 

era namoradeira. 

A4.4- Mas eu frequentava aula. 
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utilizadas por EA3 representam a Escola Tia Ciata como um lugar organizado, utilizado como 

defesa contra as dificuldades impostas pela vida. Ela servia de base para alcançar o objetivo 

de permanecer na escola e de concluir parte de seus estudos. Estava diretamente ancorada na 

imagem de ACOLHIMENTO. A metáfora do refúgio resume o processo de objetivação de 

suas representações. 

Pode-se verificar através da Tese 1 (principalmente do argumento A1.4 que se refere a 

sua permanência em outra escola) como EA2 diferenciava a Escola Tia Ciata das demais. A 

fala “ali eu fiquei estudando sem aprender nada, nada” em contraponto com as coisas que 

aprendeu durante o período em que estudou na Escola Tia Ciata (“aprendi a ler e a escrever 

lá, na Tia Ciata” e “estudei até a quarta série, mas aprendi muito”) explicitam que era um 

lugar de aprendizagem e que se distanciava das outras escolas por onde haviam passado. 

Durante a entrevista, as ex-alunas não dizem como se percebem em relação aos alunos de 

outras escolas. Talvez por se sentirem acolhidas em um espaço que as diferenças os 

aproximavam. 

 

 

Ex-aluno EA4 

 

EA4 é morador de Santa Teresa desde o período em que estudava na Escola Tia Ciata. 

Hoje é gari contratado da COMLURB e dá aula de Evangelho em uma igreja. Tem 40 anos de 

idade, seis filhos, cinco netos e está prestes a se aposentar. O ex-aluno inicia a entrevista 

contando um pouco de sua história e como foi matriculado na Escola Tia Ciata. Ele relata uma 

infância pobre e com dificuldades e também problemas de alcoolismo envolvendo seus pais. 

Contudo, destaca que, apesar das circunstâncias adversas, sua família procurou estratégias 

para criá-lo e afastá-lo do que considerava prejudicial para a sua formação pessoal.  

A Escola Tia Ciata surge em sua vida a partir da dificuldade em se adaptar em outra 

escola. O interesse em participar do Projeto Gari Mirim e sua pedagogia diferenciada foram 

motivos para a sua permanência na escola, que passou dar ao ex-aluno uma nova perspectiva 

de vida. 

EA4 defende duas teses principais interligadas: a tese 1 (T1), A ESCOLA TIA CIATA 

FOI UMA ESCOLA QUE DAVA OPORTUNIDADE, a tese 2 (T2) A ESCOLA ERA 

COMO MÃE e a tese 3 (T3) A ESCOLA TIA CIATA ERA DIFERENTE DE TODAS AS 

OUTRAS POIS ACOLHIA MENINOS E MENINAS QUE NENHUMA OUTRA 

ACOLHIA. Essas teses são defendidas a partir do estigma vivido pelo ex-aluno em entorno 
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de sua condição social. T2 e T3 surgem a partir da defesa de T1, mantendo uma relação de 

coexistência e reciprocidade. Uma escola que dá oportunidade a meninos e meninas em 

situação de rua, só pode ser como uma mãe “acolhedora, com paciência e com 

compreensão”; assim como uma mãe que procura sempre o melhor para seu filho, dando-lhe 

oportunidades. “Uma escola do nível da Tia Ciata que acolhia né, acolhia as pessoas do alto 

da comunidade que eram os chamados favelados e aqueles que moravam na rua que eram 

chamados de trombadinhas na época”, acolhia adolescentes que nenhuma outra acolhia. 

Essas três teses estão unidas por uma ligação quase-lógica. 

Abaixo, o esquema argumentativo que resume sua fala: 

 

 

 

EA4 defende a T1, A ESCOLA TIA CIATA FOI UMA ESCOLA QUE DAVA 

OPORTUNIDADE, procurando mostrar que eram necessárias essas oportunidades, até então 

negadas, para que os meninos das comunidades se desenvolvessem. A Escola Tia Ciata 

propiciava essas oportunidades. 

 A tese 1 engloba três faces indissociáveis: a do trabalho, a da aprendizagem e a do 

social formando outras teses que vão servir depois como argumento para a T1. O trabalho e a 

aprendizagem são postos como faces intermediárias que apontam na direção do aspecto 

social. 

A Escola Tia Ciata foi uma 
escola que dava oportunidade.  

A Escola era 
como uma mãe. 

A ESCOLA TIA CIATA ERA 
DIFERENTE DE TODAS AS 
OUTRAS, POIS ACOLHIA 

MENINOS E MENINAS QUE 
NENHUMA OUTRA ACOLHIA 
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Ao referir-se ao trabalho, considerou que este foi visto pela sua mãe como um 

importante instrumento capaz de lhe garantir uma ocupação e de afastá-lo da marginalidade. 

Como acordo, afirma que: “ela (mãe) procurou estar me colocando pra trabalhar muito cedo 

porque temia meu o fim ser como de alguns outros colegas do passado né.” 

A Escola Tia Ciata ofereceu uma oportunidade de trabalho através do projeto Gari 

Mirim, projeto de inserção profissional que o estimulou a permanecer na escola, associando o 

estudar ao trabalhar. “Até mesmo porque tínhamos essa cobrança. Essa cobrança era... era 

bem grande. Estudar pra poder trabalhar”. Ficou implícito, em diferentes momentos da 

entrevista, que a possibilidade de trabalhar para ter condições de adquirir bens de consumo e 

culturais foi um dos elementos que o impulsionou a participar do Projeto Gari Mirim. “[...] 

mas quando nós começamos a ver ele com uma roupinha bonitinha, aí começamos: ser gari 

mirim não é ruim não, era bom. Porque o ordenado lá também é bom.” 

EA4 percebia a falta de recursos financeiros como uma “deficiência” que o afastava 

do mundo desejado e também o fazia viver à margem da sociedade: 

 

[...] porque nós tínhamos uma deficiência, uma condição muito precária. Não 

conseguíamos nos vestir bem [...] pasta de elástico e por nós mesmos as 

crianças ali com aquelas mochilas bonitas com aquelas merendeiras, aquele 

suquinho.  Nós olhávamos e víamos aquilo e a gente queria imitar. 

Pegávamos essa pastinha e enfiávamos o braço naquele elástico de um lado, 

enfiávamos o braço no outro lado e ficava aquilo nas nossas costas... 

 

Mesmo sem ter o desejo de estudar, procurou e permaneceu na escola para que 

pudesse trabalhar. O ex-aluno expressa isso em suas falas: “muito jovem, muito novo não 

A ESCOLA TIA 
CIATA FOI UMA 

ESCOLA QUE 
DAVA 

OPORTUNIDADE 

TRABALHO 

SOCIAL APRENDIZAGEM 
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queria saber de escola, só queria saber de bagunça. Estudar pra poder trabalhar, então nós 

começamos a estudar né, aquele desejo imenso né (ar de ironia)”. Foi estabelecida pelo ex-

aluno uma relação de causa/efeito entre trabalhar e estudar. Ele utilizou de argumentos 

fundados na estrutura do real, ou seja, com base em sua experiência. Veja o esquema: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

EA4 defendeu a tese da Escola Tia Ciata como uma oportunidade de aprendizagem, 

utilizando a premissa segundo qual em outras escolas apresentava dificuldades para aprender 

e ser compreendido, referindo-se também ao comportamento: “eu tive muita dificuldade no 

aprendizado porque não era compreendido, também não compreendia algumas questões que 

eram colocadas na escola”. Nessa colocação, pode-se observar o que Bourdieu (1982) 

chamou de capital cultural. Suas referências e o saber que trazia de sua vivência se 

distanciava do saber construído e acumulado pela escola, o que acabava afastando-o da 

escola. 

 Em contraposição defendeu que na Escola Tia Ciata foi o lugar onde iniciou sua 

aprendizagem, porque havia trocas entre os alunos e os professores que também aprendiam 

com suas experiências. “Fomos todos professores porque nós levávamos a realidade das 

comunidades, das ruas pra dentro da escola. Coisas que vocês não conheciam”. É destacada 

a qualidade “paciência” importante para que a aprendizagem acontecesse com eficiência, o 

que o ex-aluno chamou de “melhor aprendizado” ele também demonstrou que na escola havia 

respeito ao tempo de aprendizagem e uma compreensão diante de seu comportamento, pois se 

recusava a aceitar como verdades prontas que não fizessem parte de sua realidade. “A escola, 

T1- A Escola Tia Ciata foi uma escola que dava 

oportunidade de trabalho 

A1- Estudar pra poder trabalhar. 

A1.2- Tinha gari mirim lá e se eu fosse pra lá poderia 

estar conseguindo uma vaga.  

A1.3- Quando nós começamos a ver ele com uma 

roupinha bonitinha, aí começamos: ser gari mirim não 

é ruim não, era bom. Porque o ordenado lá também é 

bom. 

 

 L1 – Argumentos fundados na estrutura do 

real- causa/efeito 
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né, sempre ali nos proporcionando o melhor aprendizado com toda paciência. [...] E ali sim 

nós começamos a aprender um com os outros”. 

Em certo momento da entrevista, foi solicitado ao ex-aluno que falasse sobre a aula de 

matemática em que a professora utilizava dados. EA4 inicia falando da dificuldade de a 

professora utilizar o método tradicional, pois seus alunos não conseguiam aprender dessa 

forma. A professora teria então começado a utilizar a „brincadeira‟ como estratégia de 

aprendizagem.  Dessa maneira as professoras falavam a linguagem dos alunos: “Porque vocês 

falavam a nossa língua (risos). Vocês falavam a nossa língua, né”. 

Vejamos o esquema argumentativo: 

 

                   

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Na tese principal, T1-A ESCOLA TIA CIATA FOI UMA ESCOLA QUE DAVA 

OPORTUNIDADE, o aspecto social é revelado através do viés da exclusão social. EA4 

afirma que havia um estigma negativo da parte de algumas pessoas relativamente a ele e aos 

alunos da Escola Tia Ciata. [...] os filhos de papai e mamãe não iam pra ali não, porque 

tinham medo de nós que éramos de comunidades dos meninos que eram de rua, entendeu!? 

Ele contou que até mesmo na Escola Tia Ciata, ele e os alunos sofriam preconceito por causa 

da situação de pobreza e por serem moradores de favela. Esse preconceito, que afirmou não 

ter vindo dos professores da escola, mas de outras pessoas que a frequentavam e que a viam 

como um lugar para “pivetes”. “[...] Sendo que na escola nós encontramos pessoas com boas 

intenções que são os professores né, e outras pessoas do contra com maus..eu ficava olhando 

T1- A Escola Tia Ciata foi uma escola que dava 

oportunidade de aprendizagem 

A2- A escola, né, sempre ali nos proporcionando o 

melhor aprendizado com toda paciência. 

A2.2- E ali sim nós começamos a aprender um com os 

outros. 

A2.3- Fomos todos professores porque nós levávamos 

a realidade das comunidades, das ruas pra dentro da 

escola. Coisas que vocês não conheciam. 

 

 

 

L2 – Argumentos fundados na estrutura do real 



82 
 

e não via assim nos demais que não queriam nos ajudar, que eram do contra, porque nos 

viam como pivetes”. 

Em busca de contrapor esse cenário, EA4 procurou utilizar, na argumentação, acordos 

relativos ao real e argumentos baseado em sua experiência na Escola Tia Ciata para defender 

que ela foi uma escola que dava oportunidades de inserção social. Assim, fala dos passeios 

escolares para lugares que não conhecia e para os quais possivelmente não teria oportunidade 

de ir se a escola não os proporcionasse. O ex-aluno afirmou, com ar de alegria, que ao ir ao 

museu, ao parque, ao Pão de Açúcar, sentia-se em outro mundo. Para ele, esses locais não 

faziam parte de sua realidade, já que eram lugares relacionados ao status social da classe 

média. “Eu estava na realidade em outro mundo, mas quem foi que me proporcionou tudo 

isso? A Escola Tia Ciata [...].” 

Para o ex-aluno, a Escola Tia Ciata era “uma oportunidade de ser alguém amanhã.” 

(referindo-se ao tempo atual). 

Vejamos os dois esquemas dessa tese: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Essa tese é defendida a partir das experiências do ex-aluno, tendo como base sua 

situação de pobreza e realidade. Essa subtese mostra grande relevância em referência à tese 

central 1, porque engloba o trabalho e a aprendizagem, tornando-os indissociáveis. 

Uma frase que representa bem essa interface é “Pra nós permanecermos na empresa 

nós tínhamos que ser o quê? Bons trabalhadores, porque sendo bom trabalhador e na escola 

sendo um bom aluno você seria futuramente um bom cidadão”. Nela, o ex-aluno constrói sua 

T1- A Escola Tia Ciata foi uma escola que dava 

oportunidade de inserção social 

A3- Então ali, quando nós chegamos ali na Tia Ciata 

nós nos deparamos com a nossa realidade. 

A3.2- Eu estava na realidade em outro mundo, mas 

quem foi que me proporcionou tudo isso? A Escola 

Tia Ciata. 

A3.3- A escola pra nós era uma oportunidade né, pra 

nós era uma oportunidade de ser alguém amanhã. 

 

 

 

L2 – Argumentos fundados na estrutura do 

real 
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argumentação com base em argumentos dedutíveis “modus polens”. Se fosse um bom 

trabalhador e bom aluno, logo seria um bom cidadão. Para EA4, a aprendizagem (no caso um 

bom aluno), o trabalho (um bom trabalhador) e o social (um bom cidadão) estão interligados. 

 

 

 

Ainda, na mesma direção do aspecto social, só que agora enfocando o aspecto afetivo 

contido nas relações, EA4 defende outra tese principal: T2- A ESCOLA ERA COMO UMA 

MÃE. Todavia, nesse caso, dá ênfase à relação escola-aluno. Para isso, partiu do tratamento 

social que recebia fora da escola que serviu como parâmetro de comparação com o tratamento 

recebido dentro da escola pelos professores. Por ser morador de favela e por vivenciar olhares 

e atitudes preconceituosas a seu respeito, EA4 considerou que a Escola Tia Ciata, baseada 

nesses fatos, poderia agir da mesma maneira que as outras, mas apresenta atitude 

diferenciada. “Por eu ser um jovem né, morador de comunidade poderia muito bem dali em 

diante já me largar, me abandonar né, mas vocês professores viam em nós algo em nós que 

nem nós víamos em nós, que era o quê? Era o valor”.  

A tese 2 é defendida a partir de como EA4 percebeu a atitude da escola em relação a si 

e a seus colegas, meninos em situação de rua. Três verbos de sua fala foram utilizados para 

afirmar o status de mãe conferido à escola: defender, acolher, compreender e abrigar. Tais 

ações na visão do ex-aluno só foram desenvolvidas em relação à clientela da Escola Tia Ciata 

porque ela era Mãe, isto é, apresentava atitudes de uma mãe para com o filho. “Foi uma 

escola mãe porque foi ela que me acolheu, porque as outras escolas não queriam mais me 

acolhe; Professoras ali atrás da gente ali para estar sempre nos defendendo; Vocês 

(professoras) nos compreendia”. 

O fato de não ter sido „recusado‟ ou „expulso‟ por seu comportamento e origem social 

também contribuiu para que o ex-aluno visse a Escola Tia Ciata com qualidades de uma mãe 

e a diferenciasse da outra escola onde estudou. EA4 deixa implícito que o fato dela ter sido 

Social 

Aprendizagem Trabalho 
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uma escola mãe que acolheu, defendeu e compreendeu, o possibilitou de permanecer 

estudando. 

Veja o esquema dessa tese: 

 

 

 

                                                                           L4- Argumentos que fundam na estrutura  

                                                                                 do real 

                                                                                     

 

                               

 

 

 

 

 

Esses acordos são categorizados como relativos ao preferível e os argumentos fundam 

a estrutura do real, apoiados na experiência de EA4. Este busca referências para estabelecer a 

relação entre a escola e a imagem mãe. Isso justificaria o porquê de a Escola Tia Ciata se 

distanciar tanto das outras escolas. Assim, defende a tese 3, T3- A ESCOLA TIA CIATA 

ERA DIFERENTE DE TODAS AS OUTRAS, POIS ACOLHIA MENINOS E MENINAS 

QUE NENHUMA OUTRA ACOLHIA. Essa tese é defendida a partir de argumentos que 

mostram a relação dos meninos em situação de rua com a Escola Tia Ciata, o porquê de se 

sentirem acolhidos. Em sua fala, EA4 aponta a maneira pela qual a pedagogia diferenciada da 

Escola Tia Ciata era vista, o enfrentamento da realidade vivida pelos alunos, indicando 

expressões, comportamentos, angústias e dificuldades diárias. “Eu não estava passando 

aquilo que passavam para mim: o natal é assim, o natal é assado. Não, pra mim era uma 

realidade de vida. Em casa eu não tinha quase o que comer. Presenciava meus pais se 

agredirem. Tinha que ir a feira pra poder estar catando xepa.” O enfrentamento dessa 

realidade parece ter sido um dos pontos principais para que EA4 visse nessa escola um lugar 

acolhedor. Nessa direção, ele estabeleceu um paralelo entre a visão da Escola Tia Ciata e a de 

outras escolas, seus alunos e os alunos das outras. “Eles viam de longe a forma de nós nos 

divertimos; a forma de nos expressarmos; as gírias que usamos na época e isso pra eles era 

muito ruim, mas as professoras que são vocês que participaram da nossa vida na época não 

viam desse lado.” 

T2- A escola era como uma mãe 

A1- Professoras ali atrás da gente ali para estar 

sempre nos defendendo. 

A1.2- Foi uma escola mãe porque foi ela que me 

acolheu, porque as outras escolas não queriam 

mais me acolhe 

A1.3- Vocês (professores) nos compreendia. 



85 
 

É possível perceber que, segundo EA4, a relação estabelecida entre os professores da 

Escola Tia Ciata e seus alunos ia além dos conteúdos curriculares. O respeito e a afetividade 

eram elementos que criaram oportunidades para que os alunos partilhassem suas experiências 

de vida e assim se sentissem envolvidos pela pedagogia desenvolvida na escola. 

EA4 falou de como se sentia em outra escola por perceber que sua história e seus 

problemas não eram acolhidos. Assim, a forma de demonstrar seus sentimentos e chamar a 

atenção para si era feita através de atitudes que buscavam chocar e romper a ordem da 

instituição.    

 
Havia uma determinada escola a qual eu só passava de ano com C. Eu 

nunca consegui obter um B ou um A. Era sempre com C, porque quando eu 

chegava na escola a revolta era tanta que ao invés de eu estudar, eu ficava 

brigando. Ficava bagunçando, procurava estar ali arrumando problema na 

escola né. 

 

EA4 tinha uma rebeldia: não aceitar como sua a realidade de outros alunos. Realidades 

essas que se distanciavam de sua vivência. As brigas eram uma forma de “botar pra fora o 

que estava guardado lá dentro. Eram muitas angústias.” A partir dessa premissa, o ex-aluno 

utilizou como argumento a diferença entre os alunos da Escola Tia Ciata e os de outras 

escolas.  

EA4 apresentou os alunos da Escola Tia Ciata com uma realidade mais dura, com 

conflitos familiares e expostos à vulnerabilidade das ruas. A partir dessas características 

verificou que o tratamento oferecido a eles era o mesmo do que as outras escolas davam para 

os “filhinhos de papai”: eles não eram vistos como uma ameaça. 

 

A Escola Tia Ciata tanto pra mim ela foi uma mãe. Por que ela foi uma 

mãe? Porque além de ela pegar nós que éramos da comunidade, ela também 

apanhava aqueles que eram meninos de rua e misturávamos ali. Os filhos de 

papai e mamãe não iam pra ali não, porque tinham medo de nós que éramos 

de comunidades dos meninos que eram de rua, entendeu!? Então. Eu tinha a 

Escola Tia Ciata é como uma mãe pra mim. Tanto é que a Escola Tia Ciata 

né, com o auxilio de vocês me proporcionou a vida que hoje eu tenho. 

Porque se vocês não me abrigassem naquela escola, não me ajudassem né, 

eu hoje não estaria à beira da aposentadoria. (risos) 

 

De acordo com EA4 o acolhimento que a Escola Tia Ciata proporcionou consolidou 

sua condição atual. 
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           L3- Argumentos que fundam a estrutura do  

                  real 

 

 

 

 

 

 

 

Durante a análise argumentativa de EA4 a pedagogia diferenciada da Escola Tia Ciata 

foi identificada como a forma pela qual as professoras procuravam ouvir e se aproximar dos 

saberes trazidos pelos seus alunos, o lúdico na forma de ensinar, as aulas-passeio, o projeto de 

inserção no mercado de trabalho e o acolhimento dos alunos.  Esses pontos foram 

fundamentais na argumentação e defesa das teses.  

É possível observar nas teses 1 e 2 que a pedagogia da Escola Tia Ciata possibilitou o 

oferecimento de uma educação integral, ou seja, voltada para o desenvolvimento do aluno em 

suas dimensões social, cognitiva e afetiva. Hoje o ex-aluno não faz distinção entre essa 

pedagogia e sua instituição de ensino, representando a pedagogia diferenciada como a própria 

identidade da Escola Tia Ciata. Para ele, a escola era muito diferente. Acolhia os alunos que 

eram excluídos e desqualificados em outras escolas. Os ouvia, os compreendia e os 

respeitava. “Vocês falavam a nossa língua, né. Tanto que as pessoas de fora achavam que 

vocês passavam a mão na nossa cabeça. Na realidade vocês não passavam a mão na nossa 

cabeça, vocês nos entendiam como cidadão. Vocês nos compreendiam [...].” 

No núcleo de suas representações estão as palavras OPORTUNIDADE, 

ACOLHIMENTO E MÃE. Essas palavras revelam como EA4 percebia a Escola Tia Ciata e 

sua pedagogia diferenciada. O processo de ancoragem na relação de família e a objetivação na 

concepção de mãe. 

A imagem MÃE foi evocada para significar que a Escola Tia Ciata tinha atitudes de 

uma mãe defensora, acolhedora e compreensiva. Essa imagem se aproxima da evocada por 

EA1 para classificar as professoras. Ambas são significadas levando em consideração o 

estigma social vivenciado pelos ex-alunos. 

T3- A Escola Tia Ciata diferente de todas as 

outras, pois acolhia meninos e meninas que 

nenhuma outra acolhia. 

A3- A escola enfrentava sua realidade. 

A3.2-  As professoras participavam da vida de 

seus alunos. 

A3.3- A escola não tratava os meninos com 

distinção. 
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O aspecto social mostrou-se muito presente durante a entrevista. Ao comparar-se com 

os alunos de outras escolas traz à tona o sentimento de exclusão e preconceito construídos 

socialmente e atribuídos ao seu grupo social. “E do outro lado ficava a outra escola. A 

menininha de sainha, né, meia até a cima, toda bonitinha. Nós não podíamos passar pelo 

lado de lá, porque nós acabávamos intimidando elas. Por causa da nossa o quê? Por causa 

da nossa fama”. 

A condição financeira também foi colocada como uma distinção entre os alunos da 

Escola Tia Ciata e de outras escolas. Para isso, fez uma comparação entre a forma como os 

alunos iam para a Escola Tia Ciata e outras escolas: “[...] as crianças na outra escola 

chegavam com merendeiras, chegavam com mochilas de abrir e nós chegávamos com essas 

pastinhas de plástico que a gente fecha de um lado e fecha do outro. Aquilo ali pra nós era 

uma mochila. E como caçoavam de nós. Ficavam caçoando, caçoando, encarnando que 

nosso sapato era o conguinha. Aquele conguinha tradicional azul e branco, com a ponta 

branca né, as canelas toda russa (risos) na época”. Através dessa comparação, EA4 deixou 

claro que havia uma diferença entre os alunos que a Escola Tia Ciata recebia e os das outras 

escolas. Completou dizendo que na Escola Tia Ciata todos apresentavam as mesmas 

condições: “quem chegava ali, chegava na mesma situação que nós chegamos ali 

chegavam”. 

Assim, a partir da cultura específica do grupo de alunos da Escola Tia Ciata é possível 

ver que suas referências não eram as mesmas dos alunos de outras escolas, cujas referências 

vinham de famílias estruturadas e padrões sociais valorizados. EA4 e seus colegas vinham de 

famílias que enfrentavam problemas, e as ruas eram para alguns a referência. Devido à forma 

livre de viver as regras muitas vezes eram forjadas no próprio convívio entre a escola e esses 

alunos. 

 

 

Ex-aluno EA5 

 

EA5 foi aluno da escola quando ainda estava no sambódromo. Ele tem, atualmente, 40 

anos de idade. Após sair da Escola Tia Ciata, fez supletivo, chegou a concluir o ensino médio 

e disse estar sempre se atualizando com cursos para aprimorar sua atuação profissional. 

Participou do projeto da escola como gari mirim e foi depois efetivado na COMLURB. Hoje, 

trabalha na gerência da COMLURB no Méier e exerce o cargo de diretor do Sindicato de 

Asseio e Conservação da Cidade do Rio de Janeiro.  
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A entrevista iniciou-se com a entrevistadora pedindo para que EA5 contasse de onde 

ele veio. O ex-aluno relatou que veio da Casa do Menor Trabalhador
12

 e destacou que já 

trabalhava, quando foi para a Escola Tia Ciata com o objetivo de estudar. Durante a 

entrevista, procura contrapor afirmações e questionamentos na defesa de duas teses: ENTREI 

NA ESCOLA TIA CIATA PARA ESTUDAR (T1) e A ESCOLA TIA CIATA ERA UMA 

MÃE (T2). 

A tese T1 defendida pelo ex-aluno é formada por dois grupos de argumentos. O 

primeiro, para defender que ele foi para Escola estudar e não por outro motivo, justificando 

seu comportamento e o pouco interesse nos estudos. O segundo conjunto de argumentos 

levantados para defender a tese relaciona-se diretamente ao fato de ter oportunidades. A 

defesa da tese a partir do primeiro grupo iniciou quando a entrevistadora levantou a tese 

segundo a qual os alunos da Escola Tia Ciata iriam para escola só para comer. Ela foi negada 

imediatamente pelo entrevistado: “Eu não. Eu tinha comida em casa. Eu sempre tive comida e 

sempre gostei de comer”. EA5 diz que gostava sim de comer, mas que esse não era o motivo 

pelo qual ia para a escola. Ela o atraiu por apresentar oportunidades para o futuro.  

EA5 disse que, ao iniciar sua trajetória escolar, observou como era naquela escola: “ali 

a gente começou... Começamos a ver a escola como é que é. Os professores com boas 

intenção de ensinar a gente, mas a gente como novo é aquele problema, né”. Em sua fala é 

possível observar que mesmo dizendo que foi para a escola para estudar, contrapõe sua fala, 

referindo-se a sua idade na época. Para ele, a idade era um complicador já que influenciaria 

no aproveitamento escolar. Essa noção de que jovens são, por natureza, bagunceiros e 

agitados, foi apresentado por vários ex-alunos como justificativa para o mau comportamento. 

A entrevistadora, ao perceber a contradição entre o fato de dizer que foi para a escola 

estudar, mas que como era novo, foi um problema também, um jovem que tinha outros 

interesses, ao qual chamava de bagunça, indagou EA5 sobre se realmente gostava de estudar. 

O ex-aluno, mais uma vez, procurou defender sua tese afirmando que “de vez em quando 

havia tempo pra tudo. Há tempo pra fazer bagunça, há tempo pra estudar, entendeu.. há 

tempo..”. 

EA5 disse para a entrevistadora que havia alunos que iam para a escola só para 

bagunçar e por outros motivos, mas que não era o seu caso. Segundo ele inseria-se no grupo 

de alunos que ia para a escola para estudar. Contraditoriamente, relata que as professoras, 

                                                            
12 A Casa do Menor Trabalhador é uma instituição sem fins lucrativos localizada na cidade do Rio de Janeiro, 

fundada em 1969 a partir da proposta da Fundação Nacional do Bem Estar do Menor (FUBEM) para inserir os 

menores no mercado de trabalho. Disponível em <.http://www.casadomenortrabalhador.org/> Acesso em 11 de 

janeiro de 2015. 

http://www.casadomenortrabalhador.org/
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durante a aula, chamavam sua atenção. Falou também da necessidade de a inspetora da escola 

impor a disciplina para que se comportasse. Quanto às pessoas de fora da escola, afirma que a 

via como bagunceira. 

 

A gente quando eles entram lá..quando eles entram lá, eles pensam 

que é uma bagunça. A gente que ta lá, a gente é que faz a nossa 

bagunça. Fazer bagunça? Juracy, a falecida Juracy que Deus esteja 

com ela. Dona Juracy também dava cada cascudo na gente, rapaz.. 

 

Por mais que confirmasse seu comportamento em sua fala, insistiu em negar que fazia 

bagunça. EA5 credita a bagunça por serem jovens, não pelo fato de serem moradores de 

favela ou meninos em situação de rua. Ao dizer que “a gente é que faz a nossa bagunça”, 

ficou implícito que os alunos da Escola Tia Ciata participavam à sua maneira, por mais que as 

pessoas que lá chegassem julgassem se tratar de uma bagunça. 

De acordo com Xavier (2002, p. 35) 

 

As normas disciplinares são mais utilizadas com a finalidade de tentar 

resolver problemas de comportamentos do que promover práticas de 

vivências democráticas, a ênfase é dada ao resultado e não ao processo, 

Acaba por privilegiar, dentro da sala de aula, a busca do silêncio, da 

imobilidade, da ordem, que é o que tradicionalmente a escola sempre fez. 

 

A escola é vista como uma instituição de reprodução da ordem social. Sua função 

além dos processos pedagógicos visaria desenvolver um caráter civilizatório que expressaria 

os valores sociais e conceitos tidos como „politicamente corretos‟. Todavia, eles traduziriam 

os ideais das classes dominantes, buscando eliminar os comportamentos tidos como 

indesejáveis e padronizar o comportamento dos alunos de outras classes sociais, tendo como 

parâmetro esses valores.  

Nas constantes contradições de EA5 sobre seu comportamento, é possível observar 

que o considerava como naturalmente aceito pelos membros de seu grupo para um jovem, 

mesmo que se distanciasse do comportamento tido como desejável pela escola. Para tanto, 

afirma: “Briga dentro da escola, estudava, tinha um querendo cata namorada do outro do 

outro, um queria ser mais valente do que o outro. Isso normal. Toda criança, a gente, pode 

fazer isso. Deixa um pouquinho que são homem o pessoal”. 

EA5 afirma que uma das professoras era como uma mãe por “passar a mão” na 

cabeça dos alunos. Essa expressão foi utilizada para dizer que elas o compreendiam e os 

defendiam. A entrevistadora contrapõe-se dizendo que também havia professoras que 
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implicavam com os alunos, referindo-se aos primeiros anos da escola em que os docentes 

lotados na instituição que afirmavam ser obrigadas‟. O ex-aluno concorda com a afirmação e 

cita o nome de uma professora do grupo das que implicava. Todavia não houve adesão por 

parte da entrevistadora, que discordou e disse que ela era boa. Reagindo, ele recuou e 

concordou com ela, mudando de posição. É possível inferir que o ex-aluno não via todas as 

professoras como mães, apesar de a entrevistadora sugerir que a escola também era mãe, tese 

que ele adere na T2. Também confere a imagem de mãe para a Escola Tia Ciata e para a 

COMLURB, por contemplar duas necessidades: estudar e trabalhar. No entanto, trata-se de 

mera adesão à tese enunciada pela entrevistadora, já que não foi ele o autor da afirmação. O 

que ele afirmou foi que a COMLURB era uma mãe. Após a intervenção do entrevistador, a 

ele estendeu o juízo para a Escola. A COMLURB foi associada a ser mãe porque mesmo com 

o passar do tempo e dos entraves, o manteve em seu trabalho e graças a oportunidade 

oferecida pela Escola Tia Ciata: “Se hoje em dia eu sou o que sou é graças a Escola 

Educação Tia Ciata”.  

No segundo grupo de argumentos utilizado para defender a tese principal, ENTREI 

NA ESCOLA TIA CIATA PARA ESTUDAR, EA5 associa o estudar ao ter oportunidade. Na 

defesa da tese, estudar e ter oportunidade aparecem como coisas equivalentes, como revela 

sua fala: “Foi onde eu entrei na escola pra estudar. [...] Por isso que a gente falamos: _ 

vamos estudar na Tia Ciata, porque através da Tia Ciata que vamos ter essa oportunidade. 

Aprender cada dia mais e mais”.  

Levando em consideração a realidade dos alunos da Escola Tia Ciata, podemos inferir 

que estudar seria um privilégio para poucos, assim como também o acesso ao trabalho devido 

ao histórico de exclusão social. Oportunidades que constituíam uma necessidade. Através de 

sua pedagogia diferenciada a escola se tornou a junção dos dois, pois os alunos aprendiam 

habilidades que os instrumentalizariam para vida e poderiam trabalhar ou continuar 

trabalhando sem abandonar os estudos. 

EA5 afirmou que já trabalhava, mas na Escola Tia Ciata iria ter a oportunidade de “ser 

alguém na vida”. Podemos inferir que a expressão “ser alguém na vida” refere-se não apenas 

à oportunidade de trabalho (pois o ex-aluno justifica sua entrada no projeto gari mirim como 

uma substituição ao trabalho que tinha na Casa do Menor Trabalhador), mas sim à 

oportunidade de aprender. Ele relatou posteriormente que aprendeu a ler, a escrever e a redigir 

seu nome na Escola Tia Ciata, aprendizagem que o possibilitaria a “pensar no futuro” por 

serem habilidades valorizadas em uma sociedade letrada. 

Veja o esquema argumentativo: 
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Para a defesa da tese principal, EA5 utiliza na argumentação dois grupos de 

argumentos. Os dois grupos utilizam argumentos fundados sobre a estrutura do real, sendo o 

primeiro com ligações de coexistência (bagunça e estudo, comer e estudar), que explicam seu 

comportamento a fim de aproximá-lo da defesa da tese e, o segundo, com ligação meio/fim. A 

Escola Tia Ciata foi um meio para que fosse “alguém na vida”. Através das premissas, pode-

se ver refletida a sequência seguinte: participou do Projeto Gari Mirim e, após, foi efetivado 

na COMLURB, emprego em que continua até hoje e no qual foi promovido e exerce cargo de 

chefia. EA5 não falou como se sentia em relação aos alunos de outras escolas, mas tem sua 

observação voltada para dentro da Escola Tia Ciata. Relatou fatos que expressaram o 

comportamento dos próprios alunos da escola, dizendo que havia alunos que eram 

bagunceiros e outros que faziam besteiras na rua. Afirmou que devido a esses 

comportamentos a escola para ele não era um lugar seguro. 

 

Pô, eu me a lembro um grande dia que a gente tava na escola estudando. Aí 

teve uma invasão lá na escola. Teve gente foi obrigado a pular a cerca, 

pular o negócio e correndo lá que a gente foi obrigado, porque o pessoal 

tava invadindo e a gente não sabia aonde tava a invasão. Então a gente foi 

obrigado a sair correndo na Presidente Vargas, corremo lá até..Pulamos, a 

Escola Tia Ciata fico pequena pra gente. Aquilo dali serviu como uma lição 

pra gente.  Dentro da escola não estávamos seguros, porque os pessoal fazia 

besteira na rua e ia pra escola. 

  

EA5 supõe que, apesar de a escola representar uma oportunidade de aprendizagem e 

trabalho, não estava livre de problemas, como os „acertos de conta‟. 

Entrei na Escola Tia Ciata para estudar. 

A1- Aprendi a ler, a escrever e 
meu nome. 

A1.2- Não fui pra escola pra 
comer, tinha comida em casa. 

A1.3- Há tempo pra fazer bagunça, 
há tempo pra estudar. 

 

 

 

 

A2- Já trabalhava, mas na Tia 
Ciata iria ter oportunidade "ser 
alguém na vida". 

A2.2- Se hoje em dia eu sou o que 
sou é graças a Escola Educação 
Tia Ciata. 

 

 

 

 

 

L1- Argumentação fundada na estrutura do real 
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Durante a entrevista, EA5 não disse como percebia diretamente a pedagogia 

diferenciada da Escola Tia Ciata, mas, a partir de seu diferencial, representou a escola como 

uma oportunidade para a sua vida. Mesmo já trabalhando na Casa do Menor Trabalhador, viu 

na Escola um diferencial que oportunizaria aprender habilidades necessárias para o seu futuro. 

Ao referir-se ao futuro, fez ligação não só com o mundo do trabalho, mas com tudo que a 

escola ofereceu para a sua vida. 

No núcleo de sua representação estão à palavra OPORTUNIDADE, relacionando 

conquistas do ex-aluno, e a palavra TRABALHO. Ambas as palavras estão relacionadas ao 

mundo do trabalho. Assim como EA1, o EA5 também considera a Escola Tia Ciata uma 

oportunidade. Todavia para o primeiro seria diretamente uma oportunidade de trabalho, 

quanto para o outro seu sentido estaria voltado para aprendizagem.  A palavra TRABALHO 

também foi evocada por EA1, o que reafirma a importância do trabalho para os alunos da 

Escola Tia Ciata. 

               EA5 demonstrou compartilhar a mesma cultura que seus colegas de classe. Sendo 

possível inferir isso através de elementos relacionados ao comportamento. Assim, como EA2 

e EA3, citou a briga não como uma forma de comportamento problemático, mas como natural 

e um mecanismo de autoafirmação. 

 

 

Ex-aluno EA6 

 

EA6 foi aluno da Escola Tia Ciata no período que ela ainda estava no sambódromo. 

Atualmente tem 40 e não se casou. Trabalha na COMLURB como gari, emprego que 

conseguiu através do Projeto Gari Mirim em 1988. Concluiu o equivalente à antiga 4ª série na 

Escola Tia Ciata.  

Ao iniciar a entrevista, foi solicitado que o ex-aluno contasse sobre como foi o seu 

primeiro dia na Escola Tia Ciata. Ao invés disso, conta sobre seu primeiro dia de trabalho no 

Projeto Gari Mirim. “No primeiro dia eu comecei uns colega me ajudou a me ensinar a varrer 

lá na Apoteose. Eu não sabia entendeu, lá na escola, lá pra mim começar a trabalhar, 

entendeu? Porque não tinha eles lá  pra poder pegar a manha da varredura”. Assim, foi 

possível observar que o ex-aluno demonstra que a experiência que teve na Escola Tia Ciata 

está intimamente relacionada ao trabalho como gari na COMLURB. Na tese defendida por 
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EA6 fez a essa relação entre escola e trabalho. O ex-aluno defendeu que: FUI PARA A 

ESCOLA TIA CIATA POR UMA NECESSIDADE DE TRABALHO. 

O ex-aluno não fez ligação entre a escola e a aprendizagem de seus conteúdos básicos, 

mas referiu-se a uma aprendizagem prática que se relaciona ao projeto gari mirim e ao que era 

necessário para exercer seu trabalho. 

Para a defesa dessa tese, EA6 considerou sua condição social e a sua necessidade no 

período em que estudou na Escola Tia Ciata. O trabalho não se constituía uma preparação 

para o futuro, mas uma necessidade imediata que influenciaria em seu modo de vida. Assim, 

utiliza um conjunto de argumentos que evidenciou o porquê de estudar nessa escola. Esses 

argumentos são fundados na estrutura do real com uma ligação de tipo meio-fim, através das 

negações que evidenciam que foi para escola para estudar e que participou do projeto gari 

mirim porque gostava. A Escola Tia Ciata foi o meio que ele utilizou para ter uma vida 

melhor através do trabalho. 

O ex-aluno disse que conheceu a Escola Tia Ciata através de um colega que já 

estudava lá e trabalhava como gari mirim. A entrevistadora solicitou que EA6 contasse como 

era a sala de aula, havendo hesitação por parte do ex-aluno. Ao perceber tal atitude, lhe foi 

perguntado se a sala de aula era uma bagunça. EA6 respondeu que sim, “era uma bagunça 

mesmo” e ri, demonstrando lembrar-se da dinâmica na sala de aula e da interação entre os 

alunos. É indagado se aprendia mesmo com a bagunça e este afirma com naturalidade, 

demonstrando ser uma coisa óbvia: “Aprendia ué, aprendia. Entendeu, ali foi uma bagunça 

danada que era na escola”. EA6 disse que também aprendia na bagunça porque “também 

ficava na bagunça, ué”. 

Ao ser confrontado com fotos dos alunos sentados estudando, disse que a professora 

ensinava, só ele não queria estudar: “Ensinava, só que eu nunca queria estudar também”. 

Sobre o trabalho como gari Mirim, EA6 confirmou a premissa da entrevistadora de 

que não gostava de trabalhar como gari mirim e coloca o trabalho como uma necessidade e 

obrigação: “Eu varria a rua, tinha que varrer a rua, tinha que varrer e limpar a rua toda”. 

Assim, reafirmou que sua vontade não era de trabalhar. Apesar disso o fazia e de alguma 

forma tentava burlar esse trabalho, buscando momentos livres durante o expediente. “O 

gerente me pegava sempre” (ar de riso) “[...] O errado era eu, porque eu é que ficava parado 

e não pode. Ele sempre me pegava de bobeira e dava suspensão e era o certo dele”. EA6 

falou da suspensão que recebia por ficar parado durante o trabalho. Ao falar do da suspensão, 

considera que o que fazia não era errado, sua visão era outra, por isso sempre repetia o mesmo 

comportamento. 



94 
 

É possível observar que, para o ex-aluno, estudar e trabalhar não eram vistos como 

atividades prazerosas, mas como uma obrigação. Por ser a Escola Tia Ciata que funcionava 

em horário integral, pode trabalhar e ajudar sua mãe no sustento da casa. EA6 teria que 

estudar no contraturno, mesmo contra a vontade e „obrigado‟ pelas circunstâncias.  

 

Porque era obrigado, porque eu era desempregado mesmo. A minha mãe 

passava necessidade, a gente passava necessidade. Era uma oportunidade 

boa de eu estudar ali e ajudar a minha mãe. E na época eu pedia comida na 

rua e era a única [...] consegui esse trabalho. 

 

Assim, na defesa da sua tese, a Escola Tia Ciata aparece como oportunidade única de 

sair das ruas, lugar onde conseguia seu sustento pedindo comida. Ao afirmar que “eu varria a 

rua, tinha que varrer a rua” e que estudava porque era obrigado, fica implícito que era 

melhor realizar tais atividades do que permanecer nas ruas, na incerteza do amanhã. Na 

Escola Tia Ciata tinha seus colegas, alguns que conhecia das ruas, que os ajudava e os 

ensinava sobre o trabalho, o que fazia toda a diferença. Já não estava sozinho, contava com a 

solidariedade de seus pares, muitos por compartilharem a mesma experiência de vida que a 

sua. 

De acordo com Reis e Prates (1999), os meninos em situação de rua valorizam os 

vínculos afetivos entre os amigos, sendo esses mecanismos de proteção, de apoio e de 

solidariedade. Essa relação é vista também no caso de EA6 no qual é vista uma valorização 

em sua relação com seus colegas. 

 

Os colegas me ajudaram a varrer, porque eu não sabia varrer nem Nada. E 

eles me ajudaram lá. Falaram pro fiscal que estava lá e tudo. 

[...] uns colega me ajudou a me ensinar a varrer lá na Apoteose. 

 

A entrevistadora relatou um fato ocorrido envolvendo EA6 e seus colegas, confirmado 

pelo ex-aluno. Ao chegarem em uma feira de livros na qual poderiam entrar livremente pela 

porta, decidiram entrar pulando as grandes e “ir contra as regras”. O ex-aluno relembra com 

alegria: “na hora do desespero (referindo-se à euforia da chegada) ali a gente pulou a grade 

lá, foi o maior barato aquele dia” ((risos)). É possível perceber que, em contrapartida, as 

atividades que participava o faziam se sentir preso e obrigado, “ir contra as regras” o fazia se 

sentir livre como nas ruas, sem regras, onde com seus colegas podia agir com sua 

espontaneidade e peraltice. 
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A análise da fala de EA6 sugere que as representações sobre a pedagogia diferenciada 

está implicitamente ligada ao Projeto Gari Mirim, interesse que o levou até a escola. Para ele, 

o mais importante era o trabalho, instrumento utilizado para o seu sustento. Apesar do fato de 

demonstrar desagrado com as obrigações que tinha que desempenhar para permanecer como 

gari mirim, o ex-aluno significa a escola como uma boa oportunidade para suprir sua 

necessidade financeira, por receber um salário fixo ao invés de mendigar ajuda. 

EA6 não disse como diferenciava a Escola Tia Ciata de outras escolas, mas o fato de 

ter ido lá para participar do Projeto Gari Mirim deixa subentendido que esse era o seu 

diferencial. O ex-aluno também não fez menção aos alunos de outras escolas e sim aos 

próprios alunos da Escola Tia Ciata, destacando a relação de identificação e solidariedade 

com os mesmos.  

No núcleo de suas representações está a palavra TRABALHO. Assim, toda a visão 

que tinha sobre a escola está relacionada a esse elemento. A pedagogia diferenciada da Escola 

Tia Ciata está ancorada na relação de trabalho. Seu relacionamento com os colegas e 

professoras de certa forma era norteado por esse fator, com exceção dos momentos que queria 

se sentir livre e “ir contra as regras”, indo ao encontro com seu estilo de vida antes da escola. 

Objetiva na imagem de oportunidade, relacionado à sua condição social e o que a Escola Tia 

Ciata representou. A pedagogia da Escola Tia Ciata foi algo que oportunizou sair de uma 

situação de rua para uma condição mais digna de sobrevivência. 

Fui para a Escola Tia Ciata por uma necessidade de 
trabalho. 

A1- Não gostava de estudar, mas estudar 
ali era uma boa oportunidade de ajudar a 
mãe. 

A1.2-  A Escola Tia Ciata era a única 
forma de conseguir o trabalho. 

A1.3- Não gostava de trabalhar como 
gari. 

A1.3- Lá tinham os colegas que o 
ajudavam. 

L1- Argumentos fundados no real 
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O modo de vida, os valores e os desejos de EA6 apareceram forjados através da 

convivência com seus colegas, meninos em situação de rua. Sua cultura esclarece a relação 

entre os professores e seus colegas da Escola Tia Ciata. As atividades desenvolvidas na escola 

eram vistas pelo ex-aluno como contrapondo ao seu modo livre de viver. Apesar disso, o 

encontro com outros meninos em situação de rua serviu como ponto de referência e apoio 

para sua entrada e permanência na escola. 

 

 

Ex-aluno EA7 

 

EA7 fez parte do grupo de ex-alunos que estudou a Escola Tia Ciata no período que 

ainda estava no sambódromo. Permaneceu ainda por algum tempo na escola após a 

construção do novo prédio na Praça XI, mas depois abandonou os estudos.  Hoje, ele tem 40 

anos e trabalha como adjunto na gerência da COMLURB em Santa Tereza. 

Durante a entrevista, o ex-aluno se mostrou tímido, relatando poucos fatos sobre a 

escola e com respostas genéricas, pois disse não se lembrar de muitas coisas. Mesmo assim, 

demonstrou concordar com a maioria das premissas da entrevistadora. Apesar desse fato, é 

possível inferir que a Escola Tia Ciata aparece relacionada em duas vertentes: A ESCOLA 

TIA CIATA ERA UM LUGAR DE OPOTUNIDADE DE TRABALHO (T1) e A ESCOLA 

TIA CIATA ERA UM ESPAÇO DE BONS RELACIONAMENTOS (T2). 

 

A primeira diz respeito à relação escola e trabalho. EA7 defendeu a tese 1, A 

ESCOLA TIA CIATA COMO LUGAR DE OPORTUNIDADE DE TRABALHO, dizendo 

T1- A Escola Tia Ciata era um 
lugar de opotunidade de 

trabalho 

T2- A Escola Tia Ciata era um 
espaço de bons 

relacionamentos 
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que já estudava e contando o porquê migrou para a Escola Tia Ciata. O projeto de 

profissionalização foi o fator motivador para a mudança. Ao saber por um colega dos projetos 

desenvolvido na Escola Tia Ciata, EA7 disse ter sido o primeiro entre seus colegas a ir para a 

escola. 

 

Eu cheguei aqui, eu estudava com o Dedé no Colégio Estados Unidos e de lá 

fui o primeiro a sair do colégio. Aí fui pra lá, aí ele me indicou sobre os 

serviços que tinha lá. Fui abandonei o outro colégio e fui direto para Tia 

Ciata. E lá abriu esse negócio de..passou na sala. O cara passou na sala e 

perguntou quem queria trabalhar de gari mirim. Aí eu me escrevi. 

 

A partir de sua fala, é possível inferir que a escola foi vista como a oportunidade de ter 

um trabalho. Oportunidade essa que não existia na escola em que estudava anteriormente, 

nem em outras. 

 

 

 

                                  

                                                 L1- Argumentos fundados no real 

                                                              

 

 

Assim, percebe-se que o ex-aluno foi para a Escola Tia Ciata tendo como objetivo 

trabalhar. Nessa direção, EA7 citou a necessidade de estudar e tirar notas boas para poder 

entrar no Projeto Gari Mirim: “Ela falava pra gente mesmo, se você não tiver uma nota boa 

na escola vocês não vão entrar pra gari mirim não. Vocês não vão passar não. Melhor vocês 

estudarem, depois vão pegar a sua avaliação, se não tiver.. você não passa”.  A partir dessa 

premissa estabeleceu uma ligação meio e fim entre o estudar (entrar para a Escola Tia Ciata) e 

o trabalhar, através de argumentos fundados na estrutura do real. Ou seja, a Escola era o meio 

para atingir ao fim desejado, trabalhar. 

Na segunda vertente, a escola apareceu principalmente através das relações 

interpessoais construídas em seu interior. Defendeu a tese 2, A ESCOLA É ESPAÇO DE 

RELACIONAMENTO. Ao dizer como era a escola, EA7 fala diversas vezes das relações 

estabelecidas: “Muito bom, conheci muitos amigos lá, professores também ótimos”. Assim 

destaca seu relacionamento com os colegas e com os professores, e como essas relações 

influenciavam em seu cotidiano. 

T1-A escola como oportunidade de 

trabalho 

A1- Foi para a Escola Tia Ciata porque ela oferecia trabalho. 
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Ao dizer o que aprendeu na escola, o ex-aluno ressalta que aprendeu a ser um cidadão 

e confirma a premissa da entrevistadora, que na escola aprendeu a lidar com as pessoas. Para 

defender sua, diz que, após a morte de seu irmão, seu comportamento mudou e ficou 

revoltado, e que na Escola Tia Ciata conheceu uma menina que o levou para o caminho certo: 

“Eu quase abandonei tudo. Minha cabeça ficou lá e cá certo?! Aí quando eu conheci uma 

menina lá, aí foi que a menina me levou para o caminho certo”. Assim, mostra em sua fala a 

importância dos relacionamentos estabelecidos e cita a interação com os colegas de classe 

como boas recordações: “Lembro dos tempos bom com os colegas que a gente ficava do lado 

do fora jogando bola na quadra, do lado de fora lá”. 

 O ex-aluno também citou as relações conflituosas presentes na escola, como a 

rivalidade entre os alunos moradores de comunidades dominadas por facções diferentes e 

brigas por esse motivo. Todavia, EA7 acrescenta que era defendido por seus colegas da 

escola, conforme o relato abaixo: 

 

Dois meninos me segurou meus braços e um começou a me bater. Tinha 

três, um começou a me bater, quando rapaz falou: agora pega uma pedra e 

vamos dar na cabeça dele, sendo que chegou dois colega e falou não, não 

faz isso com o menino não. [...] Não sei se era rivalidade. Eles foram da 

mesma área que eu moro, aí foram expulsos do local. Naquele tempo 

pensaram que era porque... 

 

 Quanto ao relacionamento com as professoras, evidenciou as relações com base na 

disciplina e na compreensão. A relação de disciplina estava relacionada ao fato de 

condicionarem a participação no Projeto Gari Mirim ao estudar. E a relação de compreensão 

ao fato de ter sido compreendido: “Quando eu cismava de ir embora, eu ia embora, não 

parava na sala de aula. Eu falava: Ah, professora, tô cansado. Trabalhei muito, tô cansado. 

Aí pra eu não ficar cochilando [...]”. 

 

 

 

                                                                             L2- Argumento que funda o real 

 

 Na defesa de T2, ele utilizou argumentos que fundam a estrutura do real, a partir da 

generalização do seu exemplo. Assim significou a Escola Tia Ciata como um lugar de bons 

T2- A Escola Tia Ciata era um espaço 

de bons relacionamentos. 

 

A2- Conheci muitos amigos lá, professores também ótimos. 



99 
 

relacionamentos. Porque lá se relacionou fazendo amigos e teve bons professores. O aluno 

não disse como se diferenciava dos alunos de outras escolas, mas significou a relação com os 

alunos da própria Escola Tia Ciata através da amizade. 

 Na análise argumentativa de EA7, a pedagogia diferenciada da Escola Tia Ciata 

apareceu representada principalmente através do projeto de profissionalização, com destaque 

para o Projeto Gari Mirim, e também através das relações entre seus colegas e suas 

professoras. O Projeto Gari Mirim aparece como diferencial da Escola Tia Ciata. 

 Suas representações sobre a pedagogia diferenciada da Escola Tia Ciata estão 

relacionadas à oportunidade de trabalho e aos relacionamentos que construiu no interior da 

escola.  Sua argumentação sugeriu que, para ele, esses pontos foram o diferencial da escola, 

estando ancorada nas relações de interpessoais. O processo de objetivação tem significado na 

amizade e na compreensão entre os colegas e as professoras. Através dos elementos de cultura 

pode se esclarecer a relação estabelecida entre EA7 e os alunos da Escola Tia Ciata. Havia 

uma identificação entre os estilos de vida e os desejos. 

 Em sua representação estavam as palavras TRABALHO E RELACIONAMENTOS.  

  

 

Ex-aluno EA8 

 

EA8 estudou na Escola Tia Ciata do período que era localizada no Sambódromo até o 

período em que funcionou na Praça XI. Hoje, ele trabalha na COMLURB, local onde iniciou 

ainda como gari mirim e tem oito filhos.  

Durante a entrevista foi possível observar cinco teses defendidas por EA8. A primeira 

diz respeito à relação entre o estudar e o trabalhar: FICOU ESTUDANDO NA ESCOLA TIA 

CIATA PARA SER CONTRATADO PELA COMLURB (T1). A segunda foi defendida a 

partir de seu comportamento dentro e fora da escola: ÉRAMOS BAGUNCEIROS E NÃO 

PENSÁVAMOS NO FUTURO. A terceira abrangeu um aspecto mais amplo. Relacionou 

suas experiências de vida e sua relação com a escola: A ESCOLA FOI UMA MÃE. A quarta 

enfocou a relação de trabalho: A ESCOLA FOI UMA OPORTUNIDADE (T4); E a quinta 

referiu-se às experiências que teve através da pedagogia diferenciada da Escola Tia Ciata, 

CONHECI O MUNDO ATRAVÉS DA TIA CIATA (T5). Essas teses apareceram em um 

fluxo sequenciado com ligação quase lógica. 
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Ao iniciar a entrevista, EA8 relatou em sua fala que já estudava na Escola Tia Ciata 

antes mesmo do desenvolvimento do projeto de profissionalização e complementava seu 

tempo fora da escola na Casa do Menor Trabalhador. Quando a escola passou a desenvolver 

esse projeto sua mãe optou por sua participação, substituindo o projeto que participava na 

Casa do Menor Trabalhador: “[...] Eu em casa ficava muito à toa e então minha mãe me 

colocou na casa do menor depois na Tia Ciata”. 

EA8 comparou a Escola Tia Ciata com a Casa do Menor Trabalhador (instituição que 

também tinha como foco a inserção no mercado trabalho, mas não oferecia escolarização). 

Relatou sobre sua rotina de trabalho na Casa do Menor Trabalhador e também sobre o que 

fazia com a remuneração que recebia nesse projeto. Para ele, não havia muita diferença entre 

ambas as instituições, fazendo assim menção à relação do trabalho como aprendiz. Apesar ter 

colocado em igualdade essas instituições, foi possível perceber que sua saída da Casa do 

Menor trabalhador para aderir ao Projeto Gari Mirim da Escola Tia Ciata, supõe que ele via 

alguma diferença entre as instituições em relação aos projetos desenvolvidos.  

O trabalho apareceu na vida de EA8 inicialmente como uma forma de ocupar seu 

tempo, mas é possível perceber algo, além disso. Ele percebia seu trabalho na Escola Tia 

Ciata como uma oportunidade, havendo uma preocupação em fazer seu serviço bem feito e 

também em cumprir com o requisito estipulado pela escola: estudar, para ser efetivado na 

COMLURB. 

T1- FICOU 
ESTUDANDO NA 

ESCOLA TIA CIATA 
PARA SER 

CONTRATADO 
PELA COMLURB.  

T2- ÉRAMOS 
BAGUNCEIROS E 

NÃO 
PENSÁVAMOS NO 

FUTURO 

T3- A ESCOLA FOI 
UMA MÃE. 

T4- A ESCOLA FOI 
UMA 

OPORTUNIDADE.  

T5- CONHECI O 
MUNDO ATRAVÉS 

DA ESCOLA TIA 
CIATA. 
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A partir da importância atribuída ao trabalho, EA8 defendeu a tese1, FICOU 

ESTUDANDO NA ESCOLA TIA CIATA PARA SER CONTRATADO PELA COMLURB. 

A defesa dessa tese partiu de uma negação: não gostava de estudar, mas permaneceu 

estudando para poder conseguir o trabalho. Para o ex-aluno a escola foi oportunidade de 

trabalho. 

 

Fiquei mais estudando pra poder ser contratado pra COMLURB. A gente 

tinha que trabalhar de manhã e estudar à tarde, tinha que ter dois conceito 

bom né, na escola e no trabalho. Se não você não seria contratado quando 

você ficasse de maior, né. Daí que eu fui contratado pela COMLURB 

depois... eu não quis mais estudar, na verdade eu nunca gostei de estudar. 

Eu ia lá mais... 

 

Através do Projeto Gari Mirim, relacionou o trabalhar e o estudar como coisas 

complementares, seu desempenho deveria ser bom em ambos para permanecer na 

COMLURB. “Trabalhava de manhã e estudava de tarde”, “[...] Tinha que ter um bom nos 

dois pra ser contratado”. 

EA8 também destacou sua conduta no trabalho como gari mirim, seu senso de 

responsabilidade e o compromisso com que o realizava. Diferentemente do comportamento 

que relatou ter quando trabalhava na Casa do Menor Trabalhador. Na Escola Tia Ciata relatou 

ter preocupação com o seu trabalho, mesmo que para isso fosse necessário tomar atitudes 

pouco amistosas com outras pessoas. 

 

Lembro. Ficava fiscalizando na janela o pessoal que jogava cigarro. A gente 

chamava a atenção deles né, mandava jogar no lugar, no lixo.  A gente 

varreu aí. Olha como está limpinho, colabora, por favor. Às vezes a gente 

era um pouco mal educado com eles, fazia parte também. 

 

Em contraponto na Casa do Menor Trabalhador apresentava um certo descompromisso 

na prestação de conta do seu trabalho. Antes mesmo de chegar à instituição já havia gastado o 

valor recebido pela venda dos jornais.  

 

[...] a gente era aprendiz, a gente com uma pessoa mais experiente lá. E aí 

quando a gente ficava acho que uma semana e ai já pegava os jornais... e 

saia pra vender os jornais. Sendo que a gente não ganhava dinheiro, o que a 

gente ganhava, a gente gastava o dinheiro na rua. A nossa mãe ia lá pegar o 

pagamento, não tinha nada. A gente gastava na rua e depois o que, a gente 

chegava na casa do menor pra prestar conta ai a gente falava zero ( ar de 

riso). 
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A atitude de EA8 diante das instituições supõe que a oportunidade de ter um trabalho 

que pudesse ser efetivado motivou tal mudança em seu comportamento. Durante a entrevista, 

citou que a escola também oferecia outros trabalhos em seu projeto de profissionalização: 

“mas não era só gari-mirim que era oferecido pra gente. Era COMLURB, BANERJ, 

PETROFER, RIOTUR... lá em Vassouras, lá em Campo Grande, mas o único que contratava 

era a COMLURB como eu falei né”.  O que supõe o motivo pelo qual o levou a escolher o 

Projeto Gari Mirim. Assim, defendeu a tese 1 por argumentos fundados na estrutura do real, 

ou seja, baseado em sua experiência com ligações meio/fim para justificar sua argumentação. 

 

 

 

                                                                     

 

 

 

 

 

 

  

EA8 partiu dessa relação com o trabalho para defender a tese 2: ÉRAMOS 

BAGUNCEIROS E NÃO PENSÁVAMOS NO FUTURO (T2). Todavia, essa tese não se 

restringiu somente a esse aspecto. O ex-aluno através de uma ligação quase lógica com a 

primeira tese abordou a dinâmica social que envolve: seu comportamento nas ruas, o 

preconceito e a relação com a escola. 

Em sua fala, é possível perceber que por fazer parte de um grupo de meninos e 

meninas menos favorecidos e ter uma vida livre fora da escola, tendo a vida na rua como sua 

referência, sentia que ele e os alunos que faziam parte dos projetos da Escola Tia Ciata eram 

vistos de maneira negativa a partir de uma ótica preconceituosa: “Tudo que acontecia dentro 

da Apoteose de ruim ali, caía nas costas do gari mirim. Inclusive os seguranças da RIOTUR, 

os seguranças de lá tentavam empurrar tudo de pior pra cima dos garis mirim. Chamavam a 

gente de marginal, bando de marginal”. Citou também outros fatos para reafirma essa 

premissa: “os policiais davam geral na gente no caminhão, porque a gente ia zoando em 

cima do caminhão”, “Eu me lembro que na época o presidente da RIOTUR, acho que era o 

Emílio, ele não gostava da gente, não. Ele era doidinho pra se livrar da gente. A gente era 

T1-Estudou na Escola Tia Ciata para ser 

contratado pela COMLURB.  

A1- Não gostava de estudar. 

A2-Tinha que trabalhar de manhã e estudar 

à tarde. 

A3- Tinha que ter dois conceitos bons: na 

escola e no trabalho para ser contratado. 

L1- Argumentos fundados na estrutura real 
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perturbação pra ele”. Assim, procurou demonstrar o estigma que vivia juntamente com os 

alunos que faziam parte dos projetos da Escola Tia Ciata. 

EA8 também procurou em sua argumentação diferenciar o comportamento dos alunos 

que faziam parte do Projeto Gari Mirim e os que não faziam. Para ser contratado pela 

COMLURB tinha que ter bons conceitos, ou seja, bom comportamento e boas notas. Nessa 

direção, levantou duas categorias de alunos para a Escola Tia Ciata: os que faziam parte dos 

projetos de profissionalização como gari mirim e os que não faziam parte do projeto, 

apresentando mau comportamento que influenciava na visão que as pessoas fora da escola 

tinham sobre os todos os alunos a partir de uma generalização: 

 

[...] tinha muitos alunos que não eram gari mirim e às vezes eles se 

enturmavam com a gente e aí a gente levavam a culpa de muitas coisas que 

acontecia lá na Apoteose. E muitas vezes vinha o pessoal, aquela galera do 

Morro da Providência né, que não era gari mirim, que não fazia parte do 

nosso quadro da Comlurb né. Que era gari mirim vindo pra zoar, passar do 

lado, passar do lado de fora zoando, aí o segurança falava: é parceiro 

deles, é tudo parceiros deles, veio aqui atrás deles, entendeu. Então eu 

lembro que naquela época a gente era ... 

 

Foi possível inferir que o Projeto Gari Mirim representou para o ex-aluno um 

parâmetro para seu bom comportamento na Escola Tia Ciata, influenciando-o positivamente. 

Desse modo procurou distanciar o modo como agia na escola do modo como agia nas ruas em 

seu dia a dia. EA8 apresentou postura firme ao dizer que “assaltava” e que não pensava nas 

consequências de seus atos. 

 

[...] a gente fazia, não queria saber o que ia acontecer. A gente fazia e não 

queria saber o que iria acontecer. O que viesse depois, entendeu!? Vamos 

fazer agora e não quero saber o que vai acontecer. O que vier depois é lucro 

entendeu iiii... eu lembro que a gente, eu lembro que a gente já fomos até, a 

polícia levou a gente  naquela época. Nem eu não sei, mas eu acho que 

vocês até já tiraram a gente, não foi? Várias vezes né, Padre Severino.  A 

gente já foi para a escola XV lá em Quintino. 

 

 Através de sua fala, demonstrou que em suas ações fora da escola mantinha um modo 

de agir livre, desafiando as regras sociais. EA8 não se preocupava com as consequências de 

suas infrações. Essa maneira de agir se contrapunha ao comportamento que tinha na escola. 

Vejamos o esquema argumentativo: 
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                                                L2- Argumentos que fundam o real 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

EA8 defendeu a tese 2 através de um conjunto de argumentos que evidenciou como 

significativas para o Projeto Gari Mirim, parte da pedagogia diferenciada da Escola Tia Ciata. 

Para tanto, utilizou acordos relativos ao real relatando fatos para comprovar sua tese. Foram 

utilizados tipos de argumentos que fundam a estrutura do real. O ex-aluno buscou criar 

relações entre seu comportamento e a Escola, afastando-se do seu modo de vida por 

considerá-lo impróprio para a escola e o para o trabalho. 

Em uma ligação quase lógica com as teses 1 e 2, é defendida a tese: A ESCOLA TIA 

CIATA ERA COMO UMA MÃE (T3). EA8 utilizou suas experiências de vida e a sua relação 

com a Escola Tia Ciata para construir sua argumentação. Essa tese supôs uma 

interdependência entre a oportunidade do Projeto Gari Mirim e o acolhimento que teve na 

escola. Segundo o ex-aluno, por ter sido menor infrator, na época era visto como 

“perturbação” até mesmo pelos parceiros do projeto da escola. Assim, EA8 defendeu que, 

apesar desse estigma e de seu histórico de delitos fora da escola, encontrou no interior da 

escola um ambiente de acolhimento.  

As professoras e merendeiras eram vistas por ele como mães. Para EA8, as professoras 

tinham atitudes de mães: “eu acho que vocês até já tiraram a gente, não foi? Várias vezes né, 

Padre Severino”. Mesmo diante de suas infrações, os defendiam e os acolhiam, demonstrando 

ter responsabilidades que ia além de suas funções como professoras e sim, a função de mãe. 

EA8 assim, como EA1 e EA4, evocou a imagem MÃE para se referir às professoras e o 

tratamento recebido na escola. Essa imagem buscou compreender a relação de afetividade e 

apoio que o ex-aluno tinha na escola, sendo uma imagem espelhada na relação que tinha com 

ÉRAMOS BAGUNCEIROS E 

NÃO PENSÁVAMOS NO 

FUTURO 

A2- Eram mal vistos socialmente. 

A2.2- Na escola tinha bom 

comportamento para ser 

contratado através do projeto. 

A2.3- Fora da escola não media 

as consequências de seus atos. 
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sua própria mãe. O que torna possível perceber como diferenciava a relação que tinha com as 

pessoas da escola das demais pessoas com quem se relacionava fora da escola. 

 

Fui gari mirim né. Primeiro agradeço a Deus a cima de tudo, depois a 

minha mãe. Porque se não fosse primeiro a Deus e depois minha mãe né eu 

não tava aqui. Depois vocês né. Vocês também era minha segunda mãe, né 

(risos ao fundo da entrevistadora). Era outra mãe também. [...] As 

professoras, as merendeiras também. As merendeiras serviam a gente com 

maior carinho entendeu, serviam com o maior carinho.  

 

EA8 demonstrou ter transferido para a sua vida a forma como era tratado na escola: 

“sempre passava a mão na nossa cabeça. Às vezes a gente estava errado, mas vocês sempre... 

Também corrigia na hora que tinha que corrigir, corrigia também”. A experiência que teve na 

escola também parece nortear suas atitudes como pai. Tudo que vivenciou de bom e de ruim. 

Seu comportamento no passado e a atitude de compreensão que vivenciou mostraram-se 

refletidos na relação com os seus filhos.   

 

A gente quer às vezes, a gente quer, a gente quer até reprimir, falar alguma 

coisa, mas a gente pensa:_ poxa a gente também fazia isso. A  

gente também era .. mesma coisa. É meus filhos, né. [...] A gente não pode, 

tem que falar pros nossos filhos o que a gente era, mas a gente não pode 

também né deixar eles fazer o que a gente fazia. 

 

Assim, hoje compreende o perigo que correu e procura afastar-se e afastar sua família 

do estigma e da difícil realidade que viveu. Para isso, utiliza a mesma a relação de 

compreensão e acolhimento que teve na escola. “[...] eu sou muito apegado a família”. Para 

mostrar que não comete mais atos ilícitos, EA8 afirma atualmente que é “normal”, sendo 

possível inferir que para ele ser normal é ter uma vida que se enquadra nos padrões sociais. A 

partir de sua argumentação ficou implícito que, o ex-aluno se apoia em novos valores 

adquiridos na escola para fundamentar sua argumentação. 

Vejamos o esquema da tese 3: 
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                                                                  L3- Argumentos quase-lógicos 

 

 

 

 

 

 

 

O esquema argumentativo acima sugere que a relação que EA8 teve com a Escola Tia 

Ciata é equiparada a uma relação familiar. Sua argumentação é apoiada em acordos relativos 

ao preferível, utilizando ligação quase-lógica por tautologia. A Escola Tia Ciata era um lugar 

onde era acolhido, defendido e corrigido quando necessário, mas não penalizado. Logo um 

lugar que age como sua mãe, só pode ser uma mãe. 

A Escola Tia Ciata também foi representada pela oportunidade. Por ter oferecido 

trabalho para os meninos em situação de rua, como EA8 na época. A partir de seu exemplo, 

buscou uma generalização, assim como o projeto foi uma oportunidade para ele seria também 

para outros jovens na mesma situação: 

 

E tudo, tudo era bem bacana naquela época. Eu gostaria que voltasse esse 

projeto gari mirim né, mesmo porque ia pô dar muita oportunidade pra 

muito menor que esta por aí, que esta na rua aí né. 

 

A oportunidade defendida supõe ir além da relação de trabalho. A expressão “tudo, 

tudo” nos leva a considerar que outros pontos da pedagogia diferenciada também foram 

considerados como oportunidades. 

A relação com a escola, o trabalho, as pessoas e os passeios oportunizaram que o ex-

aluno pudesse estar na posição diferente da que vivia. Hoje é pai de família, tem um trabalho 

e está prestes a se aposentar, longe das infrações que cometia. 

 

 

 

 T3- A Escola Tia Ciata era como 

mãe. 

A3 - As professoras sempre 

passavam a mão na nossa cabeça. 

A3.2- As merendeiras serviam a 

gente com maior carinho. 

A3.3- As professoras o tiraram do 

reformatório Padre Severino. 
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     L5- Argumento que funda a estrutura do real 

 

 

 

 

Através de acordos relativos ao real apoiados em fatos e em seu exemplo, EA8 buscou 

uma generalização. Utilizou para isso um argumento que funda a estrutura do real. A 

oportunidade de trabalho, o apoio e o acolhimento contribuíram positivamente em formação 

pessoal. Relatou ter uma nova forma de ver o mundo: “[...] hoje a gente tem outra visão”, 

considerando sua maturidade e suas experiências. O ex-aluno defendendo disse que gostava 

da escola e que sua vida escolar na Escola Tia Ciata não se restringiu ao Projeto Gari Mirim. 

Assim, relatou outros „ganhos‟ em sua experiência escolar.  

A partir de pontos relacionados à pedagogia diferenciada da escola, EA8 defendeu a 

tese 4, CONHECI O MUNDO ATRAVÉS DA ESCOLA TIA CIATA. A T4 é uma tese 

defendida através das coisas novas que aprendeu e vivenciou na escola: “Muita coisa boa, eu 

aprendi a ler escrever, quase não sabia, eu praticamente não sabia, conheci esse mundo todo 

através da Tia Ciata, escola. A gente ia a passeios, vários passeios lembra? EA8 afirmou que 

as coisas boas que aprendeu não faziam parte da realidade em que vivia. Os argumentos 

utilizados nessa tese aparecem em três vieses: 

1- O da aprendizagem. EA8 afirma que aprendeu a ler e a escrever na escola. Uma 

conquista que possibilitou conhecer e participar do mundo letrado; 

2- O das aulas passeios. O ex-aluno relatou que ele não teria acesso a diferentes 

lugares se não fosse oportunizado pela escola. “A gente ia pra Gávea, ia pra 

Quinta da Boa Vista, a gente passeava muito”. Para o ex-aluno, esses momentos 

eram visto com grande alegria. Assim, EA8 afirma que: “estava todo mundo indo 

empolgado, a gente queria saber de zoar todo mundo ali”, ou seja, as aulas 

passeios eram vistos por ele pela ótica diversão e descontração, um passeio com os 

amigos. 

3- E o das próprias aulas diferenciadas.  Destacou as diferentes aulas que tinha: 

“como eu falei tinha sala de arte, tinha sala de leitura, futebol. O que supõe que 

na escola anterior a Tia Ciata não participava de nenhuma dessas atividades 

propostas. Essas atividades foram desenvolvidas na Escola Tia Ciata no período 

T5- A Escola Tia Ciata foi uma 

oportunidade. 

A5- A escola lhe ofereceu 

trabalho. 
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em que ainda estava na Apoteose, local que o ex-aluno afirma que gostava mais 

por conta do maior espaço que a escola oferecia para os alunos. 

 

 

 

 

                                                           L2- Argumentos que fundam a estrutura do real 

 

 

 

 

 

 

 

Na defesa de T4 foram utilizados acordos relativos ao real, utilizando fatos para 

fundamentar sua argumentação. Foram empregados argumentos que fundam o real, buscando 

fazer relação entre as coisas que aprendeu e o mundo que não conhecia. Para isso, usa a 

expressão “conheci o mundo todo” para demonstrar como a escola ampliou sua visão sobre o 

próprio mundo. 

Hoje, EA8 percebe a pedagogia diferenciada da Escola Tia Ciata de forma ampla, 

relacionando-a aos projetos, à aprendizagem e a como era tratado na escola. Mesmo não 

gostando de estudar, gostava da escola. Ponto que sugere que via na escola outras motivações 

para continuar nela, como o projeto de profissionalização em si, os passeios e o acolhimento 

que tinha no ambiente escolar, aspectos que faziam parte da estratégia da pedagogia 

diferenciada da escola. O Projeto Gari Mirim é destacado como uma forma de distanciamento 

de EA8 das ruas: “a gente ficava até as cinco horas da tarde”. Assim, como também passou 

a ser a longo prazo um parâmetro para a sua vida. O bom comportamento que tinha que ter na 

escola transportou-se para vida. Hoje, se considera pai de família.  

O que argumentou através das teses foi que a escola lhe mostrou um novo mundo onde 

tinha oportunidade, era respeitado e acolhido apesar dos erros. No núcleo de sua 

representação estavam as palavras TRABALHO, MÃE e ACOLHIMENTO. Essas palavras 

apresentam os eixos defendidos por EA8. Seu discurso supôs que a pedagogia diferenciada, 

assim, como em EA1 e EA4, está ancorada nas relações de trabalho e familiares. O processo 

T4- Conheci o mundo através da 

Escola Tia Ciata. 

A2- Eu aprendi a ler escrever. 

A2.2- A gente ia a passeios, 

vários passeios 

A2.3- Tinha sala de arte, tinha 

sala de leitura, futebol. 
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de objetivação aparece vinculado ao significado de oportunidade. Tudo que conseguiu e 

vivenciou na escola foi através da oportunidade que teve. 

O ex-aluno não relatou como diferenciava a Escola Tia Ciata de outras escolas, mas 

fez comparação com a Casa do Menor Trabalhador, um lugar voltado para a preparação para 

o trabalho. Assim, é possível inferir que a escola era significa como um ambiente acolhedor 

preparado para o trabalho. 

EA8 não disse como se percebia em relação aos alunos de outras escolas, mas faz 

comparação entre os alunos da Escola Tia Ciata que participavam do Projeto Gari Mirim e os 

que não participavam. Para ele, sua história assemelha-se a dos outros ex-alunos 

entrevistados, sendo possível perceber que tinha as mesmas referências culturais dos outros 

sujeitos. A rua aparece como referência. A relação do ex-aluno com a escola e com seus 

colegas pautava-se em seu modo de vida livre.  E seus padrões e comportamentos eram 

construídos no convívio com outros meninos de rua: “minha história não é muito diferente da 

deles”.  EA6 afirmou que sua mãe procurou no trabalho uma forma de afastá-lo da 

marginalidade. 

 

 

Ex-aluno EA9 

  

 EA9 foi aluno da escola no período em que funcionava no sambódromo.  O ex-aluno 

participou de uma entrevista em grupo, realizada na forma de uma conversa informal na qual 

a entrevistadora instigou os entrevistados a contarem o que vivenciaram na Escola Tia Ciata. 

Participaram dessa entrevista EA2, EA3 e EA9.   

 Na conversa, EA3 estabelece uma ligação quase-lógica com as teses por ela já 

apresentadas, “T1-A Escola Tia Ciata foi um lugar de aprendizagem de qualidade”, “T2- A 

escola preparou para o mundo do trabalho” e “T3-A escola foi um ponto de apoio”. 

  Os EA2, EA3 e EA9 defenderam, nesse diálogo, a tese A ESCOLA TIA CIATA FOI 

UMA OPORTUNIDADE (T4), relacionando-a com as teses anteriores defendidas por EA3. O 

esquema abaixo mostra como T4 se relaciona às teses apresentadas por EA3 em outro 

diálogo. 
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 EA3 defendeu T4 fazendo um contraponto entre o relacionamento estabelecido entre 

professores e alunos e os alunos e seus pais. 

 

Eu quero agradecer a todos da Tia Ciata, os professores toda oportunidade 

que eles nos deram da gente aprender alguma coisa e ser alguém na vida, 

porque hoje eu me considero alguém na vida. Eu não sou nenhuma 

empresária nem nada, mas eu sou alguém na vida.  Eu quero agradecer essa 

oportunidade que eu tive, porque quando todo mundo já havia desistido da 

gente nós encontramos alguém que nos acolheu, nos apoiou e nos fortaleceu 

de alguma maneira.  

 

 A palavra oportunidade apareceu sobre dois vieses: o aprender e o de ser alguém na 

vida. Referindo-se à aprendizagem que teve na escola e ao projeto de profissionalização 

destacados nas teses 1 e 2. EA9 aderiu a essa tese. De acordo com ele, para que os alunos da 

Escola Tia Ciata aprendessem e tivessem um trabalho era necessário serem primeiramente 

acolhidos e apoiados por alguém. Em oposição a isso, ressaltou o abandono, a desmotivação 

que muitos dos alunos viviam por parte da família: “eu tô dizendo isso porque eu vi muitos 

pais desistirem dos filhos. [...] até mesmo (os pais) desmotivar dizendo que o filho não era 

nada, que nunca ia ser nada”. 

 O fato de a Escola Tia Ciata aceitar, acolher e apoiar jovens em situação de rua e 

alguns jovens infratores com as famílias desestruturadas tornou a escola diferente. Ali 

T2- A escola 
preparou para o 

mundo do trabalho.   

T3- A escola foi 
um ponto de 

apoio. 

T4-A escola foi 
uma 

oportunidade. 

T1- A Escola Tia 
Ciata foi um lugar 
de aprendizagem  

de qualidade. 
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acreditavam que eram capazes de aprender e ser “alguém na vida” através da oportunidade de 

trabalho do Projeto Gari Mirim. EA9 falou do orgulho de terem um trabalho: “assistiam a 

aula com uniforme não tiravam de jeito nenhum. Quem não era da COMLURB, morria de 

inveja”. Demonstravam como se sentiam importantes através do trabalho. 

 EA3 comparou a atitude da escola e a atitude das famílias desses alunos. Para ela, a 

escola acreditou e deu oportunidade, enquanto algumas famílias desistiram e desmotivaram. O 

apoio e acolhimento que receberam na Escola Tia Ciata estavam relacionados às 

oportunidades que não encontraram nas famílias. 

 

 

 

 

                                                                             L4- Argumentos fundados na estrutura do real 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 O esquema argumentativo sugeriu que, a partir da realidade que EA3 e seus colegas 

viveram, a relação que tiveram com a Escola Tia Ciata foi uma oportunidade de futuro. 

 EA9, durante a entrevista, concordou com que foi dito pela entrevistadora e também 

pelos outros colegas, mas destacou a relação que tinha com as professoras na escola.  

 

Ele é que ficava contando com aquele outro da Providência. Eu falei pra ele: 

_ Olha a Dona Ligia vai brigar. A senhora chegou no ato. A senhora sempre 

chegava  no ato. Tanto a senhora quanto a Dona Sheila. E Dona Sheila, oh, 

na minha orelha. Ela achava que eu tinha que contar uma coisa que eu não 

sabia e eu fiquei ali. Eu tive que.. 

 Em sua fala, o ex-aluno referiu-se à atenção que as professoras davam aos fatos que 

aconteciam em suas vidas. As professoras eram vistas através da imagem de alguém que 

oferecia proteção e apoio. O que reafirma a tese de EA3 sobre a escola como ponto de apoio: 

T4- A Escola Tia Ciata foi uma 

oportunidade. 

A4- Na escola recebeu o apoio 

que não recebeu em casa. 

A4.2- Através da escola 

conseguiu ser alguém na vida 

(trabalho). 

A4.3- Na escola conseguiu 

aprender. 
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“Um dia os polícia veio pra cima da gente cheio de marra e eu falei pra 

cima da gente não, a gente é de menor. Eu vou falar com a Dona Ligia. Eu 

vou contar pra tia Ligia. Na grade ali do sambódromo, eu vi dois policiais. 

Todos os garis são bandidos, de dia trabalha e ...” (referindo-se a fala dos 

policiais). 

  

 EA9 referiu-se diversas vezes à sua professora, o que denota que tinha um 

relacionamento estreito com ela: “ela sabia de toda a minha vida”. Assim, destacou a forma 

como a professora se preocupava e buscava sempre o diálogo a fim de orientá-lo. 

 

_ Dona Sheila, tudo cai pra cima de mim, né? _ Você! Eu sou responsável 

por você, que não sei o que, o que que eu falei pra você. Ela já tinha me 

dado esporro na semana que tinha passado. Eu ganhava esporro direto 

dela. _ Você, eu vou mudar você, não adianta, sei o que, não sei o que. 

_Dona Sheila, eu não sou nada disso. _ Por isso. Por você não ser o que é, 

que eu não vou querer que você caía nisso. 

  

 Foi possível perceber que as relações desenvolvidas na escola iam além das questões 

de aprendizagem e trabalho. Havia um vínculo afetivo entre os alunos e os professores. 

 EA9 não disse como percebia a pedagogia diferenciada da Escola Tia Ciata, mas o 

fato de ter concordado com tudo o que foi dito sugeriu que compartilhava da mesma visão que 

seus colegas.  Ele não responde as questões sobre como diferenciava a Escola Tia Ciata de 

outras e como se percebiam em relação a alunos de outras escolas. 

 A escola aparece significada a partir das relações entre alunos e professores. EA9 

demonstrou ter os mesmos valores de seus colegas. 

 

 

4.2 Indícios das Representações Sociais da Pedagogia Diferenciada da Escola Tia Ciata. 

 

A partir dos dados das entrevistas analisadas utilizando o MEA e o referencial teórico 

das representações sociais em sua abordagem processual, foi possível inferir os indícios das 

representações sociais da Pedagogia Diferenciadas da Escola Tia Ciata compartilhadas pelos 

sujeitos da pesquisa e por seu grupo de pertença.  

É necessario destacar que o grupo de alunos que fez parte dessa pesquisa sentia-se de 

certa forma um grupo a parte dos demais alunos da escola. Foi possível observar esse fato 

através de suas considerações. Em alguns momentos se sentiam diferentes dos demais alunos 

por participarem do Projeto Gari Mirim e por terem conseguido êxito em suas vidas. 
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Estudava, tinha muitos alunos que não eram gari mirim e às vezes eles se 

enturmavam com a gente e aí a gente levavam a culpa de muitas coisas que 

acontecia lá na Apoteose. E, muitas vezes vinha o pessoal, aquela galera do 

Morro da Providência né, que não era gari mirim, que não fazia parte do 

nosso quadro da COMLURB né. 

 

A forma como veem a pedagogia diferenciada está diretamente relacionada a forma 

como veem a escola. Tudo que vivenciaram através dessa pedagogia passou a identificar a 

própria Escola Tia Ciata. Em seu núcleo figurativo apareceram as palavras OPORTUNIDADE, 

TRABALHO, FAMÍLIA, MÃE, ACOLHIMENTO E RELACIONAMENTOS. Esses elementos 

servem para representar o Central: para os ex-alunos a Escola Tia Ciata foi uma escola 

diferente, pois proporcionou elementos que não estavam presentes em outras escolas.  

 

 

De acordo com Jodelet (1989), o núcleo figurativo faz parte de uma estrutura 

conceitual formada para compreender o objeto, e é a partir do núcleo figurativo que o 

significado do objeto é veiculado, organizando as representações sociais como referência para 

o grupo. Os termos mais utilizados pelos de ex-alunos para se referir à pedagogia diferenciada 

da Escola Tia Ciata podem ser divididos em dois grupos semânticos: um relacionado ao 

trabalho (maior incidência) e outro a relações familiares (grande incidência). Esses dois 

Pedagogia Diferenciada 
da Escola Tia Ciata 

Escola Tia Ciata - 

uma Escola Diferente 

Oportunidade 

Trabalho  

Família 

Mãe  

Acolhimento  

Relacionamentos 
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grupos revelam áreas ligadas às suas necessidades básicas na época em que estudavam na 

Escola.  

O trabalho está relacionado ao sustento e a sobrevivência, e de certa forma a um 

caminho para o futuro. O fato de quase todos os sujeitos da pesquisa terem participado do 

Projeto Gari Mirim contribuiu para que o trabalho fizesse parte do arcabouço conceitual em 

torno do objeto de representação. Este fato os diferenciava do restante dos alunos da escola. 

Podemos dizer que formavam um grupo a parte e se sentiam assim. Os indícios das 

representações sociais da pedagogia diferenciada da Escola Tia Ciata aqui levantadas, 

portanto, vão referir-se especificamente a esse grupo. O trabalho, assim como a 

aprendizagem, são significados como uma oportunidade oferecida pela escola. 

 

● [...] uma oportunidade de ser alguém amanhã. 

● Fiquei mais estudando pra poder ser contratado pra COMLURB. 

● [...] por isso que a gente falamos: _ vamos estudar na Tia Ciata, porque  

através da Tia Ciata que vamos ter essa oportunidade.Aprender cada dia  

mais e mais. 

 

O trabalho oferecido pela Escola Tia Ciata era uma oportunidade, porque se distinguia 

da forma como conseguiam seu sustento nas ruas. Era um trabalho reconhecido e dava 

possibilidade de ter coisas que antes não tinham. “[...] mas quando nós começamos a ver ele 

com uma roupinha bonitinha, aí começamos: ser gari mirim não é ruim não, era bom. Porque 

o ordenado lá também é bom” (EA4). Como meninos e meninas pobres, que não tinham outra 

opção na vida, o projeto oferecido pela Escola Tia Ciata representava uma chance de ter um 

futuro diferente, longe das infrações e das ruas. 

Por tudo que a escola proporcionou através de sua pedagogia diferenciada e pela 

forma como tratava os seus alunos, apesar de sua condição social, fez com que fosse 

significada como uma família.  

 

● [...] a gente tinha ali bem dizer uma família. 

 

Significado compreendido através do sentimento de afeto, cuidado e apoio entre  seus 

membros, ou seja, os alunos que ali estudavam, professores e funcionários. Indo ao encontro 

do suprimento da carência  que tinham. Tal atributo conferido à Escola Tia Ciata pela maioria 

do grupo de ex-alunos afastava-se do próprio referecial de família que possuíam.   

 



115 
 

● Eu quero agradecer essa oportunidade que eu tive, porque quando todo 

mundo já havia desistido da gente nós encontramos alguém que nos 

acolheu, nos apoiou e nos fortaleceu de alguma maneira 

● Eu to dizendo isso porque eu vi muitos pais desistirem dos filhos [...] e até 

mesmo desmotivar dizendo que o filho não era nada, que nunca ia ser nada. 

Professores e funcionários passaram a serem vistos como mães sociais através do laço 

de carinho e respeito. Importavam-se com eles, mesmo diante do comportamento e da 

expectativa que todos fora da escola tinham a seu respeito. Oportunizavam coisas que 

normalmente lhe seriam negadas. Assim podiam comparar o comportamento dos professores 

com o amor de uma mãe, incondicional. 

 

● Vocês também era minha segunda mãe, né. 

● [...] os professores da Tia Ciata, acho que elas não eram só professores, 

era uma mãe. 
 

A partir da argumentação dos ex-alunos da Escola Tia Ciata foi possível perceber que 

houve uma dissociação de noções entre a Escola Tia Ciata e outras escolas. As experiências 

que os ex-alunos compartilharam através de sua pedagogia diferenciada, instituíram um juízo 

no qual a ideia que tinham sobre as escolas dividiu-se em dois grupos: as escolas 

regulares/pedagogia tradicional e um novo termo: a Escola Tia Ciata/pedagogia diferenciada. 

No quadro abaixo é possível examinar as categorias por eles apresentadas. 
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DISSOCIAÇÃO DE NOÇÕES – “ESCOLA/PEDAGOGIA TIA CIATA”  

 

Termo I 

Escolas Regulares/Pedagogia 
Tradicional 

 

Termo II 

Escola/Pedagogia Diferenciada Tia 
Ciata 

Não valoriza história de vida dos 
alunos 

  Valoriza história de vida dos alunos   

Centro é a sala de aula  Além do espaço da sala de aula 

Turmas grandes  Turmas pequenas 

Classes seriadas  Classes não seriadas 

Não profissionaliza  Profissionaliza 

Não há aprendizagem  Há aprendizagem 

Não oferece perspectiva de futuro  Oferece perspectiva de futuro 

Educação visando a dimensão 
cognitiva 

 Educação Integral 

Exclusão  Inclusão 

Solidão  Solidariedade 

 

No termo 1  encontra-se a noção que tinham sobre as escolas regulares e sua 

pedagogia tradicional.  Nesse termo estão as características que viam nas escolas regulares e 

sua pedagogia tradicional. Para estes ex-alunos, essas escolas eram excludentes por não 

valorizarem suas histórias de vidas e suas necessidades passando a ser um lugar que não era 

feito para esses jovens. 

O termo 2, é criado em contraposição ao termo 1. Para os ex-alunos, a Escola Tia 

Ciata, através de sua pedagogia diferenciada, por ter suprido suas necessidades enquanto 

meninos e meninas em situação de rua, e por tudo que oferecia, ou seja, pela forma como os 

acolhia, foi enquadrada em um novo tipo de escola. Assim, é possível observar em suas 
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representações sociais sobre a pedagogia diferenciada, através de seu processo de objetivação 

na ideia de uma escola diferente e de seu processo de ancoragem no significado de família, 

uma escola com qualidades que supriam seus alunos em termos pedagógicos e afetivos. 

 

 

4.3 Aproximações e afastamentos das representações sociais dos ex-alunos e dos ex-

professores da Escola Tia Ciata. 

 

Ao compararmos as representações sociais da pedagogia diferenciada da Escola Tia 

Ciata dos ex-professores (UCHÔA, 2013) com a de seus ex-alunos pode-se dizer que ambas 

apresentam mais pontos em comum e do que pontos que as afastam. 

Os ex-professores apontam como central na pedagogia a formação em serviço, 

destacam assim como características dessa pedagogia diferenciada fatores facilitadores do 

processo ensino-aprendizagem como: turmas pequenas, a formação em serviço, o 

planejamento, a participação ativa de todos da comunidade escolar, entre outros. Da mesma 

forma, os ex-alunos também destacam o que conseguiram envolvendo o processo ensino-

aprendizagem. Relembram a experiência em outras escolas e como a pedagogia diferenciada, 

através dos projetos, dos passeios e das estratégias, contribuiu para a sua formação. Todavia, 

o central para os ex-alunos relacionava-se ao atendimento de suas necessidades e para isso 

destacam o trabalho, através do projeto de profissionalização e as relações familiares. É 

possível observar que para ambos a pedagogia diferenciada foi uma experiência que 

contribuiu para a formação e também para a preparação para a vida. 

A metáfora bicho de sete cabeças foi utilizada pelos ex-professores para objetivar as 

dificuldades enfrentadas no fazer pedagógico diário na escola, pois o atendimento aos 

meninos e meninas de rua e aos jovens desfavorecidos exigia dinâmica, formação em serviço 

e a construção de uma “pedagogia alternativa”.  A objetivação das representações dos ex-

alunos aparece justamente concretizando o que vivenciaram no fazer diário com a pedagogia 

diferenciada. Objetivam suas representações na ideia de diferente que comporta os elementos 

que vivenciaram na Escola Tia Ciata. Assim, apesar de pontos afins, a metáfora usada é 

refúgio, significada através do sentido de família e das relações de afeto. A escola era o lugar 

onde se sentiam seguros e protegidos (um refúgio) relacionando Escola Tia Ciata com a figura 

da mãe. 

Para os professores, suas representações estão ancoradas nas características dos alunos 

rebeldes, sem limites, carentes e com famílias desestruturadas, o que Uchôa (2013) supõe que 
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justificaria a criação da pedagogia diferenciada da Escola Tia Ciata. Essas características 

atribuídas aos ex-alunos foram recusadas por eles durante as defesas das teses e contrapostas 

por argumentos que evocam sua cultura. Para eles o que faziam era tido como normal para 

jovens. As atitudes que tinham e que para os professores serviam para classificá-los eram 

absolutamente normais para o ambiente em que viviam, sendo um ato de defesa, 

sobrevivência e autoafirmação. Assim, o que acontecia fora da escola não os tornavam 

rebeldes e sem limite naquele ambiente. 

Apesar dos diferentes olhares sobre o mundo, os ex-professores e ex-alunos 

apresentaram elementos comuns em suas representações sociais da pedagogia diferenciada: a 

questão familiar, a necessidade de apoio (carência), a formação e a visão geral sobre a 

clientela e o vínculo afetivo construídos na escola. 

Embora esses alunos formem um grupo a parte, o fato de as representações estarem 

próximas as dos professores denuncia que possivelmente os elementos aqui encontrados 

devam fazer parte das RS do grupo todo de alunos. 
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CAPÍTULO 5 

 

 Conclusões e Considerações finais 

 

O panorama educacional brasileiro, no decorrer de décadas, mostrou a preocupação de 

boa parte da sociedade em inserir as classes populares na escola. Todavia, ele ainda mostra 

um déficit em sua eficácia. 

Ao se falar de escolarização de meninos e meninas em situação de rua, pode-se dizer 

que ainda há muito que fazer. A revisão bibliográfica revelou que, há décadas o problema 

persiste envolvendo essas crianças e adolescentes, principalmente pelos fatores ligados à sua 

condição social e ao processo de discriminação. Ainda predomina o pensamento que atribui 

como natural o fracasso escolar a crianças das camadas populares, agravando-se ainda mais 

quando se trata de meninos e meninas em situação de rua.  

Como tentativa de solução, políticas educacionais buscaram soluções relacionadas à 

esfera micro do problema, reforçando ainda mais o estigma que desqualifica esses estudantes, 

como Patto (1996), Guerreiro e Palma (2010) e Castro (1990) sugerem. São minimizados os 

conteúdos padronizados em sua aplicação, fazendo da escola uma instituição com pouca 

qualidade e sentido para os alunos, contribuindo para a obtenção da ordem social vigente. 

As políticas educacionais deparam-se com a tentativa de padronização das 

metodologias aplicadas nas escolas e não atendem a realidade vivida pelos alunos, validando 

os baixos índices alcançados por eles quanto ao prosseguimento nos estudos, aumentando os 

índices de evasão. Atualmente, em diferentes estados brasileiros, atendem a política neoliberal 

e de meritocracia, seguindo à lógica do mercado, com estrutura das linhas de produção. As 

escolas têm perdido a liberdade para adequar seus currículos e planejar o fazer pedagógico, 

discussão que mereceria ser aprofundada, já que essa perda de liberdade não é explícita. 

Nessa direção, é inevitável citar a política neoliberal desenvolvida nos últimos anos pela 

prefeitura da Cidade do Rio de Janeiro de uniformizar o processo pedagógico, assim como 

ressaltar políticas públicas para crianças e adolescentes em situação de rua (RIZZINI et al, 

2011). 

Nesse contexto, torna-se inevitável resgatar a imagem evocada por essa prefeitura, em 

uma de suas propagandas, referindo-se ao processo educacional, na qual o slogan apresenta 

uma fórmula simplista de toda complexidade que envolve uma educação significativa. 
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Figura: Jornal O Globo. 07/12/2014 

 

A imagem evoca o sentido de produção em série e esquece que uma escola não se faz 

apenas com prédios: são necessários vínculos e significados. A Escola Tia Ciata mostrou-se 

um contraponto a esse cenário. Essa escola ousou romper os paradigmas da época, indo contra 

o preconceito social existente dentro do próprio meio educacional, por acolher alunos que 

seriam „indesejáveis‟. 

Os resultados dessa pesquisa sugerem que através de sua pedagogia diferenciada, 

pensando as necessidades e especificidades dos meninos e meninas em situação de rua e 

jovens desfavorecidos, pode se tornar referencial na história de vida de seus alunos. Tanto o 

grupo de ex-alunos quanto o de seus ex-professores têm representações que traduzem a 

dinâmica no interior da Escola Tia Ciata. As relações interpessoais, o aprender juntos na 

prática cotidiana, os conflitos, a oportunidade, os projetos foram elementos que constituíram 

uma nova forma de se relacionar com a escola. 

A aproximação entre a cultura específica desse grupo e o campo escolar foi seu grande 

diferencial. A Escola não pretendia tirá-los da rua, era como se ela tivesse trazido a rua para 

dentro de seu interior. O modo de vida livre ao qual estavam acostumados a viver e os valores 

dos alunos não eram excluídos do processo educativo. Assim, estes já não viam a escola como 

uma instituição não acolhedora de seus saberes, mas podiam compartilhar suas experiências e 

vivências. Sentiam-se respeitados e a escola era um lugar que podiam contar: um lugar de 

referência e apoio em suas vidas. A busca por uma autonomia pedagógica e a construção de 
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um currículo através de uma pedagogia diferenciada possibilitou contemplar avanços para 

suprir as necessidades de seus alunos. 

Os indícios das representações sociais da pedagogia diferenciada da Escola Tia Ciata 

por seus ex-alunos nos leva a refletir sobre a importância de uma escola que vá além da 

transmissão de meros conteúdos. A Escola Tia Ciata nos encoraja a pensar em uma escola 

diferenciada para o atendimento das distintas realidades, através da autonomia pedagógica e 

dos ideais de participação coletiva, acolhendo os saberes e representações das crianças e 

adolescentes moradores de rua e das favelas cariocas. 

Ainda há uma necessidade de se rever as políticas educacionais públicas 

desenvolvidas para aqueles que possuem a rua como referência, pois ainda se desconsidera a 

subjetividade presente dos alunos. O que se vê são tentativas de fazer escolas mecanizadas, 

qualificada para os pobres. Nessa perspectiva, são forjadas falsas imagens de melhora na 

educação, o que contribui para a formação de sujeitos condicionados e acríticos que tiveram 

suas culturas silenciadas e sua participação social limitada. 

Diante do exposto, sugerimos novas e desafiadoras políticas e práticas pedagógicas 

que se voltem para o rompimento das marcas sociais discriminatórias, trazendo para dentro da 

escola as narrativas, as angústias e os anseios dos diferentes grupos sociais. A pedagogia da 

Escola Tia Ciata é um exemplo que mobiliza mecanismos transformadores de oportunidades 

para os alunos, tendo o potencial de afastar os jovens de situações de criminalidade que as 

vezes se impõem como modo de sobrevivência. Nessa medida será possível dizer que a 

escola, para esses meninos e meninas, não se configura como um lugar de reprodução, mas 

referência, apoio e construção de autoimagens positivas. Creio ser esse estudo sugestivo para 

pesquisas na área da educação para crianças, adolescentes e jovens em situação de 

vulnerabilidade social. Ainda se conhece pouco sobre esse campo simbólico, pouco das 

diferentes culturas dos diferentes grupos, saber importante tanto para a concepção de políticas 

eficazes, como para a concepção de pedagogias que resultem em transformação dessa 

realidade no Brasil. 
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ANEXOS 

 

 

INSTITUTO DE PSIQUIATRIA- UPUB 

Universidade Federal do Rio de Janeiro- UFRJ 

 

 

 

 

 

 

 

 
Termo de consentimento livre e esclarecido 

do Projeto de Pesquisa 

Os herdeiros da Tia Ciata: uma experiência de educação com meninos 

de rua 

 

 
Eu__________________________________________________, abaixo assinado, concedo os direitos para livre 

utilização sobre a imagem e som da voz da entrevista por mim concedida ao Projeto de Pesquisa Os herdeiros da 

Tia Ciata: uma experiência de educação com meninos de rua, que objetiva pesquisar, recuperar, tratar e 

documentar  a história da proposta político-pedagógica da Escola Municipal de Educação de Juvenil Tia 

Ciata, de 1983 a 1988, visando a criação de um acervo virtual da produção educacional feita pelo corpo docente 

e discente que atuou na escola. Entendo que este arquivo virtual da produção será utilizado para (1) fins de 

pesquisa e multiplicação da metodologia de ensino da referida experiência; (2) para produzir material didático a 

ser utilizado em educação à distância na formação de professores que atuam na rede escolar; (3) para difundir o 

material produzido entre profissionais, gestores, academia e outras instâncias governamentais e não- 

governamentais, de educação a essa população de jovens; (4) enfim, para publicação de livro e realização de 

material audiovisual. Assim, autorizo seu arquivamento e acesso ao público para a sua divulgação, distribuição e 

exibição em todo e qualquer veículo de comunicação existente no Brasil e no Exterior, desde que utilizada 

exclusivamente para fins educacionais sem finalidades comerciais. 

Para tanto, atesto conceder estes usos livremente sem causar nenhum ônus para os pesquisadores ou qualquer 

outra instituição que desenvolva esta pesquisa, que neste ato dou plena e rasa quitação. 

 

 

___________________________________________________ 

Data: 

Nome: 

Contato: 

Identidade: 
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 Antes dos estudos a obrigação do trabalho remunerado na área da escola. 

 

 

  

Jornal dos Sports, 1986
13

 

 

                                                            
13 Dossiê da Escola Tia Ciata. Acervo da Escola de Formação do Professor Carioca – Paulo Freire. 
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